






I 

ESTUDOS DE FOLCLORE 



I LUCIANO GALLET 

ESTUDOS 
DE 

550 
FOLCLORE 

--t . j~· 

( 

' . 1934 

• 

~4~2.~~Y?..!:~ 
• ldttores ~! 8 r 1 1 ii • 

I 

l 
• 

• 



• 

• 

INTRODUÇÃO 

• 
• 

• 

• 

• 

' 
• 



l 

.. 

• 

• 

03 orpnlzadorea dêate livro desejaram preservar duma po,.lvel dia· 
pertol.o oo ucrlloa que Luciano Callet deixou sobre o populllrlo m\IJIC4l 
braallelro. Escritos lançados ao ati de circunstanelu tortOttu, 6 certo 
quo Luciano Callet jamais teve ldea do os reunir em volume, porem, acl· 
ma da amizade, razOes mais gerais jusUflcam esta publlcaçAo. Num 
pata de musicologia pauperrima, e em maxtma par~<~ amadorieUca, a pa . 
lavra dum profissional tem forte vaua. Tanto ma1s havendo nêMo prOtll· 
1looal um observador que, eobre &e-r de grande acuidade lnteloctual, M 
dobra dum estudante paciente. As tdeas contida& aqui exalam a boneetl· 
dado de quem busca o verdadeiro, e Catoo e mciDdlaa popularu o•t&o du· 
crtloa com pertelç&o mlDuctosa. Alem disso. Importa multo, para oe Ca· 
r.cr justiça A pereonalldade do Luciano Callet, tornar ptlbllca mala Ht.a 
faceta da oua larga aUvldade musical (1). 

No gerol costumamoo julgar dum 'artista apenaa pela& obraa·de· 
art.a que deixou. Ora, em multoo casos. um julgamento aaalm ae torna 
Caibo, porquê arllataa ba cuj& aUvldade criadora DAo ao rewme AI obra&· 
d .. art.a. antu ao eopalba em c~ de vl.ria eopeclo. Euo 6 multo o 
caao de Luciano GaUeL A obra dele ae completa, e meemo ee dlpltlca 
extraordinariamente, pela at~ do bomem dentro elo mundo mullcal 
braalltlro. 

FAlou moemo tentad? a afirmar que o artlat.a quo Luciano Oallot 

U) Por cenWua de clona Lulza Callct, eat.io exeluldu duta c:oletaDea 
vf.riaa me!Ddlaa popularea do Nordoate. Algumas por •rem dlretameoto 
cedldu por mim a Luciano Callet, oulraa por proVIrem da meoma Conte 
de que aa c:olhl - Conte .- comUDiead& lambem por mim ao c:om.,..t· 
lor. - melodlaa fazem parte de trabalho ma1.t eomploto qu• tenbo em 
ol&bor&çlo, onde por ,_..dade, teriam de •r repeUdaa. 

• 
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re&l1.zou, Dlo " coot.eatava nem com a atlvtclade eoclal elo mdslco, por. 
qut, do aiJWn& forma, Oallet foi um profeuor de vida tambem. Ele pra­
Ueou eçontaneamente, pelo Mu amor da beleza, uma verdadeira exlsten· 
ela do KMtro-de-Cb•. Quo nom um meatre-de-dli, tle exigia de si moa­
mo o doo que o cercavam de perto, a crlaçio duma exlsteoola de que a 
beleza n- parte IDeronto. Tinha borror do cMro como detestava a 
d~ que oo duvlrll..._ om manlteotaçCu exterloru. E>dgto uma 
quotldl&nl4ade que ta.. orpnlzedamente bela, tanto na ordem do Mr 
ftllco como do oer morol. S.m roeu..- tiD&Deelroo que o Ubertauem de 
preocupa~ lbo oerla lmpoalvel DO entaDto viver um lar d..:uldado 
ou voottr roupao d-tODtao. 

Da moama forma. a coDOtltulç&o da oua perooD&lldade pslcotoctca 
o preocupava. o CODMJUira uUrpar dela oo ,..too de felllra ID.tem&. 
A raiva, a lllju.oUça, a caJUDia, a IDvoJa, o ~eomncbo dao volupw tarp­
dao, O proprlo meu falar, DIO Nrlam CODNDUdOO D& IIU& vida intima. E 
quando a feldra alhela o tornava DO cemtnbo, Lud&Do G&Uet desviava pri 
lrollla . Po..., moemo Mta nunca oo qravava da malvadu. Um certo 
orfUibo exlleDta o ap&roDtava multo completo em ol mesmo, o que DIO 
era a roalldado. Ku - aiUvu era lrreduUve~ e 11 a deUcad02a do 
bomem aproximava dolo multa pnte, LuclaDO Gallet viveu pueo de 
llltlmldado (1). 

o quo mato admira ' que, oem ab&DdoDar teDdODCIM tio I.Diblto­
rlao e proprlae a CODtormor uma vida dentro do lndlviduallmlo, Lucia­
DO OaUot COD.Mfllluo retJlzar uma .. plendlda aUvidade ooelal. InteU· 
pnte, IDquletado mumo pelo exc._ da IDteUpncta deoequiUbrando a 
oua cultura de autodidata, prejudicado pelo lllfaUpvel raciocinador que 
Unbo om 11 o lhe peoova oobre a lmorfnaçio criadora: a IDteUgencla dele 
era portm da natureza deeou que a ~rente apelida de "pnerosas". Foi 
a pneroold&de que o ealvou. O aatvou do dlletaDU&mo, o salvou de ln· 
fecundidade, o aalvou da amorrura bem comum de .... lllteUgent.es abaa­
tardadoa pela timidez, que vivem d01fazendo de tudo e DIO fazendo na. 
da. O aatvou prlncopelmonte do 10 perder no lndlvlduallamo, e dlatratr-oe n- curlooldade IDclvll do vivedor que DIO oe eapeclallza nunca. 

Portm ·- vitória admlravel de orpnlzar aa auaa tendenclaa e 
niiO eaperdlçar o valor multi pio que ti Ilha, niiO foi facll DIO. Luciano 
Ollllol bracejou multo, anteo do dar u qualidades que poesula uma ao­
luç&o mail bumana o quo od coD.Mrulu quando ae destinou IDtelramen­
to • orpnlzaç&o da mO.Ica no Braall. Os paaaoo de aua vi<b de moço 
demonatram bem o quanto ete belltou. Numa daa auaa cartas, eacrlta 
ao correr da pena e oem nenhuma pretendo, êle me relata a vida dM-
"" tampoo: 

• A mlllbo edueaçio foi feita em colerto de padree. Internato. Al 
durante oelo anoo, doo 8 aoo U , aprendi multa coisa. Eapeclalmente um 
pouco de ordem. Kanlfeotel tambem J161to m\l.llcal. Fui 101110 tempo o 
prlmllro do cole.po. Em qual! tudo. Reprooentava oa prlmell'OI papela . 
Dramu, comediu, rovlotao, o o mato. Era o primeiro cantor. Sauo e 
profano. E tocava piaDO. Batucava 6 o termo. Enaalava coroa, orquee­
t.ru; andava metido em bonda do mdllca. Um mundo. PIDtava, d.,._ 
nbava. E ptava do motemoUca. Tinha uplraçGu i engenbarta ou ar­
qultetuno. El ora profundamente reUJiooo. Tambem uemplar DO aaaun­
to. Com taDtao qualldadu ucapclonala, oo mootrea tlnbam auaa vlataf 

(1) Numa carta tio mo -ro'rla em lt:ZS: "TT.-. a oea•ç&o de ellCOD· 
tra.r um amllro· Devo explicar, o oerla lqrato e llljuato ae DIO o dlu •"' : 
ten11o tDCODtrado em mlllbo vida, amtzadee, o proclo-.o. Talve& poucoe 
~ dlur o moemo. Ku nlo 6 a muma -· Al 6 um amllrQ -
da 111>&1 a 111>&1" (Carta do li-IX-28). I 
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oobro mim. No meu ropertorlo de piaDO, Becuccl o DIO Hl mato qu6 (o 
protuoor, um padre Paranboa da Silva, qualquer cola& do Rio Braaco), 
Deite repertorto, que jazia em elma do plano, no rettltorto enorme, b&v.la 
uma pirtna que mo atraia eapeclalmente. Era od aquela pqtna, a capa 
• o reato u1o emuam, e nunca vt.ret a fOlha do outro lado. Socava aquJ· 
lo com Cóeto upeclal. O profeooor (eoquecl de dizer que dava DO ID&ldmo 
2 llçOeo por ano) nunca apurou, e sempre I&'D<>rel o quo ora. 

Certa vez em caaa, um dia de ferlaa, moatrava meua talentoo pia· 
nl.oUcoo. Eatava preoenta um alemlo. A tal p4Jina ootava comtao. Ata­
que! o tncbo fflovicto. O alemlo proteatou borrorlzado! Profanaç&o! 
S.ntou-• ao plano o tocou a p4Jina. Fiquei dlllumbrado. Aquilo uoodla 
o que Unbo concebido. Provavelmente apurei a execuç&o. Multo mato 
tardo, varloo anoo depoW, é que descobri o quo era a m1nba p4Jina. Era 
a primeira NtD& da "Pateuca•. 

Deixei o colerto para faz.er o lllUmo ano do baebaratado - opoeo 
ainda da Madureza - DO Colep AbiUo. Al vi de perto a d-rdem. E 
DIO peDIOI mato em mullca (1). Preparava a m1nba adml••o ú Botaa 
Artee para a arqultetura. Com 15 """"- ne<!-411 tmprovlatao força­
ram-me ao traba1bo. Varloo mlateres, e acabei num ucrltorlo da arqul· 
teto eonatrutor, eom lrf&Ddo fama na epoca. Januzol. Era o oonbo quo 
" realizava. 

Tambem ai vi de perto a deoordem. Intelec:tw:J. Um dia Uve quo 
Ir ' - dum Fulano que nlo conbecla. Havia ali um plano. Lembrei 
oo tempoo paoaadoo e toquei qualquer cota. O bomem era jornallata , 
Quando mo ouviu, pulou pra elmo de mim, com entuatumo feroz. JCx. 
plicou que alem de jornallata, era DauU.ta. E orpnlzava orquoolrao . 

- voce toca admiravelmente! 
- '' , - lll querendo, vai aatvar-m6 de uma oltuaç&o dltlcll. lll pnbari 

dlnbelro. Eatou oem pi&Dlsta boje á noite; 6 um trio. Plano, viollllo o 
nauta. Na eata de espera do Cinema (DIO me lembro o nome). Jtra na 
avenida Mem do Sâ. Infecto naquela epoca. 

- .raa, caro er .• trabalho em arquttetura, e nAo entendo dJato . 
NAo ael do que ae trata. 

- Nada, voce 6 o unlco que pode fazer Isto; tem babllldado e• 
poetai. I>! vertido, boa mQalc&, pouco trabalho e 7$ ~r noite. 

Eu trabalhava de-pé, desenbando, daa 8 da manbl 4a aelo da tar­
do, o pnbava 60$ por mês. Resolvi acumular aa funçõeo e comecei no 
outro dia. Pouco tempo depois acabou a sala-de-espera e eu fui perar na 
•la de projeçOea, das sela e meta á meta-noite, com G$ por noite. lll ai 
eomecel a miDba lnatruçt.o mu.slcal. 

Partindo do ponto o mala rudimentar, ta dizer o mato lllfame - o 
dito cinema, no Jarro do Roclo, era frequentado por rente do lupr, na­
quela epoca, 1910, mulberea da rua do Nunclo, marlnbelJ"OIO, a malll Unda 
•fera da cldade - dai paaaet por todo o métler ma.tca, dentro de todas 
ao modalldadu. O cinema de outra eapecle, a revlllta vopbunda, o ca· 
f6-coneerto, 01 banquetea, c:a.samentoa, balleo, o bar. .. eataçCu de aruu: 
tudo o que 6 poealvel. Depob, aa aaiM-de-eapera doo clllemu. AI, 1' um 
aplca na carreira, lupr ld para muslooe bons naquela epoeo. ai a ma.tca 
era mllbor, e abrangia da marcha vuJ&ar americana, ~Ddo pelo ro­
partorlo llltermedlarlo, aU a ópera, e c:llepndo ao ropertorlo o!Dfonlco 

(1) "Ha uma omlaolo. Doado a aalda doo padrea ati proxlmo • oDIAda 
oo JaniWd, tis butanta ma.tca a 4 .....,._ com uma ara. Leite Butoe, 
antlp aluna de Qottocba1k e Artur Napotel.o. Pratiquei leltuno • primei­
ra 'Yiata". 

• 
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Gutel .aeat.e pereu.reo G ano.. 
Wu ..,lu deram-,.. detalbel Impor-tu. 
Em 1e12, coDhocora Paullna d'Ambroslo. PreteDdla acomp&llba.-la 

em um cooctrto qualquer. Em verctade, jl. a co.ohecl& de antea, mu o 
-UIIt.o mllllea •tava de lado. Havia uma dl.lt.&Dc!a nest.e eentldo entre 
114e. Wu naquela oeaollo quaa diminuir a d.llt.&Dcla. Elltava neate dia com 
Paullna, oua amlp Roeolta !Coei& Plnt.o). l!aiJJ tarde contaram-me que 
eu tocara delloiOMmente uno -ro.,...,. de Nuaret.h, maa UDha acompa­
Dhado... bu-lO mal. A - om!rede contúW& at6 boje. Em 1e1S 
fts relaçOeo com Nlola SllvL Ji tl.&en. procr-. Comeod a ter relaçOea 
ODda1o • a apa-.r como acompnMdor. A1 abrlam·oe ao peropet:IYU da 
IDU!ea ma1o 1611&. Domt.oava enllo DO Rio, como primeiro acompuha· 
dor, o meu volbo amtao l:rnanl s...,._ ODze ~ ...,tea, qll&l>do em 11102 
eu entrava para o colep, fie ali domt.oava como o L• do coleJio. E eu 
tome! o 10u lopr. Em 1e1a t.ornel-me lambem o·oeu COIICOI'Rllte. Fls 
enllo n!laçOeo (com oe rupetlvoe Npert.or!oe) de viollnllt&a, celbtas, e 
t.odoe oe "lot.u", e oe terr!velo oant.orw~. AI falai de c:aridade, oe ema1oe 
de ..,_ para ao clltao e ludo m.a.LI. IC ao fW>çOeo de lgn.ja (vell>&l ..,. 
Dheoldu) . 

Por lnlermedlo de PauliD&, coohecl Glauco Veluquez. E lodo o 
Jnlpo. Bltll& Parocll, Alfn!clo Gomu, o velbo mutro Nascimento, Nucl· 
mento tUbo, que com~ava apenu, outroe m&ll e outras relações eoctail. 
Por Nle!a nura "'~ mund&D&o. Ptnbelro Machado, Azen!do e por 
at a tóra. Mu prlnctpalmeote mme. Guerra Duval, que tornou..ee uma 
.....,de amlp. Wu a velha aoptraç&o da arqultetura continuava oem· 
P""· E decidi que em pr!nclploe de 18H entrava poettlvamenle para a 
Elcola. Jd ...... ha eempre o "'maa". 

Eltavamoe em meadoo de 18. Um &miJO, Salgado Zeoh& (1'4t.or 
lnconctente) aabendo da ruoluçAo, chamou·me ' ordem. 

- Pole voee. com dl•poelçAo mueteal, que vat fazer na Elcola de 
Belu Arteof PNpaN·•• para o lnatllut.o. E deu-me um caderno de "EI· 
tudO'!" do Cbopln. F:u nunca Uoha vialo aquilo. 

Prepare um ''.Eetudo'' e procure Henrique Oswald. 
Achei que era domalt. Eu nunca tinha c.studado plano. Tocava ... 

porquO t.oeava. Mu Nfietl 1erlamente. Na mCislca, jli t!Dha um caml· 
nbo andado. E na arqultetur&, teria 6 anoa do escola, e depois um mun-
do novo a taur. ' 

A data me ltcou rravada. Em Sl de Dezembro de 1918, Glauco 
apresent.ou·111e, mJlbor, levou·..me a Henrique OawaJd. e eu toquei o meu 
Eltudo o n.• 8. Achou multo bom, multo jelt.o, e propôs-me entrar em 
1914 para lU& claue DO lnatllut.o. Eu cal daa DUVella. E us1m foi. 

AI df..ee o tneldente maxlmo de mloh& evoluç&o . Em janeiro de 14, 
Glauco tlea doente, trromedl&vetmenle, até 21 de junbo quando morn!u. 
Doe eeue lDWrprotao pr!melroo - Paullna, o velho Naaclment.o e depot1 
AlfNdo Gomu • eua rrando amlp Tllda A.oebetr, ptanlat.a - tllha do 
coD&elheiJ'o LourenQO de Albuquerque - deste., Tllda em ti.D.! de 1918 
mo....,u. Ele lambem multo doente, Dio ee penava em fazer sua mQalca. 
Kaa <Se uma vez.. eenUbdO..M DO nm extremo, q~ na hora da morte ou· 
vir oua mllllca pela GIUma vez. E eu tomei o lupr de Tllda. ' 

Impoaatvel cll.Mr o que foi aquela DOite. Glauco era um !dolo. Du­
....,ta a oua doença, a oua eaoa em S. Francloco Xavier t.orn&I"'WW um 
templo, lfloe ptecto.u ut•n4lam .... de ma.n.bl. & noite pa;. fie, e pec11am 
a um outro deuo. que o oou Deue Dio u abando-. 

Glauco no eeu lett.o branco, &Dlqullado, branco, lrantpan!Dlt qa.ul 
(tle ~rava oempre a """ tubarcul-) a barba ..-.., era Cristo ,... 
'flvido, Ao n!dor &I f!Jllrao maxlmu: Nepomucef>o, Naeelment.o, oeu m .. 
lN • amtao au ao oacrltldo, Oewald, Brap, Rodr!rva aar-. a roda 

• 
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ptedooa dOI """ Interpretai, Paullna, SteU& Parodl, Naaclment.o, Oomoo • oo 
out.roa. 

Glauco ouvia, fula parar, recomeçar, corrl&1a. elogiava, ..-noura• 
va. e aab!a que depola daquUJ> la morrer. O m6dlco o Unlla prevenido • 

Aquelel bomen.s que &U estavam, chOravam. 
Depoill, dupeclla-oe de cada um. A cada um, um conoelho, uma 

recomendaç&o. Cada um chegava junto a fie, e tle falava um GlUmo avi· 
oo, um Ct:Umo pedido. Ao Brap entreJOU a 1\1& "Soeur Bealr!ce", c\ljo 
primeiro at.o acabara na vtepera de ealr doente, e pediu que a lnslruman· 
t&Me. E det.albou mlnucl&a, fll<ou pont.oe tmpo.-teo. combl~l d• 
lnetrumtnt.oe que t....,u.ava. tlmbree que penava obter . 

E por Olllmo, pediu a t.odoe que contiD~ a ou& mO..Ice, que 
nlo a delx•eem morrer. 

ut.o foi em Abril. Uma oemaD& depoto Olauco eot.ava de p6. A -
mú.llea raoe\lldtara-o. E enllo teve mania de ouvlr·oe. l&moe a tua 
eaoa trao vUetl por eemana. e prepara....,.. nova audtç&o para maio 
Noota voo. 6le apNtent.ou-me e.pecialmente. Conheci enllo uma tiJUI'& 
de alt.o reltvo, d. AdeUna A.Jambar1 Luz. Era a miJ adotlva de Glauco: 
edu........., quando velo menlDO da llalla. e teve-o oempre junto dela . A 
tamlll& dele deattnava-<> ao comúdo. E ela atirou-o I. arte. Foi o Mil 
Jll!a moral o lntelectu&L De 1.o de janeiro a 21 de junbo, cl. AdeUna. tra· 
l&Jido de Glauco. n&o oe deaplu para dormir, uma 16 vez. Tal a ous de· 
dleaç&o. 

Com a mllhora ncUcl&. Glauco arqultetou planoo de viagem, tutu · 
roo -trabalhoo. E a vida do grupo oegulu Npo\IO&da. 

Eu tocava no bar Rio Branco, na Avenida, com o VIla - ae•teto 
do qual tle era o dlret.or e violonceUsta. ( ... ) Na noite de 21 de junbo. 
Paullna e Rosetta entram ta oito horas da noite no Rlo BranCQ, me cba · 
mam • previnem que Glauco morrera de repente. F'lzera trinta &nCMI. 

Cllamo ainda a tua atenção para Glauco. Na lua ca.rta, dlzeo: Wa· 
cner e Franck oe matorea metodistas - e eu acrescento Ol&uco, talvez 
maior. Oolodo de temperamento artlsUco fantaollco, criador po"eante, tio 
eoereveu de 1906 a 1918.· 

Olt.o anoo. 
Antes cursara a.s Bela.s Artes. Desenho, pintura, escultura, tudo 

lhe era fac!l. Velo a Imposição da sua gente, para o comercio. D. Ade· 
Una, com quem morava em Paquet.á., fundou um coleJio e fê .. Jo protceaor 
de mllelca. Depola foi para o lDaUtulo. Tlnlla voz e estudou oanto. J:l.. 
tragaram-lhe a voz. Eltudou violino. Foi reprovado. Eetudou mO.alea a 
116r!o. Fez Teoria, e depois Harmonia. Sempre com dlotlnç6 .. maxtmu. 
Tornou-se adjunto da ·- de HArmonia do prof. Naeclment.o. Quero 
dizer, cooheela o méUer e pl'atleava·o diariamente. Depole fez Contra• 
ponto e o resto com F"ran<:lsco Braga. Ai revoltou•et. COnheceu a '"tór· 
ma" mu Dio a qult. JuiJOU que era uma prlaio e queria a liberdade. 
Tratou de criar a ... ua. fórm&". Acusaram·no de tgnoranel&. O proe.ao 
mualeal adiantado, ne momento, entre nós, era Wagner. r.le partiu dai 
e ultrapuoou. No Trio IV•, atinge ia ralao do modernlmto, cu)& txll· 
tenda em França, tle apeiWI coohecera. Na lu& Qltlma pAclna, o IDlcto 
do 2 • at.o de "Soou r Boalr!ce", fie avlziDha..., da pollt.onla de Stravlnolcl . 
E tudo loto logicamente, uma coto& atria da outra • 

A aua lórma era o deoenvolv1ment.o Interior. El<ltr!or!zado pela 
Unha mtlodJc:a. Esta p1••m•d• aos altoe e b&lxoe da. va.rioe eat.&doe COD· 
ctentM e oubconctenteo - aiJD&mdo frequentemente a paroztsmooloellpe· 
radoe e a metpiCetO detiCODhecldu: e loto temperado duma .,...vidado e 
profundidade de omtlr, como nAO eonheço igualo. Sempl'O mllllca. mGok:a 
pura, oam a mail 1.-.e oombra de •etelt.o exterior" procurado. Obtido 
entra-to pela pujança de comblnaÇ6ee poutobleaa • ~. 
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Ele proprlo eacreveu eobre a repudlaçlo eonclente da forma lm· 
poeta. Quanto ao re•to, 4 poulvel que êle proprlo Dlo eoube&M. E pou· 
coe perceberam. Olauco foi um produto de cin:unot&nclao !antaotlcaa 
Na>ct4o D& Itall&, tenorou 1ua ucendencla, que entretanto atuou procun: 
damonte D& lu& !o~ polcologlca. Criedo em Napoles, educado por 
um pintor proteotanta a quem fclra connado, e que cumpria por alto u 
tunçOeo a que M comprometera, deoconbecendo oe oeuo, teve uma ln· 
!&Dela atormentada. Tranoplantado aoe 13 anoe para aqui, ..,. torra d• 
orl&'tm, vlu·M dulocado. Criedo em Paquete, conboceu o •oetvagem" bra· 
&Uelro, u tempeet&deo !urlbundaa, oe poenteo d03lumbrantoe, e conUDuou 
deac:onbecendo o que era, qual a oua funç&o &U. Nem D!nguem o eoub< 
nunca. 

No perlodo do formaçlo nslca, uma ,.ave doença. o m6dlco &migo 
falou de coraçlo, e oeultou tube...:w-. K&a ela au ficou. 

De temperamento 'vide, procurou Htudar tudo. Ao altao manl· 
f~ de eeplrlto o atralram. Nio lhe cbega.ndo mais, procurou alem. 
E dedicou- t&mbem ao "alem". Eate o atrala pÕderooa.mente. Fazia 
parto do eeu fantaoUco . Na aua obra eonto-• a lnflufnda de um oer 
tumultu-. temperado - a - de um doentio, de ratzeo profun. 
du que fio lcnora va. 

Repudiada a fórma, pua Dio oer forçado a moldeo predetermiJia,. 
doe, • e&.at&Ddo Uvreme.n~ o leu eu tntertor, foi levado U vezes a um 
exeeao, unleo ponto fraco e tatve.a cenauravel, maa COD8equenela logtca 
uma certo prolixidade de quando am vez. K&a tle moamo o reconbeceu 
• li o "Trio m" 6 do proporçOeo enormeo, o IV, deixado Inacabado e ~ 
lapla, ' de propoi'ÇOeo &dmlravela de equWbrlo. O m•.smo am outru 
~.... . . ., I • ._, 

-u to teria a dlur-te eobre Glauco. E' poallvel que um dia COD· 
veroemo1. Nute momento, a""'tado de 1ua obra, tendo-a entretanto em 
mlnhaa m6oe, fica-me a lmpre&lio, que Dlo procurei fixar de oer um Upo 
maxlmo de bru:llolro, Dlo peloe p...,.....,. de extorlorlzaça;,, mao pela psi· 
cologla Interior: arrojo, oxaltação, abaUmentoo aubltoo, lmprevloto, con­
fiança o de.<:onflança, e direi moamo, deaordem. 

Eu 6 que aaJ do trllbo. 
Morto Olauco, fundou·oe, diria mato veridicamente, fundei a Soele· 

dado Olauco Vel&aquez, para dlvuiJ'&ç4o da sua mQalca, atendendo a oeu 
pe4ldo daquela noite cllebre. Ela exlotlu de 1914 a 1918, dando uma aerle 
anual de <:onctrt.oe, e Jmprlmlndo algum.aa obra.a, poucas, as de propor· 
~~ menoraa e do oalda mal• fa<:ll; IAo todao ao que eoUio lmpressao com 
exceçl.o do "Trio II", editado em oua vlda D& Alemanha creio qu~ por 
conte do dr. Lulz Gofredo d'EacraJ'Uole TaUD&y, ..,u amigo de casa. do COD· 
aelbetro Lourtnço de Albuquerque. AJ, o Govênw meteu·ae no meto, pro· 
póa-01 a Imprimir tudo D& Europa, re!undlu·oe a Sociedade, o Govêrno 
Dio cumpriu a lei votada, e matou, ou alguem por ele, matou a Sociedade. 

Em 1914 ou entrava para o wtltuto, na claaae de Henrique ()o. 
wald . A queotio Olauco, oeorrid& pouco depolo, colocou-me a1 em p4 ... 
poclal do atençlo o collllderaçl.o. A mala, Nepomuceno era o dlretor. Fo­
ram-me !eltao conc&IIIGM eepecl&lo, que me perm!Uosem levar avan­
te oo meuo aatudoo, a miDba vida de orqueetra, e a SOciedade Gl&uco. 

Dolo &DOO depola, em 1818, jf. com Abclon Jofllanes como dlretor 
termino! "brllbantemente" <• de prau) o plano, com med•lluo 4e ~ 
em coa.cuno memoraveJ. ED.cont.ret·me de novo com o E:r'1lan1 que • 
poli de mU perlpeciae, fu o CODCuno comigo. ' ' 

Pouco antea. reeolvera delzar de vos a vida de orqueotra. Conti· 
nuet acompa.nb.ador • v1ret .. vl.rtuoee". Mu Mli.nhava com a .. regeDCia". 

At6 1818 oetudel multo Olauoo. Eram a ou ' co"""rtoe anuala E ~ 
con'f'lnnda com 1ua m4aka, p.Dbei uma percepçio .,..sa para todae u 
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• outru m1il\caa. Em 16 comecei t&mbem a leclon&r. Keua prlmelrol &lu· 
noe vleram·me de Qawald, a quem multo fiquei devendo. Enalel a eriU· 
ca mUJ!cal. K&a Dlo t!nb& tempo. E Dlo me convinha D& OC&IIAo. Ee­
tudava multo o plano. Os alUJlOS faziam medo. At6 boje. Ouvi tudo 
quanto era conclrto, de toda eepecle. Principalmente do orqueetra. Em 
1818 tornei-me ua!D&Dte de uma plerla pua o Urlco, no KW11clpal. li: 
at6 boje Ioda oou, mu alo vou m&ls. Durante oito anoe ouvi óperu • tudo 
o qu.e ae deu ali. 

Em 1818 na um concureo i Uvre-<loc4ncla de plano, DO lD.Itltuto. 
Encontrai-me de novo com o Ernanl. EDtramoe oe dela. 

Em Janeiro de 1918 estava em Paqueti, om caaa de d. AdtUD&, 
entio mlnba pode IL!Diga. O 6 eompre at6 boje. Ji t!nb& atrú do m1m 
uma !ormaçlo muJdcal, posoo dizer, respeitavel. A!óra a que contei, n. 
ura multao outru coLou de empreoJ>dlm.entoe mUJ!calo. A1Dda um fato 
Importante. Em 1817 conbecfra Darlus Jolllb•u<L Aproxlmou·noe o eeu 
lnt.,_ uuemo por Glauco. Tomou conbedmonto do eua obra • ,... 
col>ltltulu, adlvlnbou 6 o termo, o "Trro IV". Executou-o em conclrto da 
SOciedade em 1918. Ofereceu...., como lntermedtarlo em França, pua u 
odlç6ea que o Govlnlo projetava. Ji dleoo, o Gov6rno matou tudo. Por 
meto do KUbau(L penetrei D& m1illca modema. Com ele comecei o eetudc 
da Harmonia. Era terrivel quanto u qulntao o oltavu. Nio admiU& 
Em Harmonia eocolor, bom entendido. Por êle, conbecl ao taortae adiaD· 
t.adao, Strav!Juld 0 Bcboomborg, a poUtoDia. fundamentada em Bacll, lia-' 
Ue, a concepçlo doe va.rtoa modernos e oa proce PC' uacSoe. Poleo a.ft,.. 
mar-ta que KUbaud oabe onde tem a cabeça. S6 que, diJ:la êle, com luat 
CUDoOea de oecretirlo do ministro Cl&udol, Dlo t!nb& cabeça para ponaar 
em mOJdca o6rla. O tempo la·se com oa telegramu cl!radoe • oe 110-
breualtoe conUDuoo daquela epoca de ruerra. Entio fula mQIIca "pour 
ae repooor". & costava lmollliO de blague. Mala tarde, êlo a cuiUvou a 
aeu modo. • 

Naquele janeiro do 1918, d. AdeUD&, como fizera com Olauco, ln· 
citou-me a eocrever mQelca. Com a miDba preparação muolcal butante 
v&rlada, e embebido de Glauco, comecei a. escrever. 

Mu Dlo 6 que eotou poiW>dO o escritor? Ora, Mu Mario! pra qu6 
havia de dar a tua carta! ( •.. )" (carta de 14-IX-1926). 

E, Interrompido por um telefonema, GaUet DAo conUnua detere­
vendo a vida. Prefere comentar as sua.a obraa eacrita.IJ at.6 ent&o, \.UD.a 
por uma, e que me mandara pra que eu conhecesae. Euea coment&rlofl 
vAo transcritos no caWogo da.8 obras, apenao a ~ste volume. 

Essa carta, enorme de tamanho, era. a generosidade de Luclano 
GaUet, em busca dum amigo. Com toda a oua dl&ereção altiva, !' blm 
deftnlda em 1926 (o compooltor contava entio 83 anoo), ele Dlo ahando­
D&V& por 1aoo o deoejo de toda alma geoeroaa. 4e conquletar oo rrandee 
bona da vida, a função ooclal, a aml.z&de, o amor. O oau dOIIIIno jf. .. 
tava reoolvldo: ae dedicar t organlzação muolcal <lo pala. Lhe faltavam 
eluda o amigo, mu o &migo em toda a oubUme rudeza do termo, com que 
ae aconM:l.ha.ue, e a mulher que o comptetuae. O &miJO, Lucl&Do O&llet. 
Jull"u encontrar em mim, ao colber da miDba pouca maleabllldado pau­
U.ta, um pto de llmpaU& e um juizo capu do conourar Mm pa1&lo. 
KaJa acertadamente alDda, e com a meama p,.._ em M definir, que o 
tomara - 1926, ele conqulot&rla. poucoe - depolo o oeu amor, ..,. 
contr&Ddo em Lulza a companhelra perfeita da lu& penonaUdade. 

Nio ael li Luci&Do Gallot t!nb& a proocupaç&o da morto. Cnlo que 
Dio porquê Jam&ls me fes parto cn.o. De 1918, ano em que M l&Dçou D& 
compoelçlo, datam oe prlmelroe lncomodoe reD&Io, da que viria a momr 
W.. em 1926 ba um verdadeiro f:re:Deld DO bomem; e ao meamo tampo quo 
-uilta o amor e o amigo, .. a1ne numa aU'fldade ~ 'IIII· 
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velmenu ·~· c1t qu•m oe recobra d& mort• p....,..tura. 
De ....to, j& entto tle tiDba multo compo.to • multA> a,ctdo. E multo 

•• d .. lludldo . Portm a ata d....Uualo Dlo foi jamall amarp, DOm lhe di· 
mlnulu em nada a fecundidade. O eeu opUmlsmo Dlo lhe permltlrl& ... 
cu ter aa ~xperlenclu do paaaado como toque de ce-r. 

E' admlraveJ de ac percorn~r cronoloJlcamente o catAlogo de com­
posii)Oes al6 1926. Tambcm por êle a ~nto percebe a luta, J<l agora n<lo 
do homem, mu atAI do m(lalco protlsslonal, professor, propagador da 
obra de Glaueo Velaaquez, organlzsdor de I!OC!edades mu.slcals, pra ae 
<lar uma tunç<lo bem <letermlnada. Ele, que em 1917 Iniciara profeUca· 
mente a compoalçlo com o maxixe "CixJnlue16", j& noa três &DOI ao­
pintes ao l&llÇava fauatoaamenu na compoalçlo de carater univeralll· 
ta. Surai&m c:&Jl9llel doi entes, eleglao, roma.oe., putorala, de qualquer 
tn.dlç<Lo europea. 8lo aereo do todo o mundo, Salom6, Lykaa, Phltta 

I Mellal, d'Arvero. em que po.ta.s e vozea <le França, Inspiradores nele <lo 
c:aDç<les mala oeceoarlu, dllput&m a prefeNocte a po.ta.s brullelroa 
de criaç4o Internacional. · 

Neaae rrupo de obras, o mwnco eabenja a mualcalldade que lhe 
custara ba.tente a deacobrlr em el. Nas prlmelraa, percebe-se a melodl· 
ca epldermlca <los que começam. Exemplo Upleo 6 a "Elegia" pra violon­
celo, ou ainda o "l.o RQmanee.'' pra violino, com easa volupta facial daa 1 pr!melraa colsaa, que embora leviana, Dlo deixa do aor volupla, agrada. 
Logo por6m a lnvençlo ee aprofunda. & os aona trancêoes, multo ouvi­
doe, e racialmente jueuncavela nele, dlaputem a paternidade daa obru, 
contra a Influencia do Gl&uco Veluquez. Debueey principalmente oe en· 
tremostra, ú vUM trancamento ee mostra, como DOO encantadores oóroo 
femininos "Phltta Mellal" e "Lykaa". Oulra obra, bem mail Importante, 
que ainda eo!A aob o IICDO do Impruolonlamo, 6 a "Suite Bucollca", pra 
orquestra. Tecnleamente eua obra Importa muito. Com ela. GaDet re· 
aolvia, anteo de lnvençlo, o p~ que Jm&rtnou com os "nboçoe tema· 
Ucoe" de doll anos depoll. Realmente a obra poeo(ll uma admlravel uni· 
dade coo~epUva noe t.ru tempos. &pesar delel H attrmarem com multa 
Cellcidade em aeua ca~cterea diversos de "Putoral", .. I d.lllo" e ''Ronda ... 
Eaaa unidade n<Lo deriva apenas do tema olclloo que, <L felçll.o de moUvo· 
condutor, caracterlw. o bucolismo da peça IA>de, mao da grande unidade 
te.mattea. Os temaa ee aparentam un4 aoa outros feito manos, como at 
derlva.ssem dum tema unieo, vl.rtual apenas, tlx&do anteriormente. O te· 
cldo h&rmonloo eo!A Impregnado de reeordaçl5ea: our~m os llietemaa por 
tons lntelr08; as teJUDd&a llstemaUc:u, que ollú d&o prol "Ronda" um 
borborlDbo encantador de Sol coado nas tolhas . A fanfarra do "pl11 anl· 
ma!Q" no "ldiUo", chep a recordar exlr&Ordlnarlamente Debueay, numa 
das au&a -de piaDo. E' certA> portm que na "Ronda", j& Luciano G&J­
Iet agencia movtmentA>o por auperpoalçlo do quartu, lDtluêncla t&lvea elo 
oon!Ato com Mllhaud. A orquestra estA bem tratacla. Goato principal· 
menu d& dl&taneldade atntonlca da "Pastoral", que aor<l porventura " 
mUhor tempo da "Suite... Uma úlUma observaçlo me aobra., quuto ' 
rltmlca. Em todu eNJU obraa de carater uni'ler~aUat&, o ritmo do com· 
posltor 6 h&otant.e pobre. Nem mesmo o cont6to com o Impressionismo o 
Uber!Ara do comblnaçOeo de tempo multo conhocldao. Jl. agora. na "Suite 
B~;eolica.", nAo apeD&t a rttmlca se toma mas. eenalvel, mala variada. ma· 
leavel, como a reot.e ~rccbe que, eom u auu lncure6ea tAo raru pela 
mwnca braellelra, Oollet começa a entrever a lmportanola tecnlca do 
ritmo. Com efeito, ecora a r!tmlca j& colabora, expreoolva e chola de llber· 
dado: e cert&.s llnco~ do "Idillo" ou .s .. l~ do aceniA>t na "Ron· 
d&", &<lo trutoo ovl<lentes .Se penaamento braallelro. Multo embora nada 
abrulldrando a poça, uaadoo ainda apanao pra ado.-..ar um lmp­
nlsmo tran .... 
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A Influência de Gl&uco oura• prtnclpalmente em certu obras crt&· 
das em pleno dellrlo de lnterpN~ de acordes, dum oromaUamo um 
bocado manlaco, que Luciano O&JI•t Dlo abandonart nunca. E t&mbem 
nu llnhaa melodlcaa torturadu. A1t "Trols Pllo01 Burlesqueo", o "Padre 
Nosao" que fartl. parte dna "Troa Cantos ReUgloooo", em parte o "Mode· 
rato e Allegro• tto delloloao, exemplificam esaa outra telçlo do compo· 
oltor. 

No meio do tamanha dll•perdo, apenas um "Tan,o.Batuqua", os· 
orlto pra plano em 18, levado prA orquestra em 19 o retraa.orlto pra plA­
no a quatro m<los em 20 recorda a profecia do "Celdn&"Uel6". lnstrumen· 
taç1o but&ote dlfu&o &Jnd&, aom a claridade que no ano oeplote, Gollet 
ji obtiDba na "Suite Buoollca". O que Importa notar naaoe "Tango-B&tu· 
que", 6 prtnclpa!monte o nome, lndlcaodo 1' a preocupaçlo <lo upecltlcar 
bem forma e carater du m11&icao braellelraa. E' eur!oso de verltlcar no 
manuacrlto d& parUtura. datado de abrtl de 1919, que primeiro Gtllet eo­
orovou a Unta "Tango-Batuque", maa que, em seguida, a palavra •tango• 
foi rllocada. Eoorlto a l&pla, por cima, eot<l a palavra " Sambe"! .. . E na 
roallclade, toda .,... hOI'ltaç<lo tom aua razlio.de·aer. A peça 6 um deUrlo 
de olneopaa, da nossa tlploa elnoopa de colcheia dentro do tempo do doto­
por·quatro. Isso noa fixa numa ruralidade atrobraallelra, lembrando muito 
oe e&mbu do centro brasileiro, ou melhor atnda, o batuque, no ee.oUdo 
aeoerlco da palavra. Por6m m .. mo como rltmle&, a peça Dolo estA lnte· 
.,...I mente fixada. Nlo apenas Luciano Gallet uaa deua alncopo nos 
doia tempo. do dolo-por-quatro, o que ainda 6 multo conatanela n0800, 
como a taz ú vezea apa.reeer apeDU oo aegundo tempo do compueo, 
contrariando, pol$, a llneopaçlo brullelra mala comum, que rollde no 
primeiro, e Dlo no oegundo tempo elo blnarlo. A llncopa oaraooteaod<> 
apanao no eegundo ~po. 6 caraterlltlca do fado portu~. e Dlo d& 
COriOifr&lla atrobraellelra. De roato, a rltmlca volta a desbru!lelr&MO 
nos doS. (I)Umos comptJOOÕi, que rugam no t1na1 r!tmlco univerao.llz&· 
do doo foxt.rotea de jau. Por6m, a d~ •taoao" t&mbem ao 
jueUfica, pela parte central. Com efeito, desde o "Meno .14oaeo", VOIJI 
enunciada em aexta.s, por eaxotone em mi bemol e taaot.e uma traoe qua­
al modlnhelra, de carater bem urbano - o que recorda 1010 os "tangos" 
de Nazoreth. 

86 em 1921 a compoelçlo de Luciano GaUet anseia por ae defi­
nir. O arUeta Dlo ao contenta mail com o lnternaclonallamo do dante•. 
aaplra ao tornar um mt!alco de naçlo, elemento racional d& terra em que 
vivo. Tenta um primeiro tempo de "Sonata•, como obra preparatorta a 
um "Trio Braellelro", "abandonado em boa bora, feiJJ:mento", elo propr!o 
ooment.a. 

Na verdade, por 6eee tampo, com excepç<lo do maxixe o do chero 
cariOca, Luciano Gollet laoora o que aoja mQslca braallelra , E aquela 
moama hoo.,.Udade que o t!Ura bealtar na apeUdaçAo dum batuque, que 
era butaote eamba maa cheirava a tango, o leva aaora a perquirir u ver· 
datlelraa tendenotaa da mO.Ica brullelra, no oantar do povo. Surrem entto 
u primeiras harmonlzaçOoa de oantlgaa popul&...s. A lnoplraçll.o, que 6 
livre, e ae conforma no que bobeu no passado, ainda luta contra hae braal .. 
lelrlamo volunt&r!o. Em 1921, OaUet, despolsado pelas oa~a popula­
rea, nada oompOo de proprlo. No ano oegulnte, os lmperaUvoo do eenU· 
mento o levam a ertar uma t1u auu ptgt.n.u maia eurioeu, o '1i1ero. 
ruco·. 

11: 6 D- ano que a paoqulal lnc nte lhe abro as port&.s dum pa-
rlao novo. N<Lo podendo ortar, •oem quenr", - de carater braallelro, 
o problema pdcolorteo cSa crtaçlo o atormenta. E o leva a um p 'mte. 

mo dlafarçado, que conaiiUu em 1mq1nar IA>d& uma doutrlAa do eompo­
olçAo, O"Miodo lmodlatameat.e nos "llboçoe temaUcot". lkm d11vld& u 
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her&nÇU do Ha11.1llck, aa preocupaç6eo Mtetlcae do modernl•mo e~peu, 
a "volta a Bach'". a c.toutrlnaçAo de SchJoe~~r. inventor do tal de objeU­
vlamo dln&mlco" P"rnlclooo a brullelroo, coincidiam em parte com a lnven­
ç&o do Luciano Oallet. Mal aota p<>Mula lnconteotavel lndependencla. 

Vejamoo, por outro pauo da carta Jt cl~, como o co'epoeltor ex­
plica a oua lnveu<;to: "Abandonei polll o "Trio ("Brulletro ), Mal tl­
caram c" dentro (provavelmente nto o P",..,l na oculllo) doLo problemas • 
a ..-lnr: 1.o - conhecer a md!Jica braollelra, melodlca, rltmka: 2.o -
obter um proc.-o musical proprlo. Partindo do amplo desellvolvlmento 
melodlco. como melo do exp......&o Interior, """" do forma lmpoota. me> 
mo tematlca. 11 maneira do Olauoo, na mdllca para canto & rui~ .,... 
~vel A ld• uterarla d-nvolve-oe atrav6o do ~· tmagena. Nós nto 
te.moe em n6ll um momento ttxo lnalteravel. Extate ama auet:ld.o contf · 
nu&- Musicalmente a moam& &daptaç&o, o exp..-o do momento dlveno 
(1) . Mal n& mOlo!Óa 111.1trumental, Independente d& ~ d& pal&vra : 
Oll & fórma (nu oua• arqulteturu coDhecldu) como limite: ou & tr&m­
mJ..ao Interior, ttm Umlte fixo. beirando o prolixo. Ou a crlac;io duma 
fórma qualquer, dtve._ daa extstentea, o qlle 6 eempre uma fórma. To­
daa elal nto -m de oonvençGeo &óotadae otlclalmente-

Acabei &dotAndo neatoo ...- - at6 aqui - o tema curto. 11 moda 
d& fulf&, orllfl!m de outroo Oll nto ()foderato e ~rro. Suite Buoollca. 
meroruro, ete . ) a~artado• p.-.vlamento a um plano de conotruc;&o, Jll on­
da! ou nto. O a.• tempo d& Suite BucoUe& é em fórm& claelltca de rondó. 
Utero(llfo, hlatórl& Interior, 6 em fórma livre, um pouco poema. 

· Porem, meamo com um tem& eurto, nca a lmpoolç&o tmplae&veL 
com oua Unb& melodie&, oeu ritmo, oeu e&rater. Porquê nAo livrar um 
tema dll!ltee Umltu preconcebtdoe? Terlamoa em mAo a materl& eonora, 
delimitada untcam•nle pela quantidade de eon• eoeolbldoo para cleter­
mlll.ldo nm Oll oculto. E' um limite, nAo o eendo. Nenhuma tlxaç&o an­
terior de ritmo nem c-ara ter. Fica pol•, uma celula mu!'rlca1. mllbor, ce· 
lula oonora. plumavel f, een.ac;&o de momento. Exemplo: Qllatro notas 
quaiiJ(Juer constituem a cetula. NAo 6 nada e pode ser um mundo. COm 
notu .. de·pau&gem t" nho dentro da cetula, outro.l de!tenhos. Oom uma 
tnvanAo qu41quer, ,_urgem desenhos contrários, diversos, mas de· 
rlvantet dnl. Pollfonll\ e polltonla. Do contraponto de nota a nota, vem a 
lntençto harmonlca. Com uma dlepo•lçllo diversa (na eequeocl& doo B01IJI 
d&doo) nwo• reoultndoo e novaa COilllequeoclu. o ritmo da eenMç&o 
do mo~ento, com llf!U carater con.f'equente. Isto tudo: o Umitoi o re.sto, 
,. t&nt&llla e o t.emr~ramento de cada um. 

No meu catAl,.,A'O chamei ,.esbOÇO ttmat1eo"; no prlndpl.o da. p&· 
pol&d& dllfO que o tltlliO 6 errado. E 6. Celul& tomatlca? Qllalquer cola&-

~" fazendo teoria. Naquela oeullo fiz apeou o 1.• e•bOço te 
mattco. eam teoria. Senti que era um caminho. ~gulu-so o 2.•. Con­
vem notar quo amhoe foram eocrltos do um tolero. eobre a mesa. por 
docluçlo Interior . Jl:otio eem o menor retoque, talQual aatram. E at6 
mala tarde ncaram uelm, MQuecldoo e de !&do"- (C. da l._IX-261-

E' vlotvel que o lntelect..ai!Jimo dominava - A ld• colncM!a em 
rr&nc~• parte com proce-. Ji ull&doo, ma.s prlndpalmente .. arriscava 
a entao&"'lr-M naquela raUd& matemaUca da 0011.1 de que. em tempo• 

(1) Elo quer dlur qllo e&da ldea cootld& DO texto poet!co provoca em 
n6e u.ma lma~tm 10nora, e que o md!lco deveri. pola, obedecer a usa eu· 
- do lmalfi!DI oonoru. .. m outra oll&IQuer preocupac;&o formalt!lta ­
Dlapondo de multo pollco tempo livre. Oallet cartela com violenta lllote­
oe. u ve-, "Devo coocord&r com t..a obeervac;lo d& traee eUptle&: poll· 
oo tempo. traltalbo Interrompido, ~lo ele prollxldade e deoejo de c:&ee­
teu-te o meooe paulvel" (C . do 22-X·:Ie) -
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de eriUCA leviana, tlnb&m acusado a fllg&, B&ch o "" poutontotu em ce ­
ral. Nlo era apeou o perigo do "objeUvtomo dine mico", era o dumA 
petrt& materialidade em que se entremostrava, numa dtiTadtlra ••pe· 
rança, a enpnb&rl& do ex-fllturo-arqulteto. E apeo&r de OaDet &firmar 
que o r1tmo dtrlV&rla ••da aensaçlo do momento", e. de-et.rto apoquentado 
l"'la au .. ncla de fatAlidade criadora na a..a lnvençt.o, tomar o culd&do 
do ID.B!Jtlr. na dltlma fruo do dtado, em que u eelulu tlnb&m oldo lo­
ventada• .. por deduçlo Interior"'. estou que êle mesmo percebeu o artJ. 
nctoeo d& teor!&. Neaea moom& carta. êle comenta DOillro _, "Em 
1924 tllrrtm de entl&d& oe três numeros do 5.• Ellboço. Etltava em Te­
..-pollo, em •cura moral". A contlnuac;&o ela btst6rl& do Wl<rorllfo. Sal­
ram da murna maneira que oa outros. De um. eó tolego. O n.• 2, EDtv· 
o!Mmo, 6 o primo lrmlo do anUgo BlDo ao B&rnlho. Semelb&nça coll.lta­
t&da depois. Somente agora, po-ndo a limpo, 6 qlle tornei a por 01 
olllce neote 4.• 1"Ab4<o. Lembro que naquela ocutlo, U.... am pouoe da 
medo (o rrtto 6 meu), _, MkT oade podJa Ir parar. Atirei-me da DOVO 
111 h&rmonl&açGeo- ( • - • ) O 11-• &b6go la deddlr a fetçlo nova. Mal deo­
cambel para o anUgo d-nvolvlmento melodlco, e ouopendl. Harmonl&a­
ç6eo pra mnte!" 

O lnvl&vel d& teor!& lhe nava cad& vez mala claro, mu o ex-enre­
nb•lro nto a dela&rll nunca de vez. Nlo 86 atcuna doo etbdçoo oerlo 
aproveitada.. como, no ano aeplnte, êle tem uma delJcloaa • bem co· 
mov•ote perverllo d& teoria. e 6 lev&do a D&donallu.r & celula tem&tlca! 
No que ncava a teoria! Em nada. Era aimples:ment.e converter tudo ao 
eterno proeeaeo de criar por de~nvolvtmento tematlco, tanto encontravel 
num canto de &trle&DO, numa d&ll.l& reUgtoaa da lndla, no Nozanl nt doo 
Pareclo, como uma &ntlfona cregori&D&, em Beethoven Oll Henrique 
O.Wald. 

Ne•u peoqulaa &dmlravel, que fazia a cada deslluo&o nova, Gallet 
'< atirar de novo 111 barmonl&aç6es, &O tral>al.har ao UDh&e do Ialll v~ 
quf'r morrer e do Eu vl Amor pequ.eni.no, êle descobre uma du tnterro­
gne,6eo lntereAMnteo da mdsle& amerlca.n&: a orlpm da alncopa. O alegro 
C'entral do Eu vl Amor pequen.lno, êle conta, "tez..me vislumbrar um pro· / 
blema a eoclarecer. A nossa otncopa, vinda, Dto do africano, ma.s do eelo- · "' c> 
por-oito. alegro, deformado por lntluêncla do ritmo africano exlotenle ~.._.· .av.c. 

> > > > JV(i~ 
entto : r.J 1 Cf tf pI tJ 7' H!' I ".Luciano OaUet me tirava do ~.c,'1 
,.gredo um problema que eu vlnb& estudando o pro qual toda colho do- ~ -11,..,-1 
cumento<l at6 hoje, oem tempo de os tlrmar em doutrln&. A obeervaçAo ~t-#~ , 
d•le 6 tlnllllllma e bem pl&uotvel, multo embora, por mim, eu eoteja mala ~ , -t N'C 
rrope11.10 a acrodltar que a noooa alncopa Jll nos velo feltlnb& da Europ&. ~ .. d.ll ctl! 
f' , por lnetdlr com elementos r1tmlcos amertndlos e atrlcanoe. se ter pro· \vJ.u'~ ~....._,. 
pftpdO com verd&delra obewlt.o pelu Amerlcas. 

D .. •• 1924 data a pubUcaçto doo DoiA Codemos de Melodlu Popu· 
ll!n~ B-otina (1) . SI fie• oerto ultrapass&doo em valor peloo Trfe Ca­
d•rnoo poo~terloru, Jll contêm al&"'mu obru·prlmu. Prlndpalmento a 

rt J N .. ta primeira od!c;&o vem um êrro grave m&e c:urloeo, de tmpreaolo. 
A peç& A P•rdh piou no Oampo. que est11 em la, saiu com quatro lllll&· 
nldoo na armac;&o do clave. r.o determinava llm& uca!a nova, tonal MID· 
PN, mu com o q..arto grau !JiatemaUcamente elevado, uetmllavel &O hl­
polldlo . Ora - Olcala ocorre moamo no popul&rlo brulletro, dei um 
OJ<omplo no me" EDoalo oobre ~Idllca Brullelra, e a peç& Dto percl.eu ca­
rater por lalo , Pelo contrllrlo, tlcou mala orlgtnal . Euo erro de tmpru­
lllo atraiu Reorplrhl. que, n& Salte B,....llana, -~a o tema d& Perdh, 
Mm dar polo enpoo, com a q..arta aumentad& ..• 



.. 
• urmolllzaç&o do Fotorotot6 6 perteiUulal&· E lambem, no 8llllplra, Oo· 

raç&o T.Ute, aproveitando at pollfolllat acompa.Dhantea do vlollo popu· 
lar, o batmOIIIzador crta uma llub& de baixo do admiravel lnvençAo ll&· 
clonai. N- proc<IIIO tle b&vla loJO de et tomar tncomparavel, o ml· 
lllor crtador dt balxoe melodlcoe que jf. Uvemoe. 

Tambtm d- ano data a col>ltltulçlo por Lucl&llo Gallet da so­
cledadt coral Pl'O-Arte. qut di um coDCtrto 16, com t.ncbOt da Pabr.Ao, -
pDdo 8 . &lateua. "Coobecl eni&O tnUmamente o enorme e tncomeoau· 
ravol J. 8 . Bacb dat Palxllta" ... O .-""•10 foi multo viVO DO Rio mu· 
oleai. •eom t&llto barulbO, multo lN-· Eu 6 que 1&1 perdendo. Nu 
v6tperaa. ameaça fulmlD&IIIO da um tnaulto cerebral e cegueira Iminente. 
IEft ueutO do traballlo. p.....,upaç&o e outraa colxU. Data dai a mlnlla 
dMI.IUDcl& dt empreendlmentot mualcale". Etta true 6 meomo comlca, 
DO ampreeodedor quollcii&DO que Luci&DO O&Uet oo tomari em oegu.lda. 

86 DO aDO ltJUinlt 01 r..I>OeOt T.-tl- truUllcam realmente, com 
o abrulltlramento que jf. meDclonel. 8u~m 8&11d- e MaodiDP que, 
raullldoe ao llerettelre do 1928, formulo a adm!Nvel oulte do Tunma. 
o primeiro, tle comenta: •eomo coooervel o orl.mat (foi& do ~· I'Ab6ço 
Temai!OO, dO 1922) ftcou aquele InterveiO, ml bemol & fa ouetenido, que 
ellam&N do orientaL rot um olmplu reoultado lrrefieUclo dat DO­
qualtqUtr. Kaa acbo que Uub&a rado e jf. corrll\" . o grtto em •uotao 
quaJ.tquer" 6 de Gallet, certamente venncaodo, aaora mail taguetramen· 
te polo que tt libertara da teorta, que ao ce\ulu temaUeaa eram gellda· 
mente oem "deduç&o Interior" . 

Oom o Tur\1D& jf. ulamoe numa outra Intimidade com o naclon&J 
que niO com a Danta Brullelra ele 11122. Nlo quero deotuer cleota. que 
J0t1o baet&llte, ainda llltlclamente acorda~ com momentoo de sabor- bar· 
molllzaç&o. O que a prejudica bem 6 o Utulo, pelo qual, nós, n&clon&la, 
1amo1 uma tendcnelaElnb& pri repudlf.·la. Porque pouco ele braallelro ela 
tam. Ainda multo meUdo com etul cacoetea europeuo de cultura, Luel&llo 
Gl>llet qula tuor brullelro o al>lu afriC&IIO, da meoma forma com que uma 
feita, ll& Alemanb&. eaquecldo dOI cbf.l da lnfancla, A. Si Pereira qulo 

\ fazer braallelro o ealu falao-erpaobol, no seu exqulolto Taogo Braollelro. 
III valba a vorclado, lambem Gallot na au& Dalila, fui& aquele f&loo·afrlca· 
no, o at6 falao atroamorlcauo. em que n01 tlobam viciado Oll Gott.>cbalk o 
oe Alcber ele mf. morte. 86 bavla ele ml>lo le(IIUmo o rebatido clu H· 
mlcolcbolat om movimento perpetuo. Fl'Utuooo Viall& lambem c&lrf. nea­
et moamo faLoo-atroameriC&llo, na aua Danta de Negroo, maio legitima· 
monte apelidada. Na peça do Luciano Gallet 6- fal.oo é vlsivel em cerlao 
c&df.Dclu de fraet, o principalmente na melodia elo violoncelo, do eplaod· 
em la maior (n.• Gela ed. Rlcordll. Mao a Danet B""'llelra 6 bem bonito. 

EN& ftJoUicaçlo lnconclento jf. n1.o oxlote ao Tunma. cuJa eaoen· 
da bem como rulldaclo elo perfeitamente naclooalo. Tambem nele o 
penaamento mualctJ do compooltor ji eatf. multo mail nacionalmente po­
utolllco. 01 raroo momentot do compoo!çlo acordai nl.o tem tunçlo pro­
priamente b&rmolllca, ma1 rltmlca. E ao Uub&l dOI t.res ID8trUmentoo 
molodlcoe eocolbldoa (vloliJ>o, eaxofono o cl&rlneta, eobro batartal M enla­
çam. <leallp.m, b&rmolllzam. com uma liberdade logtca, bem caractubta· 
da. numa e.tua1o magnltlca . • 

Kaa ao paequt..a conUDuavam. Com o Maaln. que dllta apenaa 
dl&l <101 uboçol temaucoe abrullt\l'&clol. "tente! a adaptaçlo do tema po­
pular ao texto Uterarlo, coU>o compOIIc;t.o. E ~mo que deu t&leo. O 
tema popular, com Nu ritmo e cantor proprloo. nl.o ee adapta ao t.ato 
que niO tem nada dt comum com tio. Tentei com o Cateretl a cleclam&· 
ç&o ritmada. &' vlave~ ma1 n10 aeabel. A utudal". 

ll aaora conUDdo cltaodO- carte admire~ atf. o nm: "Ufa! 
cbepmOI ao nm. Que o61obre moçec!a, belmf TarDO a lembrar. O Trio. 
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• oe e eabóçoa temaUcoe jUiam ecld orp.IIIEaclo em janeiro d6ate ano ~m t oa. e nem entraram no caWoao 
proa; ~ cbeao aaora f.l concl~o do ':ue ~~ f:,.ram para. 01 MUI lo· 

Duaa iru~~e~":.. ':':t C:' Alvore a Bleroruto percorri~ 0~0 (A 
lutamentt meu. Nlo mo ln~=t• i parte). O que fiz at6 ai niO • abao-

2. • - Com o Incidente do Trio vieram aa b&rmo 1 
rloo harmonlcoe e rltmlcoe do temu • Nlo 6 n ••çllea. Comente· 
lal1o a trto, que n1o tem D&da de C::,m mo.atca mlnba. E' um. comen· 
Umu aparece alJUma Ide& <le eatlllza: com a mlnll& ma.tca. Nu QJ. 

comlnl>o percorrido da Mo.- at6 Toca ::::::::-.::: -'· Vojo um 
mail do miiU p~ proprlo 0 Indo •onc!o-oe cada •u 
portelte. lodependencl& do f~tura para uma veracldado brulltlra mail 

a.• - Oom oa 8 ubOçoa ~ucoe e 01 8 .. 
maçlo de um p,...... que podo condUZir bOçoa brullelroe, a for· 
niO 11& nilto novidade a.,.. luta Ha ~ um reoultado · Nlo U>o Uuclo · 
a retlox&o: Scbum&D.D, DO ~\'101, ~ .;:,.tea. deteobrl-oa depolo, .. ..; 
da Baell. Kaa eJu ncuam noe roc tula e Fup eobre o DOme 
tru tentatlvu provavolo. Oom .!'te P:.! f~rmaa da tua tpoca, III ou· 
voltado na mo..tca pura Interior (8 eabOçoa) •b uu derlvanteo: a- Apro­
na MJ'lod& conclualo, apU~ a mane~ - Com a Uuatraç&o obtida 
fonlzar, manteodo a pert~~&~W~Cia da aenmb~onall elo melodbtar, poli· 
mo C0111clente de braai!Jdade. e braallelra, com o m&xl· 

Ultima oboervaçlo. Na pag 35 falo d ~ do tema popular na mdal~ do canto o reoultado duvldoeo da apu. 
tloUnclo, parece-me que ba um e na compoolçAo Uvro. RI· 
6ate tema elo ritmo lm..,..ft proceao a eotudar · Slmpleamente, livrar 
em ~... I Y--, reduzindo-o a eelula aonora e co ..--ou ntelro. Iii eervlr·et dele lnte-&1 d llliOQuencw, •• ' quan o aprol.lvtr ( t). 

---
(l) Na realidade como mantfe ta Ao texto llterarlo e ,;Oalca popular a é çco Interessada de arte, a fualo de 
JOI. No movimento roll(llooo da Vmb~un;' · ~isUu com oo Nomol &T•· 
elmultencamonte 

00 
aec XVI 

08 1 
t uo ol feito, como o tturam 

traclJclon&tl, e o.'jeautta.l da Ámerlu eranos da Alemanha com oa "lloder" 
elllcoe. Na R.voluçAo Con.atltuclo~~:~:7~~· aztecu e cateretêa bra· 
textoe de ruerra ou de ofen.aa de..,rpert.da f.l • oa peullotu aclopteram 
101 arpntlnoa, raocbelraa do momento .H cantlgaa, aoa oambu, tan· 
eoclal que dominai e embora uma ou ouira :!_~estenala cuoe ' o lntereue 
veru arUoUca · a arte rte .--~ co ga ee tornar de de· 
le~do a um .:-·~A ,lana a erudita, o valor e lntereaoe uteUeo utf. ro 
•- ~.~o P o aem noobuma lmporta.n ta. • 

Luciano Gallet caiu • que tle uta t nd c A contualo om que 
• a crtaçlo tomava r lleo va ue o arte erudita, clealntereetad&. 
ddtaaf paracia, conve..J:. a me": ::..';~o~~~~~~~".:. o compoolto; 

e elto de ordem moral, b&vla um e • ..,.,.. ~-· Alem daiM 
a naelooalldado duma melodia popular~lo v:"to de concepç&o do quo Hja 
dloar, niO 6 DOI eona eucualvoe (oo . ...,_na Uub& propriamente, quero 
nacional duma melOdia !:.a Unba. 01 q_._.uer · · · J que oou o carater 
da qoooMoo ltC -·-· ' 01 lntervaJOI de 04!~ dO te-· --· · -~m om todoa oe ~•- n10 ~- • ·~ JUtm. O que nadonallza .---. - proprledaclo do llln· 
~~~"" rltmoa que a"!!.':!.~ :,"q:W~-~'.': • .!I..uo( 6 bt-ela, 
....... aumeutada, da ma.tca rteafrl -·-- como a­
mente, n10 ela, J!!lrfm certot ::_bucoe cana) • dentzo da Uub& proprta· 
melodtcoe. r.tu e~o· eotereoUpacloo. <»rlot modlomoa 

_1!1.~• duma_ melc!!l!a ~ 'tl~~ sue ca:aterlzam a nadon&· 
.... oxclüilvamento IODOra. uma Uub& tradlc:looal a ... 

mudada, tudo q"·~·-
1 
~~ que a proprte ordem dOI ...,. podo -

-~ a nac •~lu. deoapuoce. 



... 

• 
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AgOR. caro amlco, renovo o peclldo que 1\s atrAI . .,. Dl.o ael Dada 
ela tudo lato. E creio u>umo que a lmaJll>aÇIO anda valente por oJ, OOm 
a miDba vida aLuai de prof.-r que atende alWWI LOd&a aa boRO aegul­
daa do dia: DI.O tenhO vapr para penaar em outRO col...,. E garanto-te 
que 1\s multa fOrça pan cbepr al4 aqui, p4clna 87. 1lal.l pena de mim, 

oO dou·. Cbepmot de novo ao fim de 1928. Neaae tempo LucianO (;allet J• 
reunln material pn mala trta caden>OO de cançllea populares. Mao luta 
pR onoontnr editor. o. americanoo ela caaa SChlrmer ruem uma pro­
poeta vaca que 6 recuaa ver<ladeln . Surpm uperançaa de edlçAo na 
caaa ScbOU., alemf.. V~ oo T- ()ademoo p.-. Alemanha. maa bem p­
ra~~UdOO de edlç&o, pola ol SChott oo recuaar (e de taLO o tn.balho artla­
tJoo de Oalltl d..eoc•minbava totalmente a colet&De& folclorlca que . essa 
- edita aob a dlreçiO do prof. woeuer) a casa Webn. do Rio, encam-
par6 a odlç&o. . 

Nlato Luctano Callet ee cua. • Al4 18 de Dezembro -rei noU-
claa tuaa. pan reoponcler; dtpota dloto penael multo em ti, ma.a jl. Dl.o eR 
ta.cll eecrtvt:r: a vida tomou eamJnbo novo, e o tempo n1o sobrava para 
o .nuodo no•o a IDaUJI,r. - T - Slmplea. uma aluna m!Dba. Uma -
entrou multaa Udaa at6 acon. A 11 de novembro pedi-a sem penaar em 
dataa futuRO. A 11 de dezembro lembramoo que convlnba aproveitar um 
periodo de ftr1U mlnhU, do 21 a 11 de Janeiro. Matutamoo ao acaao :U 
de deumbro, • alJ'aveaoadU aa dlficuldadea de falta de tempo e outRO, 
noo caaamoo naquele dia. Lulu, que por mim te conb..., de perto, queria 
que roaae• padrinhO, fuendo-te vir aqui ao Rio eapec!aJmente. Waa co­
mo nu-moa tudo em eatr1te lllUmldade, famiUU e padr1nb00. forçar 
tua vinda chamaria demala a atençAo; e principalmente Unbaa diLO na 
O.ltlmO. carta que aaplravu ao repouao completo depoll de 18. NAo qulse­
moe eem rnall, abuaar do U. Eu e Lulsa. estamos certos que seré.a padrl· 
Dbo de coraç&o. Para compensar, trouxemoa os teus ~ livros para Mon# 
te AleJrO, faunda velha, aol&r nobre, pobre hotel bOje em dia, altitu­
de, cUnm bom, boequc nuutwllboaO e ebuva forte nos momentos proplcioa. 
J!l multa alcJrla enl nOO" (C. de G-I-27). 

Outra carta Importante, dar!!. mllbor conta, Dl.o apenas da atlvldade 
do mO.Otco, maa do entualaamo que o dominava en\40. " ... J(l. dl.lse pra 
voc6 que quando recebi a carta a-rande, andav& u voltaa com a-ravaçOes 
de folclore. Era o aea-ulnto. A fábrica VIctor decidira gravar em Bu&­
not Alrea, 24 dJ.scoa para canto, e conjunto pequeno, rnaa nAo queria cot.sa 
atO&. Excluindo em abltOluto o que Dl.o prestaSSe ou cheiraaBe a banal. 
Fui convidado antea, para orpnlzar. 1am uma pequena orquestra e doia 
cantoru. O repertorlo era de pnte boa e abltOlutamente nosao. VUla 
com Oltandae. ae-taa • outRO; Bnp. Ga~. canUgas e ~ de 
nerro- e out.ral; Nepomuceno, Batuque; Nazareth. Levt, muitos outros e 
ou. umaa quarenta mO..leaa pra eacolber ... :u. oomo a maioria ou o 
total do repertorto era para plano, ou pLano e canto, faziam-se u lnStru· 
meta~. que deviam oer u mllbOru poto~veLI, depola um periodo IOJliO 
do enaaloo, deveodo aalr tudo daqui mala que pronto. E organtzel oo or­
çamentoo todoo, completoo . Gutel nlato janeiro e fevereiro. NistO chegou 
aua carta. Em 2 ou s de ma~ Unha a ~ declalva. e a1 roopondla 
a ,...,., moamo porqu6 queria que voc6 met .... o bedelhO na orpnlzaç&o 
do repertorlo definitivo . Neate tempo de trabalhO (nem me deram tem-
po p.-. lua claaolc&) d_..brt colau oUmaa do Nu:azeth. )fio 11!'1 o que 
voc6 dlaee dele, nem como o aPIIN"- .M.u cooçlul que, aob o ooma do 
Tancoo. lle oculta varloa U,l)!!! bU). detet'tQJpadQo de. ma.ie&S JIQS8&. ED.­
C2_ntl'tl - a) mazb<OA.: b) tanCOt. a polca abraollelra4&. aerA&.~ da 
polca oi'ljllial - c) oerutaa. oode predomina a forma me!Odlca plangtn­
~ - d) ch6roo, aeoUnllo-ee cl-nboa tnsttumentall, com &Ddamentoa di· 
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voraoa - o) canooea - f) puladlnboa com ritmo 
ta quadrado - I) uma tentaUva de ~ri aa!Utante e regularmeo- ~ 
aantt. Junto a Lato, _h) polcas bROUelraa, ca::ft"" Batuque, menoa llltereo-
au - Jl lcholtlab braaUelRO - eotou conv erentea doa tancol -I) val­
contn·ao a maior contrlbulçAo da encldo que nu lchottl.lh on-

I:Otou lembrando de cabeça noaaa melodlca. 
6 mala ou me1101 lato. vt que ha •:endo e.star exatamente certo, maa 
para ver tudo lato, 6 precllo em 0 campo u:te.noo no Nazaroth. Ku 
c:rU.oe, que a&o Mmpre 01 de I ta!.._ mudar sempre 01 andement.ol ..,. 
completa do que tle editou no A~:.,1•!"" a att g. Tenho a odlç&o --~ .. ' 
Dividi tudo em Jl'U- com Utuloo 0 deau4 ~ de outroe edltoru. ~ 1 

tartaUco . Faltarla marcar 00 ~entoo q:e en"t:: u.m o mala cara- ~........., o 
EDquanto Lato tardava a -'• - At - -.n.d.a' 

aat\IDLO orçamentoo. Salram ,;;;....-- da VIctor. Previ dlfieuldadoa no ~ 
ma . lnalJ'umeotaQOea. enaa~.! lon;! = "!:'.;!.,poalvel de outra fOr-~ .,. ... "Ji:;;;ll 
Alroa, orden&doo e mala - para 18 • eal&dl& em Buenoo ..J. _ t&;:; 
E' bom lembrar que VIctor 6 f6brlca p :me~ O. o~u tudo peloo 60 contoa. rf.r.W .-~ 
raa. Muda a queol4o. O que Dl.o com reendl cana que conaome em doia· o..Oc o-o b•'<~• 
ta, daado 1 do ma~. aquelea aenho..,; DI.O aiJlda é que at6 .,ta lllatan- "" t\: .b.. 
ç&o. Nem pra dlur multo obrt me dessem a m1nlma oatlafa- t.l JA'""'I 
orpnluçlo completa do uaunr peloa 2 meae. de trabalbO • pela ~« 
partorlo. Tempo .. .-. . que lhes ficou em ~. menoa 0 ,.._ ~ \t 

( · · • l A Victor Unha me atrapalhad eerulllta. Naquele momento, janeiro, eu la ~ vida completamente, pelo 
eerlaolmo. Data do ha 13 anos apenas Foi ar:ento a um projeto ~ 
eempre volta 1 tona. Naquela 0 · o multaa vezu, mu • 
na orpnlzaçlo do uma Eocola d~~~~ aluno do lnaUtuto, penaava 'ô~ 
Nuctmento. Paullna e vartos outros. ~ COntava com o Glauco, o velho -A- .. , ~ 
tuno. A eacola Figueiredo funil po.ra mim Dl.o teria oldo opor- - -----~ 
vteram outru. Eu andei por ~~:08 ~ano e aubsl.ste ainda. Depol.l ,;.., 
aompre afaatar o profeuorado. oa e espero.nçaa. penaando • ·•f-• ~;~<t 

No ano piLill&do Unho. rei!Oivldo d aaçti.O complexa e completa n4o dote mt!.,vez, o caso da escol&. Orpnl-
Ia taz6-lo quando a oua ccltebre car:.. da ainda em detalhe, no papel. 
aeruldn refleU aluda mala. P rcoli!O or n. n~ parallzou o movimento. Em 
pra~~ta materialmente. No rlncl 10 ga r uma colaa deataa, que me 
atualmente, depois 0 mesmo ~ maf. ta~m mais IJ'abalbo do que tenho 
menoa alada. Jl. dlaae, o plano é am I e menos. E cheJar ao ponto dt 
tavel DOI vart~ tcrren~ A ~ate r P 0 e pensado de maneira aproveJ-
o aaaunto. Em Janeiro, j, com m:.~~~~eremos que converao.r aoa aobre 
orra.nJzar. A Victor parallzou-me de novo os e com programas vario., ta 

AJora utou reaolvldo a Ir mesmo :Ma. - quo dteejo completa antes de . oO a organlzaçAo no papal 
queria deixar atrú al~ tnbau!.ualquer açAo - tomarl. tempo. E Dl.o 
• terminar oa s eai>Oçoe para 

4 
lllat com09ldOO: 1.' OOmpleter aa bater1aa 

2.• 1natrumenta1;6ea para peq rument"" (L. G. se refere ao Turuaa). 
a eerom lmp,...,.aa e dlvulp~na !rquestra de duaa OaoçC!ea Popu~ 
nl~ de mala uma cançAo pe caaa Wehra; 3.•, Terminar a harmo­
crava~ da VIctor· 4 • oo:pular, (lulnha Pequenina, llllctada para aa 
para plano, mela dLÍtcuÍd..de ~~e:..!~ Chlco, 3 numeroo braaUelroo 
do utudo preparatorto • O lofar1o de Andrade, aerrindo 
mala breve pooolvel (1) ~ o BCl.Cilb& meu Boi, que voc6 vai m&Ddar o 

(1 I Eu prometera 0 cedi m 
Blmlba meu Boi, a' LucianO =:~ ;,::"' de temas populana do 
pra plano, como oo Tableaw: d'ome _._,"_ da "!':Upoolç&o duma obn - .... --n. e -uaaorpld .. -
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o a.• 1 virou Turuna. Bateriu, ,..,v114o do dot&lhu, p&o~&gem a 
Un>po, .. ~ tudo pronto. K&ado o rucuDho. E dediquei a você o trabalho. 

O o.• 2, !Dotrumen~l 8Wiplra e 1\I o..,aa. MoDOS lntorosaantu para 
mim. mu de efeito mail prtUco por estarem jA lmpressoe os orlgiD&tl 
para O&Dto o piADO. A Cu& Wehnl Cu edi<;Oe1 de arranjoe para paquena 
orqu .. tra, quo dlltribdl por tJ afóra. AI 2 lniU'umeDta<;Oee aalra.m, e 
Unha do oor (allú dltlcll) p&D&OM. para vl.rioo efeltoe. Podo ser ou-

....._ cutado oó por pequeno conjunto - flauta, clar\De~. I&XOfODe, platon, 
,.. trombOlle, (cbocalllo em bl ortna) piADO o cordaa; pode ser para Idem o 

O&Dto podeado dai cllmlnulrem oo execut&Dta aW quinteto de ciDema, ou 
a~ violino o piaDO, com C&Dto ou """' ele, i vontade do tregue.. Ufa! 
Quobra-caboçU. 

O o.• a, a OuiAha PequeDiaa. TIDha lmqln&do para a VIctor , uma 
peça pa.ra OrQu•tra. movtmentol de csa.naa.. ou outroe. com um l.Dterme· 
dlo do C&Dto, quo oori& a CU!Dha. Ficou Celta a barmoolzaçlo de uma 
estrofe; 6 rapldo torm!D&r. A peça Inteira ncou de lado. 

O D. • 4, l\"bO Cbloo, Oom a Ide& do Bwobo, Untei at6a, uma u­
crita llmpl ... mail para facll, e m&Ddo o o.• 1 para •-ocf. JlaJide cllur 
o quo adi&. Nio 6 modtlo, 6 tentativa raplda. Vou faur mala doll DÓ­
meroo para completar uma paqueaa oorie para piADo. 

( ... ) Volto I. sua carta de fevereiro. ( ... ) Dllcordo em pequeDO• 
pontoa-de-vllta apenu. Nio oel porqu6 prefere o P hltta Mel.lal a X.ykal. 
Acbo o 2.o mail ~- ~ 1.0 a IDfluêncla de Debuuy 6 ID&l'<l&da em 
excaoeo. Tem rauo em cuo ldentlco, na Pa.toral da Suite u._u ... Ji 
sabia. O que Dio percebo 6 tor voc6 deiJc&do de lado A Vlcla. Oom tecDica 
propoeltalmente ctlvera, tem o mumo MnUmento interior, o mesmo fito 
o a mesma data do .IUeroaWo. Eotarol enpudo ou você? Nio ba tempo 
aaora para talarmoo ollto tudo. Só quando vier a ocaallo, do viva voz. 

Pora o que vai arora, peço que relembre a mlnba carta, e po­
" f-. ~ ' I Dha tudO DOI MUI lupre1. CbOJUOI ultimamente a Um& "8el1li&Çio" do 
~ w-1 Jncompatlbllld&do entre OIO•Ic~ Interior e mOslce brasUelra. E' verdade 

· - que eati ai o Tuntna. lfu do fato a •egunda tem que oc aujeltar a deta-t_.-.J ~ • ,1.1 lhu convencional• do melodlca, rltmlca, harmonia e ambiente jf. deter-
-"'N\NNt.J • ,..:. mlnadoa, para eubalatlr veridlca. A mOalca Interior, Uvre de preceitos, 
,. ~ <-o ~c partiria do G.o eabOço para dlante;''para um campo liill1Termlnado, cria­
~ o;, .._._\1 c·. do pela oenaaçAo • emotividade do momento. Queria aaber o que ba de 

• . .n 1 verdadt ai" (C. de 14·IV-27). 
~ ~ ,._......_~ ~ E Luciano Oallet deliciava-M na ale(ria de ser. De l'<OpeDte me 
~-..... .v mandava um carUo cheio de Jú. "Jd terminei a Culnha P equenina. Es-
~ • ~ na bora. Jd cbepram da AlemaDha u provu doa S cedernoa de can-
- Q • çllu. Jf. eerut o NbO Ohlro que vai oer bAo m6mo. Jf. estio com o edl· 

tor u duas IDitrumen~• (&Iorena, e SWiplra). Jt tenbo que atJr com 
pruaa. Vai quebrA!" 

A Cu& Artur Napolelo aceitara editar bom nOmero de peçu pra 
O&Dto, plano, IDitrumeotoo varloo. A C&l& OdooD dlacogravan O dai 
Olut~ Popul&,..,., com Adato Filho na voz, maa deau gravaç6ea oó 
a ... toram tdltadal (D. 10088 a • b). T&mbem Rlcordl tlura a edlçt.o da 
D&Dia Brullelra. 

Alem dlao, Oallet, com Jr&ade eaperança, preparava a sua, entlo 
pequena aluna, SUviDha llarquee. pro concuno da Tarde da C\1&DÇ&, em 
S. Paulo . E terminara a wnio de!ln!Uva do NilO Cbloo. E, no fim do 
&DO, .. boçava a lmport&Dto ool~ doo 1% Eotudoe BrulldrOI, uma dai 
ouu obnu mail babela na peequla do carater musical brasileiro e ....,. 

1 
fórmu upedncu. O bomam que -tara em 11118, oom -r o que era 
bem t&DJO, e o qu6 batuque, oo tornara um conhecedor, ~I'DI.Ddo ror­
maa e pnoroo naclonall com nneza rara de _.ncaçAo. 

llal .11. a deogra~ ttocalava a marcba do bomem e lbe aconselba-
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d pola d una rablacoa em papeleta 
v& a d lroçlo da morte. l!lm aove~b":l. ~ carta• de QaUot vlnbam tar­
oólta, contaado que tlnba & ~. é"';. e.dermidade grave da mulbar que o 
jadal de preto. No mês segu 
etcraY1za. 0011 mtoes de alléncl~oa mal ji bem dllpereada. A doe-

1928. A fecundidade ':'. do Estado do Rio. E aaslm como coibia 
levara o cut.l pra uma r-: Nepo&. QaUot ob&erva a rtJ& da criad& .. m 
entlo 00 ()&Jttoe • DaDI&8 ndal e modlam08 numlnenaoa. 
e copia pra me maad&r. parle torna m&lll traca, oem nenbum trabalho 

A compoolç&o n- &DO ae ecoando a atlvldade cri&dora doo doll 
de •utto. Ainda no lnlclo do &DO, em uma remodolaçf.o d& traca 
....,. aoterto...., vem o P al do ua::,.;.:rperde tempo no conformar u.ma 
l nlancl& Brulkl.ra, em que o ~ ll&nl>Onla&çt.o impruoiOD&Dto do 
melodiA dada a um texto dad.;; ~. m&lll duu OaJttlpl de Bo4a. que 
C&Dto de xanc6, da CeiUc;ari& :rior cont.- aprecl&r pouco Mtal 
6141 ajunta • outral du&l.:.::: tanto m~)Odlcamente, pela jUDÇI.o de 11· 
rodai· :u:o parecem tort 1 ta Ubert&Çio rttmfoo-barmo­
nbal tradlcloD&tl dlvereaa. como pe':s:':.:! oegue &peDal uvro, maa qua· 
n1ca do planO. Womeotoe ~-": ~ dlferentea concordaria com p.....­
al albelo ao canto. A jun.,.... e t com - danada loglc& doa 
- IDfantll. A cri&Dç& Cu !.Do· l4&S ~_...sente. E lndllcUtlvel, de 
atoe pt41tos. e • un14&de perse~ra ~ e Dio art~~t~ca. Tal Dio " 
re•to. poli que ae trata de c= ~e Qallet. E me ~ que o oompo­
dt aempre D&l unlOOS lm&IP ~dlçt.o lnt&Dtll, que por um P­
oltor M delltou levar menoe pel& bltematlca 6 maneira normal dolo criar. 
multo queridO dele. A con>tru~OOODvolver que 6 da formallltle& da Cuf& 
Nlo 10 trata do bltematllmo a ua&do r 'ele DO JdlUo d& Suite Buoolloa, 
ou do alep de aonata, tom:_:. compf.tas ou temas curtoe completo:;, 
mu da Junçlo do duu me ._ vem. No' xanro. ao maravtlhoao pon 
No Sereetelro da oerle Tu.nlllA rez:a de louvaclo macumbeiro. No 
do deus. tatnbem •• ~ Juntada u~ )4&8 nem sempre, .... oanupo 
Pa1 do Mato, o bltematllmo '7r::.o ";" jrada.çi.O loglca doi dolo temu ••­
ele Roda, 0 artista conaegue a u 
colhldoe. 1 ~ tatlva Ingrata, que o preocupava 

JA com o P al do Mato, aque a ~ a um tema dado, eon.eeJUC!I crlar 
deode 1925, de conformar um texto ~ IJnhaB tradlctooato, pela tu& cur­
ume. truta mail Uvre. E' que agora aeelulo..a da frase metod.le&, e nft.O a 
teu aa ajeitam perfeitamente como t to Por outro lado, liberto do 
pert~rbam no eeu &condlclonamento ao ~: t.e~to amcrlndlo e utUl&&r por 
carater propriamente brasUelro, por ~f'gnlflcar uma tenda apenaa pelo· 
la•o tom&l dOO brulo, Qallel COillJOguO UCO profunda. Esae 6 O poder 
oa (I) • lhe dando uma ln~tllllda:e d=CO expre881VIdade. Oom u dia!· 
forte doe eona, com e. sua vaga o 1\fato guarda1 de.ntro da mOA .. 
l&nelaa naturt.ll de tempo e estilos, o Pai,! lled artlltlco, o ~~ doo Ohou· 
c& nacional, a poai~Ao eatetlc& ~m multo triltoDha, vlolentatnente Ir· 
poa de Scbubert: uma lenda, q drama enorme, reaiJMimo. E' • 
real que a torça doa eoo.a converte nwn eae ano 
mllhor p~.c~na que LucianO ~aU~=r por atlvl~d•• aovu. __ _. 

Mu & compoalç&o 01 T& JLarçO 6 talvU a mail OXP•-·V& 
Outra carta tonp datada d~.~~~'!.. prtUc& multo aUva, que tudo 

do homem. Ele era 11m uma Jnt~~po ora dum& generooldade sam 
ordenava com e.nergta., muf ao mesmo • 

bom Nio concorda com Toada-
( I) "Acabei o Pa1 do Mato. Acbo multo • do ~-•d6 JOM Dei a ....... ' doe Paredl e o tema ........ • Aproveitei o ~ma o • ..,~ K&clrupda' 2.a- O C&Dto quo 
cada eatrote um IODtldo llmboUeo: 1.& - r ...,.....d&de: 4.& - Pa1 do 
aboorve o atra1· S.& - 8edi>ÇI.o. ou m11bO ' 
Mato, oobrenat~ral. terr!Yel" (C. do 28-X-28) • 
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Umltea que nJ.o recuu.va nada. conlu.odla valor e ale&Dce doa trabalboa, 
1 ebep.va aempre, em tUUma tutancla.. pra deeordenar a eflctenela do 
bomem. 

A eucorueoda de memóriU pra uma u:poetçlo de arte popular que 
a Ltp clu Naç6oa realizar' em Prap, preoeupa•enormemeute Luclauo 
Gallet, • lbe t<>ma (r&Ddo parte do t.empo, em lelturao e escrltoe. Nlo é 
86, pra 6ooe .. b&ujador extraordiDarlo do vida que ueaaa carta, euunela 
D&4a meuoo do 10 UOUDI<>I a mo coutar! Ha lambem o Club Baodelraut.es, 
CUD<Iado eutio DO Rio, • de que, DO Ooi!Jielbo Tec.nlco, Luciano Gallet tu. 
parta da Oo........, clu Arteo Brutlelraa. E uolat4 reun!Gea, provoca ou­
UU. ap.-uta pro~t<>o. orp.Diaa protp"&m&l. 

Nlo • tudo. a..dlta na caea Webro oo dolo prlmelroo Caduooo de 
OuoGee Popalaree. Fu revlo6oa pra - caa edlt<>ra e pr-i Artur Na· 
polelo. Inicia a orp.Diaaçlo DO papel da OKOia de mtlalca com que eooba· 
va oempre. E lbe pedem do Parto que !uude aqui uma oucurael da Pró 
J4t181ca, de que Olluda u fioalldadeo. Prepara redtala de dua.s du ouu 
prlmelru alunu, bem como • preocupa com audloGee pare1a1o de alUDOS, 
em procramu orpnlza4oo blot<>rlcameuto. Prepara audlçO<a em radloo, 
clu OanoGee Popalaree •• 

Da memória que projetara, oa1ram dua.s, u que Ylo aqui. A tote· 
ltJtDCi& clara, a tacUkladt de e.xprual.o verbal, o lndu.ziam a escrever. 
ACeita dlriJ!r a revllla w-. o &toda o preocupam colaboraçOea pedld&a 
por jomall ... Em carta de oetembro, me dlzl&: "Ooootalo que Ylro escreveu· 
t.e. AI memóriU tlaeram andar a peoa ( ... ) O curl- 6 que cbego a 
acl:&ar ll'&C& e lntere .. DO onclo. Teria errado carreira!'" 

De ai~ clu luU atlrmaç6eo 11&1 memórlu de Praga eu da­
cordel (1). 

Luctano Galltt me retrucou numa. carta de outubro, e reconheço 
que H aaJu multo bem. E&ta carta, que transcrevo agora, nAo apenas 
demonstra o racloelulo eérlo que levara o e~~<:rlt<>r u atlrmaçllea defendi· 
du, como u eaclarece. 81 do alrumu conUnOo dii!Cordando, a maioria fica 
bttn tlrme no Hu aenUdo verdadeiro: 

11NO.O poqo deixar de achar graça quando você reafirma que acha 
em mim quallda<leo lnatao de tolclorlota e depolo quaol que prova o con­
trArio. NAo podo voe~ tambom allrmo.r que oAo dei temu, por ciumes de 
compositor. Croto que diuc na carta quo seguiu com ae Memórias, que 
alterei o plano prlmiUvo dolao. O trabalbo era pr1Dclpalmente o que cons­
ta do C&p. m, com anotaçOeo o lndlcaçOeo que pudo colher, e mala outroa 
poutoo. Oomo ficava do·pé a lmpoalçlo de tempo reotrlto, e a matéria era 
vaeta, auprtmt tudo; e enumerei apenu isto e aquilo, sem mais. Anota .. 
g6ea, deacrlg6eo, blbUo,...na, temu, tol tudo trauaterldo para trabalbo 
mate pousado e com malt tempo. Por iuo, expllqueJ: ... Referencias", ape­
oae. Nam ponoel tampouco oapautar a uoua gente com mtoba erudlçlo; 
o que vai al 6 coibido doe outroe, e procurei citar a1guna nomea de propo­
olt<>. Eu 6 que procurei erudlç&o para mJm. pol.o o primeiro proveito é 
para mlm moamo. Oouteoeo que andei apreDdeo<lo multa coisa que n1o 
sabia. O que !1& foi reuolr &peDal dados eapareoo aqui e ali, eem querer 
raur doutrina oobre -unt<> &toda tio pouco conbecldo. E' posslveJ. aJ.m. 
que tenba "doulrtoado" oobre a queotlo do IDdlo. Mao aos1m moamo, 6 
ma1o ponto-<le·Yiola meu, be Mldo .obre u oboervaçOu apreeeulad&a. E 
l<>n>O a acbar que, ol com efelt<> tio 10 maot.eve ataalado do n6s, no ter-

UI E' precl.oo eempre oboervar que du atlrmaUvu conUclu neste U· 
vro, mult.u, o proprlo Oaliet nlo ttoba como abeolut.u, e preteudla eluel­
<lar ma1o tarde, com Olludoo ma1o padent.. Eram auto 1m~ de 
momUJlo que optolGN. E. com ucopçto <lu duu J4emóriU, o reeto elo 
DOtae aóbre o joalbo, pra uoo peoeoa~. 
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reno mualc&l, 6 multo mal.o lntereuanto eucoutri-lo aaora. puro 1 livro 
de mloturu albelae. 

Moemo aaolm, tenbo uns pooloo a por a claro: 
De.de que voct mesmo falou, ba umpos. na aerJedade de meu t.r&· 

b&lbo, 6 precl.oo juautl~la e ulo deixA-la em ouapelçlo. O Z6 Perel.n. 
Teobo var101 apootameutoo oobre 01 Cucumbl.o. E todoo ciLt.em que 11&1 
tectu do Natal e Eutru<IO (&Dtel aa epoca. poetenor, do Carnaval), tleo 
vtoba:n 1. rua, do·nolte, o batendo eobre eeue toltrument<>o barbaroe, f• 
z1am um barulbo ensurdecedor. Oo Cueumbla manttobam e conoervavam 
uU1ta.ment.e aa ouu tradlçO<a de Atrlca; e jl. b&Yio DOUela delae, COIDI\ 
utabelecl<loo na Bala de longa data. MaJ.o tarde alrun.s vieram para o 
RJo • Cund&ram 80Ciedadea camavaJescaa; pretexto para conUnuarem a 
man~r u tradlçO<a: ballados, caut<>e e u -la tu. Reprodur:Jam·• aqui 
aa ceuu do barulbo !ormldavel oobre os toltrumeut<>e de percuoolo. A' Ylola 
cllll<>, o ma1o que poeeo admitir é que a1rum portup tenba b&Uzado o 
"ruldo" com eeu nome poJa 6 claro, os Cucumbl.o nlo cbamavam a UI& 
corlmoDla de "Z6 Perelft.• . Cbamavam a l.ot<> de "Puael&tae", para <lltoron· 
cli-lae de MUI "Ba!lo<loo" . (E' !acll de perceber a coD!uelo. Gallet dava 
a "Z6 Pereira" o MDUdo de qualquer mt181ca feita exclu.slvament.e de per· 
cuulo, ao ...., que eu e.nte.ndo eob êSie nome. ape.DU e exclualvamente 
um determinado ritmo, que a tradlçlo conta ter oldo tovenlado pelo por· 
tup u Pereira). Folclore mal empregado. voe• moamo p6e em dllvlda 
o cuo de Toca :.twnba, por n1o saber si "ficou popular" e por julrar co­
nhecer o autor. Loco. 6 objeto de folclore o que se torna\J)Opular, o que 
entra p&ra o uao ou para a tradtçA.o. No C&80 <lo Toca Zumba, Frtede.nthal 
o <IA como popular; e mtoba oogra, que Dlo coDbece Gomeo C&rdlm nem 
Frle<lentbal, quaudo criança, meotoa alj)da, conbeela o Toca Zumba por 
olnal que com outra letra. E' bom dl2er que os pala delA eram !aun<lol· 
roo. - 0o todlot e o Soo!. Eu Dlo neguei lntluêucla !olclorlca .-ral ao 
amerlndlo. Você toterpreta t6rto. Escrevi: "Quauto ao lndlo, ol 6 verdao 
éle que nAo deixou influência musical - ou mesmo folclorlca geral" ( .. el 
6 verdade'' retere-H a utotelortca geral"). Porquê, muitos eapeciallataa 
põem em dOvlda a orlgtoalldade de coutoo e leodas atrlbuldoa ao amerln· 
dlo, como o Ciclo do JaboU. Outros até, cbegam a provar que Dada 6 
nouo. Vom tudo de !Ora e de longe. ReUglõllo Negrao. Como f&lar de 
cantos o lnltrumentos de teUcb.lstas, sem explicar o que é ma.cumb&, ea­
dombl,, Xa.ngO, etc.? Sl n6IJ aqui nAo conbt:cemos demata o auunto, que 
dizer do europeu? - )lodtoba e <»co. NAo é exalo que tenba <III<> que 
IAo a mesma colsai dtsse: •'A cançA.o bruUeira, modlnha entre nM, côco 
no Norte", Creio que você n1o p6e <11lvlda em que o cõco eeja cançAo bra· 
lllelra 1 (F.atl. claro que couUn1lo acb&Ddo totell& a traoe, como eotl.) 
ChOro e Sereela. Teobo em mlos o programa (do coocért<> do VIla Lo· 
boa) de Parta: "oouve.Ue torme de composiUon". Nunca nlDguem a.flrmou 
que o Blue ou o Foxtrola elo novas !órmao; po<l ... ee atlrm&r quaudo mui· 
to que 11o t6rmao popularel aproveltadaa. Nlo concordo com o proce-
e n1.o vojo lmperttoeucla em querer por a.s colau DOI eeuo luprea. -
\!Iliba e o..n.-Verde. Alem de rerereoclal vúiu, SUYio Romero meoclo- I 
ua Clllba como daDOa de negros e mesUçoo. na provtocla do Rio de Jauel· 
ro. alem de Samba e cateret4. Em modo ceraJ: creio que você aceita 
Y&laa o ocbotlilh brullelra! Do menno jell<>, Clllba e C&na·Verde, moemo 
de orlpm porturueaa, adapladoo pekle negros aqui UJtro nóe, perdem por \ 
C6rça o oeu carater lnlelal; e JML88&ID a aer uma colaa <101 nerroe, como 
a v&loe brullelra • -· Nada tem de comum com a eetzanrelra . Em 
coDdlçO<a l<lenUcaa, termoe de outru c1an.s&l, toltrumUJI<>e e cautoo. Vr>-
.. n1o nora que u:.J.otam cauçOea de Dtoar, de negros! Você moemo m&D· 
dou-me uma. Acbo mala loglco empregar Acal&nlo para <I....,.. .... em 
voa de Bercouoe. Loco tlnba de dizer Acal&nl<>". !C. de 4-X·28). 
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o ano eecumte 'dt at.ra~. Oo oJ~~~~o...., uceatvoo, ,.. 
O&llet Dio oe pode abou>donar. E o d-pera a luta mesquinha de boicote 
entre oe edito,... muolcala do Rio • do S. Paulo. Sa lntereaa por c.­
m&I'JO Ouamlerl, entlo aparecendo, • cuja Sonatlna fu executar num ,.._ 
c:II&L Kaa u c:a.su cariocas tonepm u obru po.ullotu que tle ~ prú 
aluou, com um ee~ "Dio oxlsto". E C&llet eeboça planoe de reeçto. 

Alnde por c:ltna, lncldenteo vaJ'Ioe o dUVI&m de atlvldede mUSical 
o MJUDdo aemostre Inteiro. Uma enftrmldedt o atacou em julbo e o p,..: 
Judlcou multo, por q\IUI eeb mlaeL Alado enfermo fie me eoerevla · 
"Ulna des~ nunca ande td. Depolo do 8 m1aet de' doença, o meu v1: 
linho o Gaeometro lembrou de e1tourar • Incendiar. Lembro logo que o 
estouro foi na caaa de mllqulnaa, com o competente o violento Incêndio. 
Mu como oe deposito& de g4a eaUI.o a G ou 6 metros da dita caaa, espe­
rava·•• quo aaltasse tudo, logo que bouvease aquecimento. o caso 4 que 
nós, o todo&, tugtamos da provavel uploaAo: d:elx.et mJnha casa envolven· 
do-ae em cbamao, mu tlnba que defender a vldL FtllsmeJ>to o Oaaomotro 
1140 oaltou, nem a caaa Incendiou; mao tonbo que aalr daqui. llltorrompl 
por cauaa dum chamado urgente em eua de um cunhado que estA pu.­
o&ndo multo moJ. N&o - o.Jonpr-me. Mudo-me alll&nb& ou depob 
para Sta. Tereea. Calcula que a&IMiro. Alado moJ curado, mudença, e><a· 
m" tlnalt, recital de SUvlnba no dia 1 (toca a Sonattna do Ouamlerl) e 
aol li quanta cola mo.Ja" (C. do ~ o 28-X-2$). 

Apear de tudo Isto, o &rtltta dtecobre tempo pra dlur &dewo ' 
compoolç&o. E corOa '- flnoJ do percuroo, com talva a eua mllllor 
obra, a Suite, tobre temao DOJ!'O-brullelroe, para quarteto de tdpro e pia· 
no. O conjunto me pareeo moJa ~rtado que o de Turuaa. Flauta, óboe, 
claJ1J>ete o facote, oobre fundo J'ltmlco planlotlco, oo C&tam mllhor, que o 
trio de claJ1J>eta, vloUno e eax tdbre bateria. O primeiro tempo, Macum­
ba 6 um deoenvolvlmento de barmonlzaçto do X&qó do ano anterior. o 
plano, em pro.J obtido em Hu poder rltmlco de percWIIlo, ou trotado em 
acordu cheios e tons longoo, tt Up admiravelmente 4a outrao vozes do 
quinteto. Co.Jiet poasula o dom de amblentaçlo. Nu obra.o lmpr..,lonlo· 
tu da primeira maneira jt oe percebe o babll criador de amblentea. E' 
U81m que, cm Lykaa, éle cria aquele pueo odmlravol do "poeo piQ moSIO" 
do tlm, bu.ecando suprir o verso "ChC ·rr11 bnrbuea ne aaut.ez pu, de peur 
d'exclter IM bouca Inquieto". Tambem na PaatoraJ da Suite BIICOUca, a 
"mblentaçlo 6 perfeita, embora mala tacll. J' com eota Macumba, o va­
lor do teeDico apereee multo ma.._ E' uma verdadeira lnvençto a fata­
lidade criada pelo omprtco tematlco do to.Jto de quinta, vasto, toUtarlo, 
tirado da &naeruae do tema. A barb&J'Io rltmlca do plano, os arreploe 
obtldoe com os mollamae de flauta o do óboe (por momentos a -rltura 
recorde St.ravlnakl), o tOêrto do cont.ratte doe dolo temu, o do louvado 
bumJide, e o do deu.s do trov&o, clanJOrLDte, tio oJDda tnvençOea &dmJra. 
vtll. E' uma ptciDa alnlat.ra, btrbara, do aaporidede loJica. o Aealallto 
que lbt Hgue, H amanoa numa calma tono.J cll.tcreta, multo euave. Conti­
nQa um leve upeto ttlrevlmqu!ano do oecrltu.ra. 0o mell.smas bl"WWC::e 
tt repetem, mao agora com outro carater, multo moJa barmonlco. E no 
lonco flnoJ voltam u llncopu, mao poeeuldet tombem de outro earater, 
bem eoreogratlcu agora. Volta a barbaJ'Io, acora moJa orp111zada po­
rtm, com momentos de polltono.Jidedo aaboroea. E um aproveitamento de 
colulaa rltmleo-melodlcu excelente, fuendo do toma numtnense pobre 
de melodia, uma riqueza poUfonlca multo úbla. O aolto de quinta, da 
Alacumba, volta voluntariamente, como um eco raptdo de e1nlstrae e &n· 
li&'U fatalldadeo. Mao o frenesi coreorraflco domina tudo; e a obra ao 
acaba em brllbo claro, principalmente conoeguldo pela aobrledede barmo­
n.tca doa 1l1Umoe arrouboe, num la bemol Mm rearvu, eem a eacureza 
bruta dOI acorde• de Xana"ó . 
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Em de"mbro C&llet oJDda estava com uno reotot ranlteJ>tao de 
doença. No eeu opUmbmo me dizia: "Ba momentos que d~ro um pou­
co, pote t m6ttl o molo, jl. ~ pra enqul.tll&r a pntel Kaa ba-<le mllho­
rar!" No tnt&J>to a carta vinha ILID&1g&. apear do O&llet, no bonito or­
cuJbo que o tomava tio guardado e &dmlravd eepetaculo do viela. te aator­
çarnacontonÇio de amargura. E eataaedl%1a dMta jeito: "Fellsmente que 
aqui Jt ba reaçlo e que oe começa a pe .... ber o brullelro; mu de mo­
mento o terreDO utt em falto, ao menos em ..-. Da mlnba campanha 
Inicial (1) de farer oublr o Inferior ao elevado, cbecou ... acora ao roeu!· 
tado aogutnte: o Interior deaenvolveu- -ntoaamente (o que Dio • mau. 
preferlvel ao cultivo do oatrangelro) maa .. m orlentaç&o, ebelrando fre­
quentemente e•plorac&o do g~nero. Por fOrça que 1140 ha nem pode baver 
cr1ter1o entre eau. gente. Ainda outro dia ouvt eua colaa eapantoea: a 
Modlnha do VIla, cantad& em radio, com acompanbamcnto de dOll vlolóea, 
tocadoret de ouvido que Inventavam um aeomp&nhamento qualquer. Ainda 
DAo seria mau de todo, ai no fim, o opeaker Dio anunclaue pompoaame11te: 
"Modlnha de VIla Lobos, o eminente compo&ltor braollelro"lll Realmente 
o momento tt preata a contu.sóes deploravela, que (Fulano) explora e mui· 
to conc:lentemente acredita " (C. de H-XD-2$). 

A compoolçto o preocupava alnde. 
Luciano O&llet 114o Imaginava que ae deopedlra dela pra Hmpre . 

Numa carta anterior. verlllea porém ILSIIualado: "Voct lembra uma carta 
que -rev 1 a voo6, onde explicava detalbadamenta um proceuo do oom· 
poetÇio, aproveitando uma "eelula mu.slcal"! Tellbo Ide& que detalhei bem 
o cato, e queria reler. Voc6 ore capaz de mandar datlloJra!ar o trecho • 
mandar-me! Po.Javra que te vezes eu me admiro a mJm moemo. Sou ln· 
eorriJivel! Puoalldo em eompoodÇio! Pl'aqut! ~m meomo. mande o 
trecho ai o encontrar" (C. de ~-IX-2$). Prlnclpo.lmtnle a compoeiÇio 
dê- Bumba-meu-Boi o obaeeava. Projetara &'f&Ddea colou com tle, nada 
me...,. do que 4 t.rabalboa diferentes: barmonlzaÇio pra dlvulg&Çio; uma 
.. rle dt peçao pra plano. grande dltlculdade vlrtu01111Uea: uma peça pra 
orqueatra e coroa; • um ballado! Mas a vida nAo Jbe permitia pOr em an· 
damento uma obra que êle desejava, o eu esperavL fOSH a conoagraçlo 
definitiva do compositor. Ambos noo tlnbamoe pósto loviMamente a fa· 
rejar a obra-prima, e usa ousadia creio que noa &ll·uatava um pouco aos 
dolo. E o trabalbo enorme ficava pra dlao de maior repouso. Jl. quUI elo, 
Oallet mo eocreve e>Jte bilhete: "Ando metido numa funambuleeca treduçlo 
de 9 volumea de Baeb, para a CIUl& Rlcordl. 'l'lnba concordedo em fuer o 
"'Cravo .. , e velo o reato em eegulda. O que vale 6 que com ltto M aprende 
alguma colaa. Falo do ngllapletre (comentador de nova edlçlo de Baeb. 
de CUa Rlcordl), porqut o Mugellinl eett me par.condo caeate. Conto 
Isto porqut ando a.naleto que terlnlne eota prebenda para Iniciar uma eerlo 
de 1101 9 nllmeroo do Bumba para plano. O projeto do Bailado-coroo fica 
para depoll. Ando molo aaturado de noea pata muo1cal, Deve - do 
calor" (~-t-30). 'nl!voz jl. f.- a doença, t.rabalbando t tocapo.. 

1930, 1831 ... o compoeltor abou>dona o mi\Jdco . Kat o mi\Jdco nAo tert 
vapr para curtir aaudadee, porque este 3.o Tempo de oxlotenc:la 6 precipi­
tado num Pn11Utolmo de atlvldedea domlnadoru. Slo planoe, planoa, 
planoe ••• A 21 de fevereiro de 80: "Outra colaL A C... Webre ande aaeus­
tade com a decadencla vlolvel de ml\alca (Dio eel por ai em 8. Paulo, 

(1) Em 1922 OAIIet, com enorme e.'IC&Ildalo, deva DO Rio o teu concfrto 
de 80 compositores braallelroa. Cbegava á ouoadla Iluminada de fazer 
executar Emoeto Nazaretb DOS seus ta.ngoa! Neaao meemo ano a novtda· 
de modernl&alma que VIl& Loboo trazia a 9. Paulo, para a 8tmana de 
Arte ModemiL era o Quarteto Slmbolloo. . . o 8k,... e o Pklrrot Lwlalre 
Jt tinham oxatamente du anoa •.• 

• 
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mu aqul ut' bor'rivel) . F~ eetado renete·ae oome~te - Dlo 
vendem planos. ntm mdJI:tca t; aaora com uma nova lel da Prefeitura que 
~rotbe a nlblç.'\o dt'l diM'I). nem mesmo o. dlecos populard. Asalm. vlo 
tódu c.' colaaa. Podtm ~ter vlrtu u cauau: 1 - Crise flnaocetra mun· 
dlal e IO<'al ; 2 - SltuaçAo poUUea anormal; 3- Deeadencla de gCsto, pela 
f&lt.a de cultura que ' abloluta: 4 - Deeade:nela real e trre.medlavel. SI 
' o n • 4 oAo h& maio nada a faur. O 1 e 2 paasagelroe. Tem-se que 
reaJ!r ' contra o n.• S; meomo para uber ao certo ai ' 3 ou 4. Ji Ol!bocel 
um plano que depola explicarei a voct. Resumtndo-o: 1 - reedueaçlo pela 
audlçlo -· por todos oe m•loo; 2 - combate e edueaçlo pela lmpren­
• : s - um plano nnan.,.lro ampanndo a açlo; 4 - aç&o coleUva Rio­
s. Paulo (editores. dJJICOII, etc .) e oe que apoiarem. Por eoquanto ,.f re-­
,..rvado, momento aindA ruim, com poliUca, carnaval. Voei apoia. &.­
creve pró! Di IdeM!" !C. de 21-U-301. E JA em março: "R«ebl uma 
tArta da UnlJ.o Pan·Amerlcana de Wublngton pedtodo-me Intervir junto 
a Rh:<>rdl . S. Paulo .... ,. MDUdo: A UnlJ.o continuando aeu programa 
de propap.oda mus!cal aul-amertc::ana. eet.A orpntnncto caWogos de 
ob1&8. eom autor. Utulo de Pf'Ç&8. e eua onde 1e encontrem ' venda na 
Amortca do Norte . Queriam entA.o que Rlcord~ que tem """" em Nova 
York. remete- para IA. Dlo 16 u obru de braallelroe edltadoo por ti ... 
rnu obraa de todos M Autoru noMOB, que lA near1am f. venda. fazendo a 
Unlio a propal:l\nda . F..ecrtvl a R. e respondeu-me que JA estava em re· 
~ onm a Unlllo, e Unham eocrlto para Nova York n .. te oenUdo. 
1 .•• 1 Voei podia dar pubUctd•de i oferta. e colocar u coLoas no aeu lu· 
1:1\r aem maior alarde. Farei o meamo aqui" (C. de u-m-30). 

O pta110 de ataque i oltuaçlo mu.olcal dA como reaultado um turum­
bamba multo carioca, barulho, barulheira, carnaval. Mu em março e 
abril Callel vibra de enluolumo. Quer me arrutar na dan8a, mu eu es· 
l&va naquele tempo que at6 MCrevendo eobre Honegger, p&BS&va o artigo 
todo •urrando no dr. Julio Prestes. E eou tnjusto em d.izer qu$ nada re· 
sullou do barulho. Fundava ... com éle, a AIIOelaçiO Brasileira de M111lca. 
om maxlma parte atnda, pela Iniciativa de Luciano Callet. E o que oe 
propusera. a nunca mala fundar nom organizar eoiM nenhuma, ee entrega 
de corpo o alma 11 AIIOelaç&o. Imagina engalbll-la nos Estados, Inventa 
planos a maio. pe""a em oeccOe• de aUvldade especializada, eonha pro· 
gramu, clama vltdrllll, "F..ate perlodo Inicial anda melo lerdo, mu ba 
realmente lntereaoe promloeor. As Radloe e.UO todaa conoeco. Aa fAbrl· 
cu de dltcos Idem. FAt.amoa proeur&ndo interessar os editores. Talvez 
6 mtlbor me1mo que u fOrcaa H concentrem antu, para trmos milbor 
depola" (C. de 10-vtn-80). Surrem dl.,.ldellciM dentro da Assoc!aç40. 
Ha defecql\1-:'W IArntnt.Avf'lht. Vtm uma li'Ombra de padeclmento no altivo: 
"O CollltlhO teve que reeolver nAo fundar mala sec:c0e8. cortar talvez u 
comi...O.a. • por 11110 a ABM teri de Hr, daqui ba pouco, uma eoeledade 
de concfrtoo meDII&Ia. NIQ 6 multo animador!" (C. de 29·VUI-301. 

RAivoluçt.o. O..tullo Varp.o. Mudança de almlos na fruteira oplma. 
E como na pro- de devorar, oe eatometdoo derrubavam mala fruta& da 
~rvore, Dóe que pl.oavamoe a terra, tlnbamoe a Iludo raplda de mUhora 
Luciano C&Uet acredita na mllhora e vai esmigalhar a alma generooloal· 
ma de encontro a uma nova fantaamacorta: aceita & dlreçlo do lD&U­
tuto (1). .-; 

Quer dar um poueo de ordem' b&ratuDda e o cooaegue. Ku o coo­
~cue com eoormo acrlnc:to ~· Apenas mata uma nova uperança 
o fortalece, a reforma do tDIIno muolcal do Jmtltuto. Era o momento de 
arllcar, com maior probabilidade de êxito, o eonho dourado de IIU& vida. 

I 

(I 1 llalndo publicada a nomeaçlo a 17 do deumbro, Ao 9 boru da ma· 
nbl d- m10mo dia Wlntava o wlefone com o primeiro pedldo ... 
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a lal eocola de mOolca em alto grau de perfelçlo. 
Uma campanha que " fez cortr& Luciano Gallet (de TMto eramOA 

trN oa projetadores da Rdonna, êle, o prof. Si Pereira o eu) 6 que "" 
llmttara a copiar e converter numa "'monstruosidade''• um projeto de N· 
forma publicado em revista& pouco antes. Existem ponloe-d&oconlalo 
entre oe doia projeto., mu aó a perfidia ou cegueira meooe deceote que 
perlldla. acoimarA de apropria~ Indevida, colnc:ldenclae entre projetoe d• 
ellllno da meoma dlaclpi!D&, feltne na mesma epoea o pala, por mental!· 

r d&dee no meomo esladlo de cultura. diante du me''IDILI necuoldtd.. o 
vúando o meomo Ideal. O eoplrlto da Rdorma do Jmtltuto. bem esclart· 
cido DA expoelçlo de moUvoe, vl.oa a musfa~llzeçto do estudante pelo me­
todo o.Jc..-; via a eoclaiJ:zaçlo lncondente do Individuo mualcal. de.e­
envolvendo alatemaUcameote a m!l.sica de conjunto e dltteultando 11l!tt~· 
matlcemente a vlrtuoaldtde lndlvlduallata (nem era poulvel -lallza~o 
maJor oo rellme em que a1D<la vtvemos ... ) : e e.nttm ailte.maUza condcn· 
uomento a naolon&lluçlo do Individuo musical. IDdo alem do facll abra· 
ollelramento doo prog?&m&O de enalno, e criando pela primeira ... no 
pala a cattdra de Etnogratla. com eopecl•llraçlo loJ!ct da parte mualcal . 

No meto d- Idealismo, C&Uet seguia a orua cutA.o· Ji de.Uudld~ 
doe berolo revoltoe, l&bla, no entanto. que no :Wnlsttrlo de Edueaçlo o 
apoiavam. Eue apOio eruU&. dertvtdo prlnclpalmenta do Chefe de Oll· 
blnete do Kln!Jtro, que era Rodrigo Melo Franco de Andrade. 

Compor ... Ludano C&Uet Dlo sabia que a compoalçlo tleara en· 
cerrado em 1929. Em 30 a6 ttzera algumas revlaOea da tnatrumentacl~ 
do Hino Nadonal, a pedldo do MID!sterlo do Exterior. Mao ainda em la· 
n•lro de 81, o artista oe lembra da compoalç&o pra me conter que "UnhA 
eatabetecldo um vuto plano de trebalbo para u f~rlat. e deota vez I• 
u.tr uma Serte do Bumba para o Teran. Rodou tudo provteor1ament~·· 
(30·1-'11). Este "provteortamente'' é duma mentir& amarga que Luclfmt) 
Callet e•tava longe de eu por. • . O InsUtuto o devorava rapldo. C•Uet 
em 6 mêHII, estabelece bor&riO$, bulle&Ddo contentar a todoa: reorganiza a 

'P compelencla doa empregados subalternos: providencia a limpeza ~reral do 
predlo; aubolltlll planO$ velhO$ por novos, JA comprados mM nlo dletrlbul· 
doo; faz dlvereoa orçamentos, pedidos pelo MID!sterlo de E<lucaçno; lnl 
ela provldenclM prA refonna do této do edltlclo e renova a eu& do por· 
~t'1ro: promove negoclaQOea, com o Patrimonlo Munlclpnl pra cancelllmen­
tn dn. dtvtda de conatruçAo do predto, de forma a que o Instituto venha a 
ter renda proprla; realiza exam .. de segunda epoea. lnolltulndo a re,.. 
pon"''bllldA<Ie Individual dos jul~dores, pela aposlçllo da u•lnatura i 
nota deda; tunda a Assoclaçlo doa Livres-Docentes; tunda o Direlorlo 
Academlco; dlmlnOI a taxa de aluguel do aalllo de concertoe; fax novo 
reculamento d& orquestra do Teatro Municipal. e revê oe du •ocolu 
do Canto e DaDia do mel!mo teatro; fornece ao Mlnlloterto da Guerra ,.. 
buts pro eoneuNIO de mestre de banda, e ~ membro do tort nu~ concur· 
10 • •• Na ABM. de que fOra reeleito prealdente, promove e dlrln u bo­
menaruo a Henrique Oswald. E a 18 de abril rege obras do FranciOM 
Bralf&, num concerto em homenagem a éste, promovido por dlootdentH da 
ABM. Era ...... mallo uma faceta, e brtlh&ntfsolma,- homem vAlido: 
tdmlravel regente. Jamalo que o obeervel n.,.. talento, maa a unAnlml­
dtde doa louvorea que lhe procllgallzavam todoa qu&Dtne o viram recer. 
prova maiJ que a mlnba oplnlJ.o ~-

Vem o ataque i RAifonna. "Creio bem que estamoe trabalbando de 
t&to e que teremos reeultado .. , me eaern1&. E eu de.lxava fle 18Crever ••• 
sur,.m de vario lado u opotlçOea. C&Uet bate aftDal de encontro i 
IIIDOrancla e ao dupelto ITTOCOrrlvela. Ainda procura me ln te .-r na 
det._ da Rdorma, portm o &migo falbou. Eu me Uudla menoe e, detde pou· 
co depolo da RAivoluçlo, principiara achando o Bralll apenaa uma opareta... 
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do tamanho da Ttt.ra,loJt&. EnJraç&do mu mODOtoDO. Me batera uma 
epoca tela de dllet&DU.mo, •l' alo açredltava em Dlnguem, 16 na pala&· 
trem. NIO mo moxl. O que CODIOIOu Callet o lhe encheu a alma de j1lbllo 
rol a ..-luçlo DObro do OoDMiho Tocnlco do Inatltuto, depol.o da upo<ll· 
çao do uplrito • pi&Do da R4forma, feita pelo dlretor e quasl rtu, de 
confortar o uab&lb&dor com uma aprovaçlo pQbUca. O que 01 jornala 
publicaram, com a data do 22 de m&lo do 1881. 

Jl n- tempo, o lflnllterio elo Educaçlo ehl.n!rinava o C&llet por· 
di& ll dentro oe que lho podiam dar miO forte. Rodrigo Melo Franco 
de Anclredo abendonara o cartrOõ • o mlmooo poeta que dlrip oo deoU· 
.- u.alveratarioo do ~ volta.. a nadar nu .......- da poUUca. Euu 
.,...... ta.um multo o.quecer. 

Pela deocrlmlnaçlo do tempo de aula lodlvldu&l, cada profesoor de 
I...U...menta oó podia ter 8 aJUDOO. No pral Unb&m mais, era a tradl· 
çao. Aalm, dlmlnuldoo do oeu tempo Juato, oo aiUDOO ao viam obritr&doe 
a tomar llç6oo putlciAI&rM o arejavam ao ftnançu doo protesooru. Cal· 
let coDMtrulr& com multa luta restabeleeer a juoUça. E o tocldente ml· 
nlmo, portm violentamente tnJUilo, o obrip a oe dem!Ur. Vm prof....,r 
COMeJUe obter ,anho de c&\&11& e aumentar pra 9 o udmero doa seus 
aiUDOO, o vato Klnlllro rocolllllderando deepadlo anterior. Recollllldera· 
çiO aulnad&, Luciano Callet entrep a 24 do JWibo o cargo que o deo­
trulra em oel.o-

A 12 ele Julho UI doente. Vma trrlpe ln!eccloaa lho •tomou conta 
do orpnl.omo enfraquecido n- luta, em que ele deu o mllhor de 81 
mumo ao IUUtuto•• me eiiC-revta a 21 a mulher, ' uma hora da mac:lru­
pda, em papeleta do enfermeira. 

Dotado de orpnl.omo rijo, conoetruJu ainda oe afutar do leito e lr&· 
balhar. Tlnb& trte alunu & que dar 01 ulUmoa retoques pro concurso do 
lnsUtuto, e a 81 do Julho dl llçlloe. 20 dlu dopoiJ, esse uiUmo uab&lbo 
era coroado do êxito, ao tr6a conquistavam medalha do ouro. 

Era o tlm. Doia d(u depois Luciano CeJlet adoecia novamente, e 
agora o corpo niO Unb& male elementos com que reagir. Numa luta hor· 
rivel, mato bor,rtvol aJod& por dlatarçada, CeJiet exigindo o riso e niO a 
latrrJma doa que o cercavam, êlo ao desfaz, no .... diB<:reçâo do mundo que 
' tambem uma maneira do estar mala proxlmo do DeuJ. A dlssoluç&o 6 
lerda, perdura clole m6MI. Ate a morte, a 28 do Outubro, dentro do C&· 
tollciJmo. 

Era um eoporcllçado. Nlo por lncurl&, alo por desleixo. Pelo con· 
trlrio, 10 eapordlçou por lnfaUtrt.vel opUmlamo e confiança tr"neroaiJsl· 
ma no. bome111. ••Estou melo Mturado da nossa rente musical" ... Que-­
ria oodlreltar. mOI'lrar, atlrm&r a mOalca brasileira, sem nenhum etreJ.s. 
mo. E 10 m&lou ru-o. A 1 de fevereirO de 31, atrrec~ocendo o elmOço que 
" ABM lhe oforecau, alo acb&va mllhor aaaunto do que comu.alcar a por· 
alotencl&. no Eotaclo elo Rio, de Putorlo e outroa rel.oadoa, deacrever ca· 
toreteo • rodai lnfanU. duplas com tO eriançu. contar que lnaUtulra con· 
cu.._ ont.ro oa b&ll&rlnoe rurais • adquirira tamborea populares, velhoo 
do 80 &DOI • • • Tudo qula fazer, tudo o lnteroaaava. Ooncêrtoe, enal.no, com· 
pol!!çlo, cll.ocotrrafl.o, rldlo, jornt.ll.omo, folclore, moaoçatl&. comércio mu· 
1110'11, IDtercamblo Internacional, dlrotor de ro'riat&a, dlretor do Inatltut&, 
fundAdor da oocled&cl-, orpnlzador elo roaçllu ••. A tudo entrepva & 
oua aUvlclade eonbadora . E tu muiUaotmo. A .-ente alo ten que o con· 
olderar como compoaltor apenu. o o foi doo mllboreo. Luci&DO Gallet 
raallzou, como talvez n!JIIuem com a meoma tntetrf&llclade, o mOalco 
braallelro . 81 na compoolç&o a morta lha delsou a arte tncomplet&d&; mtl· 
lllco. na mala humana 81plt1caçlo do termo, 6le o foi completamente. 

KAJUO DE ANDRADE 
Slo Pa ulo - Julho de 1833. 
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O INDIO 
NA MUSIGA BRASILEIRA 
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O IND/0 NAO CONTRIBUIU PARA A FORMAÇAO DA NOSSA 
MUSICA ATUAL. 

No ano de 1500, descoberto o Brasil, os Portuguêsea tomaram logo 
conte. de sue. nove. possessão. E por força de circunstancias, iniciaram e. 
dominação dos indigenas. 

Ao mesmo tempo, começou a catequése dos Jesultae, que por meios 
brandos me.s incisivos, os cbamavam ao inicio da civilização. 

Fe.la-se multo atue.lmente, que o ~olclore musice.l brasileiro, é de 
origem indio-luso-e.fricana. Acbo que nao. Nunca percebi nitidamente a 
contribuição direta do indio na nossa musica. 

E' por t.so, que estou falando dele, e do ano de 1500. 

O folclore brasileiro atue.l, no que se refere á musica, é de origem 
luso-africana. 

Mesmo porque é facll provar que: 
1.• - ai os indios no seu estado nativo, eram musiC08, e com mate­

rie.l proprio; 
2. • - esta disposição foi aproveitada pelos missionarioe que difun­

diram logo entre eles a musica religioe&-européa; 
3. • - e ao fim de pouco tempo, a musica primitiva tinha desapare­

cido dentre oe indios recem-civillzados, substituída peia outra. 
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E eó ncue momento é que começaram a vir para o Brasil, 011 africa­

Para ieeo, buta folhearmos os cronistas da época. 

L• 
OS INDIOS ERAM JIUSICOS ANTES DA DESCOBERTA. 

Com Pedro Alvares Cabral viajava frei Henrique de Coimbra. E 
em sua companhia, como awtillares, frei Pedro Netto, corista de ordens 
eacras, e frei Mafteo, sacerdote, organista e muaico. 

No dia em que foi oelebrada a 1. • missa no Brasil, para acompanhá-la 
houve musica e cantos sacroe; e os indigenas ficaram altamente impres­
slonadoe com o espetácuJo inédito e com a muaica desconhecida e nova 
para eles. Consta:tou-se mesmo, que diante da impressão produzida, "tinha 
havi~o experienc1a oerta de que o demonio tambem se afugenta com u 
suaVIdades da harmonia". 

Foi ~te o primeiro paeeo de domlnlo e absorção. 
E. nao se pense que o indio era ignorante a respeito de muaica. Ao 

contrario. Mas aquela musica safa doe seus moldes usuais 
. Os_ escritôres do secuJo XVI, que falam da terra no~a. referem-se á 

predileçao que já encontraram entre os selvagens, pela musica, e especial­
mente pelo canto. Diz Gabriel Soares, no seu "Roteiro do Brasil": "São 
havidos estes Tamoyoe por grandes musicos e bailadores entre todo o 
gentio; os_ quaes são grandes componedores de cantigas de improviso; 
pelo que ~~ multo estimados. do gentio, por onde quer que vão". Decla­
ra mais: Os Tuplnambás se prezam de grandes musicos, e, ao seu mo­
do, cantam com soffrlvel tom, os quaes teem bôas vozes· mas todos can-
tam por um tom". . . ' 

O que entenderia Gabriel Soares, por "soffrivel tom"? Desatinação? 
Ou teria ele ouvido qualquer escala musical de intervalos diversos da es­
cala temperada européa? Os discos recentes dos indios Pareeis que Ro­
quette ~lnto colheu no momento da descoberta, justificam esta ~uposição. 
Os Tupmambás referidos, baUava.m todos num ritmo uniforme, durante 24 
ho~ a fio, quando oelebravam as cerimonias para a imolação dos pri­
sioneii'OI de guerra. 

Mas alem dessa musica, tinham cantos guerreiros, com que festeja­
vam os fel~ glorióeoe de seus heróis e caciques; cantos elegiacoe, buco­
Ucoe, religtoeoe; cantos de toda a. especie. Jean de Lery contando uma 
testa lndigena que assistiu e na. qual, durante duas horas ~taram e dan· 
~ 600 homens, confessa que: "ll y eut une telle melodie qu'attendu 
qu'ils ne savent que c'eat de l'a.rt de musique, ceux qui ne 1~ ont ouys 
ne croiroyent jamais qu'lla s 'a.ceordassent si bien ... - J'eu une telle 
~le, que non seulement oyant les accords si bien meaurez d'une telle mul­
ti~de, .~t a~ut pour la cadence et retrain de la ballade . . . -Toutes Jes 
fo11 qu il m en reaeouvient, le coeur m'en treanill•nt, il me semble que je 
les aye encor aux oreillee ... " 
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Splli: e :Martlua, tambem se referem amplamente á mualca primi­
tiva doe lndios. 

Ainda mala. A musica, era por eles, considerada uma ~estaçlo 
1uperior, tanto que Fernão Cardim, conta que: . . . . "aão mwto estlmadoe 
entre eUea os cantores assim homens como mulheres, em tanto que ai to­
mão wn contrario bom cantor e inventor de trovas, por isso lhe dio a vi· 
da e não no comem nem os filhos". 

São depoimentos valiosos, que provam a mualcalidade doe lndioe, 
anterior 6. descoberta do Brasil; e tambem, que a impreasão recebida pelos 
cantos Uturglcoe, no dia da primeira missa, foi apenas efeito do "ainda 
desconhecido" . 

Aasiatlndo a missa, e impressionando-se com o que viram, elea d~ 
monatraram logo: curiosidade, inteligencia e docilidade. 

Pela curioeidade foram atraidos, querendo asalatir o eapetáculo 
ainda não visto . Pel~ lnteligencia, compreenderam e admiraram . Pela 
docllldade ficaram ali sem reiutancia por vontade espontanea, aoeltan· 
do pela tnieugencla, a visão nova que a curl_osidade lhea fizera presenciar. 

A perspicacia dos civilizados recem·Vllldos, poz a nu', de relance, a 
pelcologia do selvicola . E lançaram ~~o dela; aproveitada e desenvolvi· 
da serviu para firmarem o seu doliiiDJo entre aquela gente, tão sem ar­
tlticlo. Alem disto o campo era propício. O indio por lndole, gostava de 
novidade. Ji não ~ra só gosto; era atração Irresistivel pelas mil peque­
nas bugigangas que os brancos lhes davam, em troca ás vezes, de valores 
maiores· o que provavelmente ignoravam. Mas a inteligencla comentava 
que sen:. duvida aqueles objetos ainda desconhecidoe, deviam ser muito 
superiores aos deles . O velho gesto humano da. atração pelo "ainda nilo 
visto" . E até aqueles cantos liturgicos no dia da 1.• misaa, fez-lhes paro­
cer que nunca tinham ouvido musica. - Era apenas outra musica, di­
versa. da que eles usavam. 

n.• 
A DISPOBIÇAO MUSICAL, APROVEITADA PELOS JESUITAS. 

ENSINO DA MUSICA RELIGIOSA - EUROP~A. 

Em lnicloa do seculo XVI, nos centros religiosos europeus, a. mu· 
alca era usada como meio persuasivo e de combate. 

Na luta pela fé, travada entre as varias reUgiõea, ela era empregada. 
para atrair os fieis ao culto divino, graças ao seu poder de augestilo. 

Palestrlna ao serviço da igreja romana, reforma o cantochlo, com 
auxUio do conU:Sponto. Walter e Luthero, utilizando oe corala, fundam a 
escola alemã. A escola doe paalmista.s é dirigida por Clement Marot e 
Calvino. Aa formas muaicais refundidas, eram impostas aos fieis; e pela 
sugestão melodica, procurava-se reavivar os aentlmentoe reUgioeoe. Nesse 
momento, e com estas disposições, eh~ ao BrasU os primelrol m.ls­
alonarioe, logo depois da descoberta. 

Velo antes o Padre Navarro; e a seguir, Nobrega, Anchleta e Alva­
ro Lobo. 

Mlsalonarioe convictos, e certoe de terem na mualca wn forte au-
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zill&r, puuram logo em pratica o preceito da epoea. Ku de Inicio, não 
convinha precipitar. Era preferivel a adaptaçio prévia. E o padre Na­
varro começou traduzindo para a llngua tupl, cantlcoe e hinos religiosoe. 
Oa ou troe, chegados depois, seguiram o llle&mO proc e1ao. Maa em princi· 
pio, utilizavam aa criançaa mala facels de instruir. E para sugeationar 
melhor, serviam-se sempre do eepetaculoso. 

Quando Iam visitar alguma aldeia ainda barbara, mandavam na 
frente os lndíozinhos, de crucifixo na mão, cantando benditos e ladainhaa. 

Oa indíos adultos, maravilhados pelo eepetáculo, e arrebatados pe­
los acentos musicais religiQBOs, incorporavam-se ao grupo; e lá iam todos 
cantando, para a aldeia ainda feroz . 

Tbeophllo Braga, na "Historia da Lltteratura Portugueza" refere-se 
a tudo isto. 

Mala tarde, lançaram mão de outro meio, que o mesmo autor re­
lata: "Os Jesultaa que. no aeculo XVI fizeram consistir a aua actividade 
no ensino e na miSBão, adoptaram o drama litterario para os divertimentos 
escolares; e os autos hieraticoa para a catechcae e propaganda I'Cligloaa. 
Foi principalmente no Braall, que empregaram com mala vigor este meio 
de conversão. A's vezes misturavam aa duaa linguaa, a portug\leza e a in­
dígena, - vlaando substituir indirectamente aa cantigaa profanaa" . 

Onde se constata que já havia propoeito de "substituir aa cantigaa 
profanaa", isto é, os cantos nativos lndígenaa, pela musica européa. 

O que sem duvida não era diflcll, coll8Íderando-ee os meios empre­
gados, e a disposição musical já anterior, daquela gente. 

Os proprios mlssionarios confessam que "se admiravam da facíli. 
~ prodigio3a, com que os lndígenaa aprenderam os cantlcos de Igreja 
que eles lhes ensinavam" . 

Com a tendencia do indío para a novidade; aprendendo sem esforço; 
traduzindo-se os cantos para o vernaculo; e com a disposição deles em 
abandonar o antigo pelo novo, deduz..se logo que: ao fim de pouco tem­
po, era rapida a desaparição da musica de todo o indlgena que entrasee 
em contacto com a civilização . 

m.• 
DESTRUIÇAO DÃ IIUBIOA PR/11/TIVA. 

Lembremos bem, a musica do indlo desaparecia, porque era calcula­
damente substitulda por outra. 

E pouco a pouco, dizem os relatos da epoca "Introduziram-se entre 
os indígenas novos eepecimena musicais, os quaes, se amalgamando com 
os novos sentimentos de religião, levaram de vencida - os CtJnta,res ca,.. 
bali8tico8". - Maa já não baatava o domlnlo abatráto. Era preciso con­
cretizar; Ir mala a fundo . Vieram aa escolas. 

E logo depois, conta Fernão Cardlm: "Em todas estaa três aldêa.s 
(Eeplrito Sancto, Sancto Antonio e S. João) ba escola de ler e escrever, 
aonde os padres ensinam os meninos indlos; e alguns mala babeis tambem 
ensinam a contar, cantar e tanger, tudo tomam bem, e ba já muitos que 

• 
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tangem frautaa, violas, cravo, e officiam mleeaa em canto d'orgão, couaa 
que os pais estimam muito". 

Por este tempo, já devia estar agonizando, a primitiva musica dos 
indios recem-civilizados. 

Com as escolas, desenvolviam-se tambem as representações doe 
"autos" e "mysterios", onde de miatura com anjos e santos, apareciam 
diabos de nomes indígenas, e sêres fabulosos com apelidos locais; o que 
calava ainda mais na imaginação dos assistentes. 

"0 mysterio de Jesus", o "Auto deSta. Ursula", o "Auto das onze 
mil Virgens", o "Dialogo da Ave-Maria", o "Auto do Martyrio de S. Se­
bastião" e muitos outros. 

Em 1575 já vamos encontrar os indígenas europeizados a seu modo. 
Falando da representação do auto "O mysterio de Jesus" de An· 

chieta, Mello Moraes Filho, em "Patria Selvagem" conta a cena: "Os 
chefes de guerra, os pagés, as feiticeiras, os indigenas catechisados, os 
colonos, á sombra das alas nativas e dos galhardetes, cujas bandeiras 
symbolicas anthenticam a victoria do christianismo e de Portugal, comem 
e descantam, dansam e vibram seus instrumentos. Os muslcos da orches­
tra, vestidos de pennas e listrados de urucu', descançam as pernas ás 
maças e flechas, e dão signal para a representação". 

Nesta mesma epoca, representava-se em Pernambuco, o auto "O Ri· 
co Avarento e Lazaro Pobre" forçosamente dentro do mesmo ambiente 
de preparo e instrução européa do indígena. 

E vamos encontrar pouco depois na Bala, frei Euzebio de Mattos, 
irmão de Gregorio de Mattos, em companhia de frei Antão de Santo Elias, 
musicas, organistas e educadores; e com ambiente identico ao do Rio e 
Pernambuco. 

Já estava então amplamente divulgado e firmado, o ensino de va­
ries instrumentos como a flauta, violino, cravo, orgão, por serem os mais 
apropriados ao acompanhamento das vozes nos cantos de igreja. 

E as representações de autos e misterios, contam ainda os historia­
dores, "eram "intermediadas por cantos e toques de instrumentos - á 
maneira dos mysterios e moralidades em uso nas igrejas europeias du· 
rante os seculos XVI e XVII, - executados pelos índios, que eram muito 
entendidos nesta arte" . 

Temos ai claramente delineado, o estado musical do índio no Bra· 
si!, em 50 ou 60 anos de catequéze intensa, quando ainda não tinham vin· 
do os africanos-escravos. 

IV 
OBBERVAÇOEB SOBRE O INDIOENA DESCOBERTO 

RECENTEMENTE. 

Pontos de contacto com as primeiras exploTações. 
Para provar a unidade de feitio do indigena antigo e do recem-desco­

berto, é facil comparar fátos identicos aproximando épocas anteriores ás 
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atuala. E dsta aprozimaçio reeulta facflmeDte a coaduaio de eua nlo 
Influencia em noaao folclore atual. 

Até hoje, existem ainda aelvagena em pontal reetrltoe do Braall, 
como na America do Norte. E ee obeerva lelllpre o eeguinte, mesmo nu 
explorações maia recente&: -ou elea eatão em eatado primitivo ao eerem 
entrevistos, com todo o eeu feitio e material barbaro; ou logo em segui· 
da aceitam a civilização e ee adaptam a ela e áB inovações consequente&. 
E nas anotações de feitio, UBOI, caracter ou folclore, existe W semelhan­
ça, que parece até que o meamo fio condutor une as explorações atuals 
áB do inicio do aeculo XVI. 

E' o mesmo personagem que surge, daquela época i noaaa. Em le· 
gulda delaparece dentro da clvlliução não deixando Influencia proprla; 
e nem tampouco entre eles ee encontra adaptação alheia. 

Mala claramente: O índio de 1500 coneerva-ae Igual ao de ultima­
mente, e do mesmo gel to, o que era deles antea do contacto com a clviliu· 
ção, não ee mistura depois com o que é noaao; e nem entre eles, mesmo 
modernamente, se encontram influencias noaaaa anteriores. 

Exemplifico a obeervação. Roquette Pinto anotou detalhadamente 
as explorações recente& dos índios Parecia, no eeu livro "Rondonia". Na­
quela ocasião, seculo atual, e de volta da Europa, ao entrar em contacto 
com os Parecia, foi transportado em cheio para a época da pedra, em que 
surpreendeu aqueles lndios. E conta um eplsodio altamente expreaalvo 
que determina o feitio e inteligencia deles, em tempos atuais. 

Um dos índios trazia nas mãos um machado de pedra, lndice cara­
cterlatlco das Idades primitivas. 

E como a expedição trazia na sua bagagem, utensllios um pouco 
mala modernos, Roquette mostrou ao índio um machado atual, com lami­
na de aço. A superioridade deste, foi demonstrada sobre um tronco de 
arvore. Não bastou. O índio quis experimentar ele mesmo, mas feita a 
prova, não duvidou um Instante; atirou longe o velho machado de pedra, 
cheio de desprezo por ele . E convicto de sua superioridade nova, desandou 
a caçoar e a rir dos companheiros ... que ainda uaavam machado de pe­
dra, rldiculo ao lado do machado de aço que ele possui&. 

Falando da facil adaptação do índio, que abandona mesmo, cerimo­
nias e 11808 de tradição arraigada, Coelho Netto relata uma p81118gem ai· 
gnlflcativa. 

Em excursão pelo norte, Amazonas creio, em busca de dados para as 
1uas obraa, foi parar no meio de uma trlbu recentemente descoberta, e 
que CODl!ervava ainda os aeus caracterlatlcos proprlos. Conseguiu fazer 
boa amizade com os índios, o que não era facil, pois eram melo ferozea . 
E poude aaaim observar eeua usos. 

Como fosaem maia primitivos, mais intereesante o que aaaiatiu. 
Cantos, dansaa, cerimonias religiosas, tudo viu. E eempre notou o cara­
cter proprlo e inconfuodivel que tinham as manlfe.taçõea eat6ticaa da­
quelea homen1 ainda .elvagena. 
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Colhido receatemellte entre e» illdla. Pvecla. 
O canto de Teiru', é uma Invocação a um chefe que morreu. 

Neatu duaa melodiu, anotada.e em épocaa tão distante., ou em qual­
quer outra, a eemelbança é flagrante . 

E Dio ee obeerva, oem de longe, ponto algum de contacto com a no.a 
muaica braaUelra. 

ne.conhecem- entre ai. E a propoaito, convem lembrar um deta· 
lhe, que reputo important.laaimo. 

Atravez de audição rapida que tive, de alguns w.co& que Roquette 
Pinto recolheu (lndioe Parecia), obeervei que o pl"'CeAA muaical do ln· 
dio, afaata-ee do n~. europeu. 

Nele é diferente: 
1) A escala muaical, que me pa~eu formada por intervale» 
div~ doe n01111011; quartoe de tom, talvez . 
O que é logico e facU de compreender, dada a sua exúltencl.a 
anterior i chegada do europeu, e lndepeodeate port.allto de 
proc e uoe ci vilizadoe, como a escala temperada. 

2) Como con.sequencia, diversidade de ailt.em& hannonico. 
Ouvi cantoe a variaa vozes, contrapontadoe. Bem eoteDdi· 
do, com meioe q.:~ nio ee aaeemelham nem de longe ao que 

podemC» imaginar. 
3) Quadratura rltmica, eem relação alguma com a noeaa. 

Entretanto aa ~ escritas doe têmaa Parecia, foram feitu doa 
d.i.scol, pelo n0810 sl.atema europeu. O que faleel.a completamente todo o 
eeu feitio e eetnltura. 

E' maia um ponto de importancl.a mnima, que diferencia o folclore 
muaical indígena, do n0810 atual. 

E' de lamentar que oe cuidadoe de cooeervação doe di8coe, em estado 
pr«ario ..te nwnento, nio permitam elltudoe maia amploe a napeito; o 
que eeri de lftl!de utilidade para a noeaa orleutaçio musical. 
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~~ÇAIRU' • Mo.co Nae~o.W do 
Rio de Janeiro 

F. FLAUT-~ OE PAN DOS !SOlOS 
og. 1. " · 1 do ARU\.E\t.ES • Mu.s.eu .-.. acton.a 

Rio de Janelto. 

FLAUTA DE PAN DOS !SOlOS 
Fig. I UAI:P~ • Mu•cu N~<ional do 

Rio de Janetro. 

, • Ç.~S~L~ DO \I.~RASH.\0 
TRO\IBtTr. DOS ISOlO~ · . 

· • .. ~ . , 1 do Rio de J:aneuo. Mu'JCU ~acton 

. ,.TROftt: DOS 1~010\ JCKt:SAS DO RIO 
TRO\IHET. I\' d ] ancoro 
XtSGU• .. ~tuscu Nacional do •o e . 

Fia .• 

F.g. I 
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VI 

CONCLU86E8. 

Espero tu comprovado até aqui os seguintes pontos já citadoe : 

1 - O lndio já era musico antes da deacobert&. 

2 - Por cau.a& d& eatequése a 8Ull musica foi transformad&. 

3 - Ao fim de algum tempo depois de contacto com a civlll-
zação, o caracter Indígena musica.l, tinha desaparecido. 

• - Nos tempos atuai.s, constata-se que oe lndioe entre ai, 
em époeaa &fastada.a, conservam feitio proprio e i parte. 
E não eofrem Influencia alheia anterior ia deacobert&a, 
como não Influenciam posteriormente o feitio dos deaco­
bridorea. 

5 - Por coneequencia a musica dos lndios mantem-se &futa­
d& d& musica brasileira atua.J . 

6 - Nu époeaa antigas, seculo XVI, dominados no eeu am­
biente e na sua lntelectua.Jidade, os seus meios proprioe de 
expressão são abolidos, antes da chegada doe negros · 
africanos ao Brasil. 

E chego i conclusão que a musica do indio constitue, para nós de 
agora, um elemento quasi que exótico, a ser aproveitado futuramente . 

E não faltam apontamentos e indicações de usos, cerimonlu, têmu 
melódicos, Instrumental, e mais dados gerais sobre o folclore Indígena, 
para estudâ-lo, e fazer obra de arte com o que dele nos resta. Tanto me­
lhor que ee tenha conservado assim: faz reviver aa époeaa passadu e nos 
põem em comunhão mais pura e mais Intima com a primitiva terra bra­
ellelra . 

Agoeto, 1928 . 
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A VINDA DO NEGRO AFRICANO PARA O BRASIL. 

Sua aclimatação entre nó.t. 

Na memoria anterior, foram indicadas as razõee da não Influencia 
do lndio, no noeeo folclore musical. E tambem demonstrado que, antes da 
chegada do negro entre nós, tinha desaparecido a musica Indígena . 

Procurarei determinar agora, como e porque ae estabeleceu a influen­
cia negra no folclore musical. E mostrar como o preto, já possuindo um 
feitio proprio, anterior á sua vinda para o Brasil, pelas condições de exle· 
wncla que lhe foram Impostas, manteve e desenvolveu aquele feitio . 

Com o tempo, Implantou as suas formulas, que em aeguida mlstura­
ram-lle oom as doa brancos. 

Dea.parecldas depoia as fronteiras de raça, todo eate material foi 
absorvido e tran.stormado, contribuindo para a formação brasileira. 

1. Tr~ opiniõu ..obre a tfl{lt4eltci4 Mgra. 

Antes de mala nada, invóco a opinião de três vultos brasilelroe, que 
apoiam decialvamente o meu ponto de vista da influencia negra: 8yhlfo 
Ro!Mro, NfM Rodrig!Au e au.rtavo Barrwo. 
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8 I . Ro nb~ndy 1110 lnflmero, o Iniciador de lllltudoe do folclore brasileiro ~ o a uencla camltica no n 1 • reco-
publicu hllllpanholaa 

0 
cruzam 0180 me 0

• ob_eerva que: "Se nu re-
dio, no Braail, foi do branco co:~ n= v~ f~t do europeu com o ln· 
m.aa eeêuraa naa claaaea deafavorecldaa;, P o:~do até agora as for-
1879. Neate momento, 0 fenomeno é di · açao esta. datando de 
do, abeorvlda pela branCIL vel'!IO. A raça negra eatá ee diluln-

men~~ ~~~ e~ente eabio b,~ileiro, uma daa maia cultas 
pel08 negros na formJo da ":t::::véra a poderosa Influencia exercida 
du, cerimonlaa e folclore noaao ~::~pular".~ referindo-ee a len­
rando-aa "eobrevivenclaa totemi'cu" a aua ongem negra, conaide-

01ut4oo Barro:o, conhecedor de aasunt.os . 
arguto do folclore nativo, em "Ideb e Pai ,. patrloe, e. peequleador 
negro no BraaU, superior i do indio e m:= eatabeleoe a ~!leDcla do 
navaleaca.a, _ 

011 
"Maracat , , d • como certaa enb1ções car-

ee aaeemelh rim u a o nordeate, e 08 "C&ndombléa" da Bala, 
alêm-mar p::: :. C:~~:~~eaaa ou hotentotea, tranaplantadaa de 

2. Zona do influencia. Raça6. CMt48. 

Oa negros começaram a aer trazld 
aeculo XVI; e lato durou até melad ': ao Brasil, só em meiadoe do 
aeculoa. 08 0 aeculo XIX. Um total de 3 

RoqU'ette Pinto, etnógrafo eminente est d . 
no Brasil, determina a principal wn d Ínfl u ando a. infiltração negra 
tes 300 annoe: - Pemambuc a e uen_cla afrtcana, durante ea­
Golaz, Esplrito Santo Rio de oj Alagõas, Sergtpe, Bala, Minas, eul de 
enorme quantidade d~ante tanto ~Iro e norte de S. Paulo. Vindos em 
negroe não podiam deixar de exerce~po, e ?Cupando zona tão extensa, oa 
com um contingente vaato para. 

08 
ua!orte n~fluencla no Brasil, entrando 

A Importação do ne ro a.ra e coe umes de nossa terra. 
dade de braço para a. lavo~ra PDa ~~rasll, foi consequencia da neceMI­
la.voura e cultura da cana, do 'café e i caiav~ o o preto •. para fazer a.qul a. 

A escravatura tomou-se em ca e ouro e diamantea. 
merclo, e doe mala rendoeoe pouco tempo, alem do mais, um co-

M lévaa de deportad~ nações. E vinham M bl ' eram arrecadadas em varioe territorioe e 
Cueangea Mlnaa Ban~ Iquea, Congoe, Cabundis, Bengué188 Rebôloe 
_,_. ' ' "'""'• gesla Auasú e outro trazend ' · uuo•ura enorme de religi&. ' 1 d . 

5
: o constgo lliiii 

cterlatlcoa propri08. ' uaoe, en 88, cenmowaa, cant.os e maia cara· 

AJI trlbua africanaa vfndaa Brasil ~unto, foi estudado por varioa a~ 0 
, foram numerosas. Este u­Juateu.. rea, que procuraram determini-lo com 

Tenho em mãoe, u magnlficu trlb . -
Bras do Amaral, na u.e 6 8 da 2 a ~! d w~ .de Affoneo Claudio e 
~ria Nacional, que deeenv~lvem;,. segu~nU::, ~::;o .. ~nt\: '::~ 
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Importadas: estudo ethnographlco; sua dlatribulçio regional pelo BraaD ; 
08 grandee mercados de eacrav08" . 

Manuel Querino, no seu trabalho" A raça Africana e 08 seua coatu· 
~es na Bala.", refere-ee ao meamo 888unto, ilustrando-o com fotografias 
de tilioa atrtcanoe de vari88 trlbua importadU. Com a quantidade de trl· 
bus trazldaa para o Braail, a qualidade de indivíduos e de cutaa, tinha da 

aer tambem variada. Rela e princlpes, homena rústicos e eacerdotea, feiticelroe, mulherM 
e criançaa, arrancad08 i força de sua vida propria e organizada, eram ati· 
rad08 aoe montões n08 navios negreirOS. Depois de longas e penoeaa tra­
veaalu, deapejadoe como carga n08 portoe braslleiroa e vendid08 em lel­
lio, eepalbavam-ee pelo territorio af6ra., numa mistura louca de lndividu08 

• teiti08. 
3. Feitio proprio anterior- Razõu de 3UCl conaerwçáo. 

A.t troo~, transplontadaa pam o BI'Q3Ü. 

Toda eaaa gente, trazia em si, humilhação e rev61ta., eaudade e ran· 
c:ôr, recordaç6ea e deaeapero. Tudo lhea tinha sido roubado. Sobrava apenaa, o que era lntlma.-
mente delea, feitio, lndole, \111011, cantares e d•n•a• 

Deaterra.dos, aviltados, separados i força familla. de fa.mllia., aml-
g08 de amigos, o que era deles e traziam em si, o que nã.o tinham podido 
retirar-lhes, -todos os caracteristicos de sua vida interior e a.fetiva, -
só podiam toma.r vulto, desenvolverem-se, manterem-se vivos e a.~eoa, co· 
mo lenitivo unlco para as horas de recordação e consôlo mutuo. 

Ainda mais. Raça inferior no novo ambiente, destina.doe a.oe tra.ba.­
lhoe servia e obscuros, propriedades de senhores opulentos e desp6ticoe. 
que sugavam deles o ultimo Jampêjo de energia., i custa. de trabalhos 
exaustivos e castigos ferozes, por tudo Isto, uniam-se ainda mais entre si, 
cultiva.ndo com maia Intensidade o seu feitio a.nterior: 

E nas horaa ra.ras de descanso. i noite, isolados nas suaa senza.laa, 
murmurava.m aa suaa historias e os seus cantos. E depois, com o tempo, 
já Unham refeito 08 aeus instrumentos nativO!!, e com eles, reviviam tam­
bem aa auaa dansaa, elemento primordial de vida, nas suas aldelaa de 

Africa. Ainda hoje, a expedição Citroê.n, que percorreu o interior da. Africa. 
no seu livro "La Croísl~re Noire" (1927), conta a parte importante que 
têm a musica e aa da.naaa, na vida quotidia.na daa populações atuala afri-

canas. Com maia tempo, aclimatadO!! e ji confiante&, e no fundo, aentlndo-
ae dentro de natureza identica i delea, 88 neceasidadea de consôlo Interior 
ae prec!zaram mais: a religião clamava eeua dlreítoe de expansão. E 
pouco a pouco vieram as praticas religi088.11, antes a medo, e depois mail 
regularea até a realização maia fiel do culto e cerimonial tetichlata. 

E uaim eatabeleoeram entre nós o que, de maia precloeo, de mala 
perto de aua vida Intima, tinba.m trazido de seu pala; todo um m.aterial 
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~.era conetltuldo de velhu tradições ji eatabelecidaa ha. muito entre 

4. Participogdo da 1llda brMileira. Implantação de formvlM. 

ree, m=~~oe~ ;::ecora:~~!, ~~~~:~~~ ~a tentapli~va de Palma· 
lnconclentemente pe1 B u afó · - am ava e eetendla 
da vida b-·"eira' 0 ra.e ra · E em breve oe II"""""" parti . '-" de minuto a minuto· f -..·- Clpavam 
cuaa de cidade como eervíç&l&, trabalha~~~ como escravoe, nu 

Em todaa 88 eln:unatancl raç&1ll na ruaa. 
balho e aofrlmento, de tristeza!"~~~"!::~ ~u con~~te de tra· 

Sem o saberem, foram exercendo aob~ b g~ao e divel'80e8. 
enorme IDDuencla, devido & convivencla aegui: ran:numa grande, uma 
co Implantaram auaa f6rmul88. E tanto illlo é ~ te. Pouco a pou· 
dietlntaa até agora, multaa ainda sem mistura v e, que coneervam-

Eetio vivoe por ai, oe Congidoe oe COID; aa dos lusos. 
go, o U.Pereira, oe Ranchoe e Cordões~~· oe Batuqu~ e o Jon· 
Cucumbl.s, o chocalho, oe cantoe de feitiçaria e outra.eeac;:;ni~n~. doe 
em 11110 atualmente. • eatações amda 

M88 apesar do contacto continuo com 08 bran . 
to tempo ainda, a terem exlatencla é. parte d coe, co_ntinuaram mui· 

Os eacrltôree d • quan o entre 111. 
vida é. a epoca, referem-se sempre a elea com cita - d 
toe, rell=;eq:=~lobam moradia, veetuarios, cer~onias, ina~en~ 

Iaeo mais fortificava seus caracterlllti . como diaae acima. coe; per1odo longo de seculoe, 

5. lnfltrei!M aobre 011 braiiOOII. MeatiçageM. Alterações. 

M88 ease enotme blóco eh · d vital • 
tacto, lntangivel. Devia exp~dfr~se e Pa&1l&~c1aJ:~ nao podia se manter in· 

Na vida daa fazendaa a quantld d · 
se noe mais varladoe ml.sté~- De tra:~~~r!e de m~eree, ocupava-
cam88 e crlad88 graves. A's vezes confidentes braç&ls de roça, a mu· 

Os filhos doe brancoe criav~-se entre daa senhora.e e don88. 
vam a adolecencla h ' &m88 e servaa negras. Paaaa· 
cendentea africana!. c egavam a homeiUI, na. convivencla seguida daa de&· 

A lndolencla da vida opulenta f iheree dadaa a tod
88 88 

ocu çõea e arta, ~ presença continua d88 mu-
vam por força oe homens b~coe •r!

1 
p~ommando em quantidade, leva· 

aproximações constantes e lnevi~v . ~ vamente desocupados e oclosoe, a 
mais ou menoe cland tin elll, e breve, se estabeleciam u ..... ..n-

F6 d 
ee 88, m88 sempre fataill. ........--. 

ra eatea meloe a mesm 1nf1 · mcm branco. , a uencta da mulher negra aobre o ho· 

E dai, foram .... ~ind __._. la•- ·-·-· o oe m ...... çoa de brancoe com p-'-~· n::F.UD, os mu .. 

ss-

Estes, abaorvl&m o feitio branco, maa não abandonavam os caracte­
:iatlcoe pretos. Meamo porque, durante muito tempo, a sua vida era entre 

estee, escravoe tambem. Deste gelto, não e6 o negro conservou o que era tradicional dele, 
m88 aos poucos, p3880U a servir-se tambem, do que lhe vinha do branco, 
adaptando-o ao seu feitio primitivo. No folclore brasUeiro, encontramos 
uma eerle deataa meatiçagens e adaptações. 

Aa featu d88 Paatorinhaa. no inicio portuguesa&, e maia tarde quaai 
que a6 de negroe e mulatos; o carnaval, antea europeu, depois dominado 
em parte peloe Cucumbl.s; 88 crendice& africanas, se espalhando por entre 
u populações brancaa; e um sem fim de casos. 

N88 manifestações musicais, a meama adaptação. Aa Unh88 quadra-
daa daa melodl88 IUII&B, sincoparam-se. E entre o povo, ê comum ver-se 
bater com 88 mãoe um ritmo alncopado. A alteração ritmica implantou· 
se DOI desenhOS musicais, não podendo ter vindo do português. que não a 

O mulato trouxe consigo, pela fusão de raça, o inicio da modifica· poeaúe. 

çlo do feitio. 

6. O feitio negro àeaíntegraliza..8e. 

Depois, aos poucos, vieram surgindo os Indícios da liberdade, com 
ela, os mais favorecidos, cõncios de sua superioridade nova, abandonavam 
um pouco os eeus velhoe usos, pelos dos brancos, ao que já tinham direi· 
to. Com a libertação definitiva dos escravos, em 1888, ao fim de pouco 
tempo, rapidamente a situação estava modificada. 

O negro livre, e senhor de si, procurou elevar-se ao br&llCO, de quem 

já poeeula as tradições. Imitou-o. El, tal qual 01 lndios primitivos, em pouco tempo, abandonou seus \ 
UIIOII, BU88 d&nsaa e canções, desejando tambem, "o ainda não visto e não 
feito" . Adotou o que era dos brancos, e esqueceu o que era proprlo. 

7. Esta® atual. 

Hoje em dia, a raça preta começa a diluir-se abaorvlda pela branca; 
e o negro que subsiste, é perfeitamente igual ao br&llCO, não exllltlndo 
mais entre nlla, o preconceito de raça. 

O preto e o mulato atuais, na sua maioria, ganham bem, moram como-
damente, e vestem-se com correção; em gersl, elegantemente, até. Cantam 
foxtrotll americanoe, e noe seus proprios Clubes privativoe, dan•am char-
leaton ou black-bottom. ' moda norte-americana.. 

No proprlo carnaval carioca atuai, os Ranchos e Cordões, collltitul· 
doa ainda em maiorls, de pretos e mulatoe, - si ainda ha poucoe anos 
e.tru, conservavam 011 tipos claasicoe dos Reis, Rainhas. Indioa (ou 
Cucumbla ?) , com au88 evoluções caracteristicaa, cantos, danaPI e inatrU· 
mentOl, - hoje em dia, com InstrUçãO e meloa financeiroe, atiram..e re­
aolutamente b reconstituições historicaa, e trazem para a rua, .. untos 
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Romanoe, Gregoe, Teutoe ou outroe, ao eom de m&rcha.t de Aid& ou Ta­nhlu.er. 

Aa velhaa trad.içõee pretu, encontram-se alada, muito l'e8trita­mente: 
a) - entre gente velha, 

b) - em lugares afastados doe centroe populoeoe, fazenda& e ro­
çaa longioquaa, 

c) - em cerimoolaa negro-fetJchittu, que tambem deaaparecem 
rapidamente. 

O negro da cidade do Interior, em contacto com o branco, eatá dentro 
da civilização. E em materfa de mualca, só conhece e canta a ultima no­
vidade do Rio, que tambem, de vez em quando, é novidade importada. 

8. F<>rt1UJ96o lnwileira. 

O material negro entre nót, e o luao tambem, jã começam a coll4tJ. tuir P&8Sado, tradição, folclore . 

Atraveaaado o período de separação, ficaram incorporados no patrf. mooio que recebemos. 

Quanto ·ao indio, se é verdade que não deixou influencia mualcal, ou 
meamo folcioríca, que tenha contrfbuldo para a nosaa formação atual, 
legou-nos entretanto um forte lndlce de raça pois, grande parte da gente 
de nosso terrítorio, formou-se da deacendencla delea. 

Maa todos cates elementos, misturaram-se em nós de hoje em dia, e 
formaram material puramente braallelro. E por isso, não conseguimos 
dlst.ingulr eapecialmente aa ralzea de certos fatos ou maolfestações, e hesi­tamos em fixar aa suas origens di retas. 

E' tudo uma cousa só, amalgamada; ou para melhor defini-lo, como 
ainda Sylvio Romero o diz: "O genwno braailelro, não é, como algut\1 
Mo affirmado erroneamente, eate ou aqueUe dos concurreutea; maa ore­
sultado de todos, a fórma nova produzida peloe trea factorea" . 

n.• 
CA.RACTERlsT:!cos MUSICAIS DO NEGRO NO BRAsiL. 

1. Caract~tico ?Mlodico. 

Nu Uohaa melodicas negras, encontram-se em geral pequenos in­tervaloe. 

A repetição seguida do meamo griu, intervaloe de 2. •, de 4. •, ou 
Baltoe de IS.•. E em grande quantidade, os intervalos de 3 ... aacenden­tea ou descendente$. 

Sem duvida, existem alguoa tipos de melodias com llohaa largaa, e 
com emprero mais variado de intervaloe; maa é caso menos comum. 

- 5~ -

elodiaa de pequeno deaeovolvimeo· Alem dl.lto alo habitualmente, m 
' 1 baixo· to no feitio do exemp 0 a to (Este do Rio) 

' Samba - Dansa e cao • • 

Allegreto pesaote g ,...... E""' riJ J ::!'! ' III<. , •0- i iw J •nJ iiJ JaJJ J • ~ 
=!I!! ~ F U ~DÇA,Ie..llbon,que..ro um.b#. LI . dn . Ç&, 11 • cin . Ç&, • 

2 Caractemtico r!tmico. u 
. ritmos são ou quadrados comWlB, ou Naa linhas melodlcaa, os do exemplo. 

vezes slncopados, co~~ n~~cC:~~mpanbamento, e prlortaoclp~a.,m-:: 1 
Maa na llustra...,.o r -

0 
ritmo toma. lmpo c . 

por causa do grande uso ~ percu::'~e e variada, de uma vida e VI· 
envolve-se, e adquire uma queza ""'- . trwn~-
bração localculavei.e. ,.. :il"j que repousa em um 101 

Partindo em geral do ritmo ~ ---' de combinaçõee de ou-
sobrepõem-se uma .,.,. .e mistura com o to mala sonóro e grave, d timbrea diversos, que de ta.d 

troe Instrumentos menores, e e roduzem um conjunto movimen o e 
bate-mão (palmaa) e aa vozes, p . 

ri taala do improviso, de manet· co. Neata pollrítmla, surge semp~ a f~ reaultando uma variedade 
ra que o comentar!~ ~:;,~e~~~rua~ e tra,njforma.m 08 va!Ol'Y grande de acentua~ v ' 

aãlliilia melodie&· 1 trumentoe de timbres diversos · Exemplo com alguoa 08 

Vo&et Alegreto pesan~tei. -~~~ ~~fli fi~~~ 

Tambú 

Pandeiro 



No melo elo canto, a m.trumento., da dulaa, milturam ... pito., 
excl•m•ç(lee e comentarioa alegz. da &81ieteucia. 

Atn.ftl doe elltudoe de AffODIIO Claudio, Bru do Amaral, eM. ~e­
riDo, fica provada Dio IIÓ a quantidade grande de trlbus vlndu para aqui, 
como tambem a diveraldade de Iugaree de origem, abrangendo uma maio­
ria de terrltorio africano. 

Diante date fato, é logico que, de Inicio, a contrlbulçio muaical tn.· 
&ida por gente de aonu tio divel'IIIUI, foeee tambem multo variada, e de 
origeoa multlplaa. 

Entretanto, refiro-me aqui, eómeote ao tipo musical negro que per­
dura eatre nóe, uauaJ ainda faz pouco tempo. 

Nos canto. fetichlataa, eacontra-ae ainda ú vezee, caracter diveno 
do que acabo de expôr. E' fato elmplee de explicar, pois todo o material 
fetichiR&, collltltula tradiçio a ser coneervada . 

Màa eetee mSIIIOII cantos têm-ae modificado, perdeado em pute o 
uu feitio primitivo. 

m.· 
CONTRIBUIÇAO MUSICAL FOLCLORICA DOS NJ!lGROS NO BRA.S1L. 

&f~. 

A) CERIMONIAS. 

DG epoccl oolollicll 6 otual. 

1. - AI d•neas e feetaa doe Quicumbree e Qullomboll; -referentes ' 
epoca da republica doe Palmareis. 

2. - AI feataa do Santo Rei Baltazar- que ae celebravam no Rio 
ainda em 1740, para a coroaçio doe rela Cabund6a. 

3. - Aa dan•ee doe Oficiais de CUtelaria e Carplntaria, - para aa quais 
u fantulavam com fardas lliOIIl'iacaa. 

4. - Dansaa doe Congoe, - que ainda hoje ezletem 
5. - Reinado doe Congoe - diversa da precedente, diaput.andcHe ai oe 

tltuloe de Rei e Rainha . • 
6. - O Sóba.Maglco, - onde os figurantes ae fantaalavam de anlm•is 
7. - Os Doze Le6ee- que traziam um Herculee como guia. 
8. - Colaet:roe, Aub4caa e Moleques, - na qual cada grupo ae compu­

nha de 12 figurantes. 
9. - AI dansae doe "Negrinhoe pequenos e Molequinhoe de Angóla". 

10. - AI d•neaa e canto. daa Talêraa, - que afóra aa feataa de N.• 8: 
do Roeario, tinham euaa cerimoniaa ' pute. 

11. - Os Catupêe. L . . . 
12. - AI feetaa e prociaaõea de S. Beaedito e N.• S.• do~o.- onde 

entravam Ralnhaa Negras, Congoe e Taiêraa. 
13. - Os bailados e ~lataa doe CUcumbla, - que ve.t1am peaaa, como 

oe lndigenaa sfrlcanoe . 

• 



- 57 -

14. - As festas de Natal e Reis- nas quais, afóra a contribuição negra 
de dansas e cantoe, as passeiatas dos Cucumbis eram parte lndia· 
pensavel. 

15. - Nas festas de S. João e S. Pedro - ao redor das fogueiras, as ro­
das de jongo e os sambas. 

16. - As festas dos Mortos. - Cerimonias africanas que se dividiam em 
3 periodos: jejum e Rézns; Sacrifícios; Banquetes e Dansas. 
Ao som de tambores, púitas, ganzás, vús, macúmbas, atabaques e 
pandeiros , danaavam Batuques e Côcos de zambê, dias a fio; de­
senrolando-se cenas de grande interesse. 

17. - Dansas e Festas Funerarias,- por ocasião de enterro de reis afri­
canos. 

18. - Festas de Entrudo, e mais tarde Carnaval - no qual em certa épo­
ca, dominaram no Rio, os Cucumbis, com varias sociedades carna­
valescas organizadas. Mantinham-se nelas, as velhas tradições 
africanas. , 

19. - Cerimonias e dansaa nas fazendas - para as terminações de moa­
'gem de cana, colheitas de café e outras. 

20. - As cerimoni)IS negro-fetichistas nas fazendas - sempre acompa.-
Iihadas de cantos e dansaa. • 

21. - Congados atuais - com feitio e sentido diversos dos antigos. 
22. - Ranchos e Cordões Carnavalescos - oriundos dos Cucumbis e con· 

servando deles, ainda alguns tipos, mas com evoluções, dansas, 
cantos e cerimonial já diverso. 

23. - O Zé Pereira - caracteristico maximo do Carnaval vindo taro-
bem dos Cucumbls. u ' 

24. - O Maracatu' - cerimonia carnavalesca, usada no nordéste . '"''""•. ~ 
25. - As festas da "Mãe d'Agua" que se realizavam durante 15 dias, em A ()>.A o. \ -.--"' 

Itapaglpe, na Bafa. elt .;.,..l.~ -~tt~ 
~+.· 

B) RELIGIOES NEGRO-FETICHISTAS. 

Ainda existem algumas, mesmo no Rio de Janeiro, praticadas em 
lugares muito especiais, e de entrada diflcil para os não iniciados. 

Em todas elas, é constante a pratica, pelos iniciados, de cerimonial, 
dansaa, cantos e instrumentos proprios, conforme os ritos da seita a que 
pertencem. 

Como se começa atualmente a uso.r os motivos negro-fetichistas, 
aproveitando-os sob varios aspectos, darei breves Indicações sobre as sei­
tas doa: 

1) Alufás - de ligações maometanaa. 
2) Orixás - poligamos e polltelstas. 
3) Cambindas ou Macúmbas - considerados inferiores pelos 

outros. 
Todas estas seitas tendem a desaparecer em breve, sendo as suas 

praticas impedidas e perseguidas pelas autoridades policiais. 
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1. Alufáa ou Mal&. 
Provavela deecendentes daa tribus limítrofes do Sabara, onde ainda 

hoje, predominBill lnfluenciq maometanaa. ("La crolaiêre nolre, 1927") . 
Falam o "Eubi" nBII suBII funções religi08811. Consideram-se indivi­

duoe superiores, instruidoa na sua religião; e seguem os preceitos ge­
rala maometanos . 

Têm uma organlzaçio judiciaria e religiosa, independente do pais 
onde vivem. 

Praticando regularmente entre ai, variBII cerimoniq anuala, usam o 
batlamo e a circuncisão, (o que era ritual entre oa Cucumbis), e durante 
011 ato. religloeoe, vestem uma grande tunica branca, e um gorro ver­
melho na cabeça. Na epoca do Ramadan, trocam presentes entre si. E 
quando o jovem Alufi, termina o seu periodo de iniciação religiosa, cele­
bram o "Opa-auma", que consta de festiUI e dansas religi08811. 

Apear de aua superioridade aparente, dedicam-se i feitiçaria e vi­
vem dela . .. 2. Orizóf. 

Mala numer0801 que oa Alufis, vivem abertamente da feitiçaria . 
Têm uma religião polltelata complicada, onde de mistura com muitos san­
to. proprioe, aparecem santos cat6licoe . 

São pollgamoe, e cultuam especialmente as almas, que moram nas 
pedral, hervsa, ou caacoa de tartaruga. 

Sacrificam animala aoe santos; e quando a seasão religiosa. é sole­
ne, e presidida pelo Babalaô (o chefe espiritual) é chamada "Candomblé''. 

Os "Santos": - Ogodô (o fonnidavel), Ogum (S. Jorge, deus da 
guerra), Xangô (deus do trovão), Exu' (o diabo), e uma infinidade de 
outroe. -São casados com "Santas": - Axum, Oxum ou Osaum (a mãe 
dagua doce), Iêmanji (a sereia), Aiac6 (mãe da noite) e outros muitos. 

Alguns santos aparecem, outros aão invlaívela. 
Usam feitiços de toda a especie, e para todoa oe efeitos. Nas &UBII 

reuniões religi08811, u orações (Ojó) e 811 invocações (Egum), são canta­
dBII e danaadu, com cerimonias estabelecidaa para cada circunstancia. 

Aulm aio feltaa aa invocações a Exú, a Orixalá, a Iêmanjá, aos 
Aluú (espiritos) -com dansas rituais como o Aluji e o Jeguedê, - ao 
10m doa Atabaques, do Ubati, do Agogô, doa Xêquer& sacudidos no ar, 
ao silvo de varas de marmélo, e ao estrepitar de palmBII furiosas. 

No Museu Nacional do Rio de Janeiro, encontram-se alguns santos, 
com 011 nomes declarados no catalogo: Xangô, Exú, Osaum; - e uma 
quantidade de outros, sem nome declarado. 

3. 03 Cambinda.!. 

Collllderadoa pelos outroe, inferiores, lmítadores e Ignorantes. Des­
conhecem aU o proprlo Idioma, complicado e dificll, e o mlaturam com 
termoe portuguêsee. 

Adoram aa pedral, 011 paralelepipedoa e aalueu de pedra. Prestam 

. l d R'o de J:andro. OXOM. Mustu N:aclona o I 

){ANGO 
lo R• d Jan<b Mllt~u Nac:ional ( •O e 
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um culto eçeclal á flOr do girueol, que repreeenta a lua. 
A sessão de feitiçaria chama-se ".llactmWa'', e ai invocam aeus 

santos: Ganga-Zumba, Canjira-mungongo, Cubango, Slnbá-renra, Lin­
gongo e outros. 

Nestas reuniões, as orações e invocações são tambern feitas com can­
to., d•nsaa e instrumentos proprios. 

No Muaeu Nacional do Rio de Janeiro, encontra-se uma Carapuça 
ornamentada de preto Cambinda. 

A exposição exata deste asaunto, requer multo tempo, multa pea­
quiBa e estudo. 

Os apontamentos acima, foram inicialmente, feitos do trabalho de 
João do Rio, sobre as praticas tetlchilltaa nesta cidade, no seu livro "As 
Religiões no Rio - 1906" . 

E são os que ai estão, resumidos ao mlnimo possível. Entretanto, 
Et.ienne Brasil, em "Os Malês" , contesta une tantos pontos que João do 
Rio observou, determinando porem outroe detalhes com mais preclzão. 

Por sua vez, M . QueriDo, na obra já citada, contesta afirmações de 
Etienne Brasll. 

E os seus apontamentos sobre os "Orlxás" não concordam em deta­
lhes, com os de João do Rio . Apessr disto, estende-se em minucias de alto 
interesse acerca dali rellglões fetichistas na Bala. 

De qualquer forma, aão todas elas, contribuições de grande valor, 
que mala tarde ajudarão consideravelmente o conhecimento e tlxação 
exata do assunto . 

C> INSTRUMENTOS DE PROCEDENCIA AFRICANA, ADOTADOS 
NO BRASIL, ALGUNS JA' FO'RA DE USO: 

1 - Atabáque 
2- Adule 
3 - Birimbau 
4 - Agogó ou Agog6 
li - Carimbó 
6 - Caxambú 
7- Cucumbl 
8 - Cbocaibo 
9 - Fungador 

10 - Ganzá ou Canzá 
11 - Gongon 
12- Mulungú 
13- Marimba 

14- Pulta 
15 - Piano de Cuia 

(Balaton na Africa ) 
16 - Pandeiro 
17 - Qulssange 
18 - Roncador 
1Q,.- Pererenga 
20" - Socadôr 
21 - Tambôr ou Tambú 
22- Ubatá 
23 - Vuvú ou vu' 
24 - Xequerê ou Xêguedê 
25 -:- Triangulo 

No Estado do Rio, em 1830, os negros nos seus cantos e dansas já 
ueavam a "vi61a de arame", o violino (rabéca) alem da puita, tambores e 
adules . 

No Muaeu Nacional, encontram-se maia os aegulntes instrumentos 
negro-africanos, recolhidos no BruU: 
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1. - Tambôree negros - tocadoe com aa mãoe, de varloa feitios e ta­
manhoe, predominando oe 

2. - Tambôree de jongo - eetreltoe, afunilados, feitos com um decimo 
de barril de pinga. 

3. - Um Bombo (no catalogo) - em fórma de caxambu', conico, oom 
50 centimetroa maq ou menos de altura, repouaando 
eobre uma tripeça. E' de aapecto rlquia8lmo, coberto de 
pele de leopardo preto e branco. Pertenceu a um rei 
africano. • 

4 . - Tambõr - cilindrioo, estreito e alto, de negroe da Bala. 
6. - Pandeiroe africanos. 
6. - Dois cimboa de metal. Da Cafraria. 
7. - Um Cimbo de madeira. Da Cafrarla. 
8. - Uma Vallca Africana - Mozlú. 
9. - Um Cíncêrro, da A!rlca do Sul. 

10. - Varios Chocalhos de ferro. 
11. - Chocalhos de cacimba, oobertoe de rêdes . 
12. - Campainhas de ferro, usadas para os rebanhos na A!rlca. 
13. - Campainhas de madeira, usadas para 011 Camelos. 
H. - Flauta de madeíra africana. 

M. Querino, no trabalho citado, refere-se ao. aeeumtee instrumen-
tos, usados pelos negros, na Bala: 
l . - Cheré ou chechéri - chocalho de cobre, pertencente a ~. 
2. - Adjá- Sineta& de metal. 
3. - Pequenos Batú - Tabaquee de madeira. 
4 . - Du' - Tabaque grande. 
5. - Afoflê - pequena flauta de taquára. 
6. - Tabaquee medloa e menores. 
7. - Agogô - instrumento de ferro . 
8. - Agê- plano de cuJa. 
9. - Bati-cota - Tambôr de cuerr&· 

Affoneo Claudio, fala doe seguintes inltrwnentoe, "tadoe em varias 
regiões africanaa: 
1 . - Entre oe "Nlama-nlama" - harpu de 6 ou 6 ool'dal, lembrando 

a eonortdade do bandolim . 
2. - Entre 01 "Bedjaa" e os "Funjél" - Cltaraa, atabaque, tamborim 

(adufe), tambôr, flauta&, ool'Detaa de chifre e trombetas. 
3. - No oeete-afrleano: Slnoe de ferroe, pif&l'OI de dentei de elefante. 

Di como i.mportad01 para o Brasil 01 serutntee: 
1. - Tambôr - coberto de ~le de boi de um lado, e de 00161'0 do outro 

lado. 
2 . - Pl6ta (Pulta) -que prodWI um tom ldentioo ao roooo do porco. 

• 

' .. 

/1 
r\.{l.l, . ~ I 

~ ·' • .. . . . ... 

~ Rum (" O>baqutl) 1- t Rumpf - l"l,c.(· S· , 
Fil· 1. U - ·ag. ~ .t. -L~ar R~Ot· Saia. 
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3. - Uricungo (tambem G6bo ou Bucumbú.mb&) - Arco de madeira, 
retezado por 2 ou 3 fioe . Pendurada no oeotro do arco, 
uma cuJa oval . 

4. - Sana& - Cuia ou Cuco de jaboti, coberta de uma pra.nchoto. de 
madeira, onde eão fixadas tira.a metalleu. Toea-ae com 
oe dedoe . 

5. - Marimba - Identlco ao anterior, mas eem a cuJa, e tocado com 
um maeête. 

No Instrumental negro, predominam os lnatrumentos de pereuaaão, 
com varias fonnas. São multo raros os lnatrumentos cantantes, que na 
maioria doa casos, lião substitui doa pela voz. 

D) CANTOS DE ORIGEM NEGRA, OU USADOS PELOS NEGROS. 

Chula (canção l . 
Lundu' ou Landúm. (Canção bregelra) . 
Aealantos. (Bereel18'l) . 
Invoeaçõell aoe aantoe. (Egum). 
Cantos de Feitiçaria. Em varias clreun8tanelaa. 
Cantos de trabalho; nas ruas, nos oficioe, noe eerviçoe dlarioe. 
Cantos de Engenho, durante a moagem de cana . 
Cantos de Cucumbla, noe bailados e eerimonlaa . 
Cantoe de Congadoe, em grande quantidade de melodias . 
Cantos de Carnaval, antigo e atual. 
Cantos de rua, alguns tomados celebres: O Bllontrn, CM Ara una, 

Toca Zumba . 

E) DANSAS NEGRAS, IMPLANTADAS NO BRASIL. 

1 - Quimbête (Minas) 10- Samba (Bala, Rio, Pemamb.) 
2 - Sarambêque (Minas) 11 - Jongo (Estado do Rio) 
3 - Sarambu' (Minas) 12 - Lundu' (lnlclalmente d&DM) 
4 - Sorôngo (Minaa e Bala) 13 - Chiba (Estado do Rio) 
5 - Alujá (fetie.hiatal 14 - Cana Verde (Estado do Rio) 
6 - Jéguedll (fetlehlata) 15 - Maearatu' (nordllate) 
7 - Catereti (Minaa,S. Paulo Rio) 16 - Candomblé (Bala) 
8 - Cn•mbu' (Minas) 17 - Côco de zambê. (Rio Grande 
9 - Batuque (nome generalizado) do Norte) 

a) AlgÚmaa danau, tomam o nome do lnatrumento principal uaado na 
d&DM: Caxambú, Jéguedé. 

b) Outras tomam o nome da cerimonia principal, meemo danaadaa fóra 
delas: Maraeatu', Candomblé. 

c) Alguns nomes são genéricos: Batuque, - e ou troa lião variantes lo­
cala: Samba, Chlba. 

d ) Em alguns logaree, cada nome designa uma danaa caracterlstica; 
debtando o nome de aer p nerlco. 
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e) Normalmente, aa dansas alo acompanhadu de bate-mio e cantos, ú 
vezes improviBB.dOII; e de varioa Instrumentos entre os quais predo­
mill&ID 011 de percUIIIão. 

O Certas danaas tambem aio improvisadas, conforme a habilidade do 
danearino. 

g) Aa dansas de conjunto, como o Jongo (no Estado do Rio), o Sam­
ba (Pernambuco), o Côco de zambê (R. G. do Norte). se form&m de 
grandes rodas de homens e mulheres, que cantam em côro, batem as 
mlos em tempo, e dansam com o corpo, sem ea1r do lugar. No cen­
tro da roda, um dansarino, ú vezes doia, evoluem em danaas earaco­
teadlUI, de grande agilidade, e de execução difícil. 

O "cantador" improvisa a estrofe, o côro responde enquanto ao la· 
do, estão 08 musicos com seu Instrumental ruldoeo. 

Estas danaas prolongam-se dia e noite; desde que circule a "pinga" 
e que os animos se mantenham exaltados. 

F) CHORO E S~TA. 

Os negros e mulatos, introduziram entre nós o uso do "Chôro" e da 
"'Serélta''. 

Nio é exáto que sejam "formae de composição" recentemente inven­
tadae, como erradamente se afirmou. 

O "Chôro", é o nome dado a pequenos conjuntos populares, formados 
de instrumentos de origem européa e africana, e que em diver&IUI clrctens· 
tanciae, tocam para fazer dansar, • (dansas de origem européa), • ou 
apenae para se fazerem ouvir. Nestes casos, intervem a virtuosidade de 
um dos executantes. 

Por sinonímia chôro designa lambem "execução". 
A "Serésta", (serenata), é o chôro, com a mesma formação Instru­

mental, ou diversa, • acompanhando um cantor solista popular. 
Encontram-se no "Chôro brasileiro", aproximações flagrantes com 

o "jazz norte-americano". 

1.• - Mesma formação Instrumental: 
O jazz . clarineta, saxofone, trombone, banjo, baterias e canto. 
O chôro • clarineta, oficleide, flauta, trombone, cavaquinho, 
baterias e canto. 

2. - O mesmo processo de composição: 
A improvisação livre, (contraponto), bordando um téma. 
Onde se encontra o n0880 decantado "contracanto", de eabôr 
tlo brasileiro. 

3: - Aa formulae ritmicae do negro-brasileiro e do negro-america­
no, assemelham-se igualmente. 

4.• - Tendo porêm o negro-brasileiro, ou o mulato, a supremacia 
melódica, por causa da influencia expressiva latina. 

E' bom lembrar que o "Chôro" e a Serésta" já eram correntes ha 
muito no Brasil, quando ai ainda não era conhecida a exiatencia do "Jazz". 

FaJ. 1• Adji _ Fif. '· Chocalho - h~. 3· XJ(luc-nquc ou cbcqtu:rê 
Fig. 4. A1o1U Cok(.iO Anhur K.amos. B.u~. 

T AMBOR m: NEGROS 
DA BAlA. 

MuKu Nadonal do Rio de Janeiro 

CANZÁ ou CANZA 
Cot('{•O Arthur lh.roos. Bo~ ia 
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Em certa época, o "Cbôro" deixou de ser excluaividade do negro e do 
mulato; ma.a a sua aproximação com o "Jazz", denota claramente a sua 
origem. 

As seréstas, boje em decadencia nos grandes cenlr08, foram o regalo 
da geração pas8•da; e realizavam-se nas ruas, nu pralu, especialmente 
em noitea de luar. 

IV.• 

CARACTER GERAL DA CONTRIBUIÇAO PORTUGUESA PARA A 
MUSICA FOLCLORICA BRASILEIRA. OBSERV AÇAO SOBRE A 

"MODINHA". 

A contribuiç.lo musical do luso, no Brasil, foi tão importante e tão 
duradoura quanto a do negro. 

E deixou aqui, um vuto material, não cabendo neste estudo, a sua 
enumeração. 

Limito-me a Indicar o seu caracter geral. 
Grande quantld&de de forrou meiodicas, em um sem numero e quali­

dade de canções, algumu du quais, conservam ainda cara.cter de origem. 
A maioria delu, dentro de um sentimento geral de nostalgl& e tris­

teza, que se encontra ainda agora, nos cantos populares portugueses. 
Sem forte8 caracteristicos ritmicos, como os africanos, mu de cu­

nho expressivo acentuado, comum na raça latina. 
Falando de expressividade, farei uma observação raplda a respeito 

da "modinba", apresentada até agora, como o tipo acnbado de desenho 
melodíco brnsilelro expressivo, importado de Portugal. 

Dizem que a modinha, aparecida na época do Brasil Colonia, origi­
nada da "moda" portuguesn, foi levada a Portugal, onde imperou nos 
salões aristocraticos da época. 

Com & vlnd& da Côrte Portuguesa para o Brasil, tomou &o seu lugar 
de origem, e fez época em todo o correr do seeulo XIX. E é deste periodo 
principal.mente, que se ocupam as alusões á "modlnba brullelra", exla­
tente até agora. 

As referencias i modinba do seeulo XIX, dizem que era uma fórm& 
meiodica altamente expressiva, e de caracter marcadamcnte bruileiro; 
outros armnam, de feitio portuguêa. Em qualquer dos C81108, cultivada 
nas classes eiev&du, em U80 seguido nas reuniões de elite, onde alcançava 
sempre grande sucesso. 

Ha nisto tudo um erro. A modinba do seeulo XIX, não era nem mais 
nem menos que a aria de opera italiana, á qual se adaptavam palavras em 
português, de poetas brasileiros. No meio destas arlas, trechos com fatuTP 
identica a elas, e até adaptações de vocalises de Panseron. 

As mesmas modinbas, escritas por compositores brasileiros, eram 
tambem em estilo identico. 



• 

Aa Informações a.ba.lxo, fora.m da.daa pelo velho preto Antonlozinho, 
nucldo e residente naquela. zona, colono na. fazenda. acima ~itada. São 
todu dlgnu de fé, dada. a. Idoneidade mora.! do informante, lnd1vlduo 
acatado naquela. zona, onde preenche até funções sacerdotal8, na au.aencia 
de autoridades religioeaa. De origem brasileira, desconhece 011 118011, term011 
e cousas africansa. Aa auaa informações, referem-se a temp011 anterioru, 
em desuso atua.lmente. Conta existir na redondeza uma !amilia de conta· 
~ler,.~ ,. tocadoru, tod011 muito bons, o pessoal do Cha.gaa. Dés&ea, o Joa· 
qu1m Cbagaa residente no lugar Ma.ntiquira, é o melhor. Canta e toca 
todu u muaicaa, de agora e de antigamente. E' reputado autoridade no 
uaunto. Lembra tambem o Miguel da. Cachoeira, em S. Joio Ma.rc011. 

O Antonlozinho, lembra, com saudade, 011 velhos temp011. aa reetaa 
da época e 011 pagodu, em que tomou parte. 
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J.A DANSA. 
CATERET.t 

Praticado, antigamente, 110 E8ta® dQ Rio. 

Danaa e Canto. 

lll5t.rumentos uaadoe no Cateret.ê. Indís . 
e 2 ou 3 adules (pandeiro ruau · - pena& veJa- 2 ou 3 violas 
li/Jitum, quaudo houver, 1 cavaq~~~;•:e:~ ~ os crót.alos) . Ad 

1 cantador e tocador (1 violeiro o mo). 
dor, pode Improvisar a melodia e que canta, toca e dansa) . O canta­
apenna, ilustrando 0 ritmo. 08 v~. Oa tocadores acompanham 

O cantador tem todu as v ta 
como se verá abaixo an gens, danaa com todas as damu 

Si excepcionalmente houver 2 lad ' 
110 ou de amigo. lato é. cantam alte~ d ores, eles podem cantar de ma­
menta ou improvisa U.:mbem ligando-a ament_e; o 1.• improvisa, o 2.• co-
d~f.ío só é praticado entre 'inimig08 ~ou d~~ o assunto dQ ve%110 . O 
pemu~ o deaa!lo que geralmente acaba ;! bri sas, o dono da caaa não 

Figurantes do Cateretê : ga · 
8 a 12 pares (ou mal.s) form d d .. . . , 

frente, (como na quadrilha) . an ° uas fJeJras ' (filu) frente a 
Nt ponta de uma fi 1 outro par e ra, o cantador com sua dama VlS. a· . . , - .. vts com 

,,,,, 
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A Dansa. 

1. O cantador (em A) canta o verao . Enquanto canta, o c6ro 
fu o peão (caatanhola na ponta doe dedoe e jeito do cor­
po) . Quem não aabe, fu mençdo (fu o que póde) . 

2 . Quando o cantador acaba o veJW, ~pateia. O c6ro aapateía 
1.• vez oam ele, em seguida bate palmas (aplaude) em ritmo 

ou não. 
3 . O cantador, passa para B em frente, durante o aplauso. 

O cavalheiro de B vem para A. 

3.• vez 7 e 8 . Repete as figuras em A . (1) 

9 . Terminadas as 3 vezes - A - B - A - durante o aplauso, o 
cantador faz o "tour''; faz a volta por tru do côro - A - B • 
D-F- E 'e vem colocar-se em C. 

10. O par de C, passa para A e recomeçam as mesmas fi guru -
3vezes C-D-C. 

11 . Novo "tour" C, D, F, E,- idem. 
A dansa pode acabar ai; e pode >~eguir ao inverso: - E, F, 
D,C,: C,E,F,D,B,A . 
AI termina a danss, depois das palmas. 

Nota - Si houver 2 cantadores, o 2.• oameça em B, fazendo sem­
pre o caminho inverso ao 1.• - : B - A - B; - o "tour•·, 

B, A, C, E, F, D, etc. 
Podem tambem colocar-se em diagonal oposta. O 1.• em 

A - o2.• emF. 

(1 ) Luciano Gallet quer significar que o cantador repete no lugar 
em que estivera primitivamente e a que voltára com a flgura­
çlo da 2.• vez. os nos . 1 e 2 da 1.• vez . 
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2 C A T E R E T ! S. 

N-?1-Toada Carioca 
Allegretto Dol~nte 

4~., , p I r· ~ ~ ~ Jq d ;, ' , p I F· 
!!a - t'!...' o prlMel -111 ver _ 10 qu'eu "'" ~an.l& ne& . IA mo _ 

4i ~ J• ' 
> 

I p· ... .. 
;J I 11 1 ! ~ 

;p ;u )' J J -J J J t4 • ... - da SI eu pu.des.&e a - ma • va,ma& en.ttm co. mo ni.o 

~ ; ~ ~ ~ > 

J J IJ t 
pos _ so Jl&.cien.cla não faz m111 -

ti ~· .. J g J J J' I J 
I'*LB I erra em que nu - ceu, 

~ 1 J J J J 1 J J Ir 
. ma. va,mae en. fim to .. mo nio pos 

Esle é o primeiro fer~o 
Q ' • u eu vou canta .nettk murada 
Si eu pud~se amava, ' 
lias enfim romo nÃo Jl<W<o, 
Paeienof" nio tu mal . 

gl: I ~ r 1 ~ l :t'f ;,, 
A.le .orlm ver • de ar..l'&ll • ca • do, 

• ' ~ I r· 
~ 

i' $ j 
Si eu pu.dee.se 

a J J i J J,) 
80, Pl'-<',i!n.ola, Dão tu mal. 

Aleorlm v~rdo arro.nrado 
Chora a terra em que 0~ 
Si eu pudeMe amaoa ' 
Mu enfim como não po • ..., 
Paclencit. não ta~ mal. ' 

> 

' ce 
cbo. 

' J' 
.. . 

t I 
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N.• 2 - Toada Mineira. Com baixão. Antoniozlnbo fa.z questão do bal­
zão na "toada mineira" . Diz que é por causa do "ponto da vio­
la". Só a toada mineira é que tem baixio. Deve eer bai:ro, naa 
vozes. Ou uma voz tenuta, ou uma voz cantando em ter<;a, o 
que se encontra em linhas melodlcas de Minas . Lembro uma 
musica par& violi110 .tOlo, nio &el agora o titulo, de um vlolini&­
ta - Flausino Valle, si nio me engano, com a linha melodlca 
em terça. Quanto a Antonlozlnho, ao dar as anotações deste ca­
teretê e do jongo, quando eu as tinha prontas e cantei para ele 
vêr si estavam certas, imediatamente entoava um& quinta justa 
superior, seguindo assim regul&nDente atê o fim da melodia. 

NQ 2-Toada Mineira 

Allegretto Do~nte 

t" ' ;, J J f] I J. ,_:p:l r· ~ J J J ] 8 

'i 
~~ 

Sa.l nomtuca. oa lo,- meu_ ca. •'&.loj moroba _ 

J! ' J J J J FJ I J t=r I r· ~ 
J J J 3 

.. dor, meu ca _ vr..lo é mar.rhn • der mi - nha mu.la b& . t~o 

-- ., J J J J J J J I J. w , plF' ~ 
J J J J I 

pé. Pauel n& pcn .te do " - ..... .. me,_ .._ pcn.te ba. . lan.ce. 

.ou, p&-- cl.en .ela mi •. Dha do. na, fi . ca praquando_eu-rol • tar. 

Sal no meu cavo.lo, 
Meu cav&lo 11 marehador.lbls) 
Minha mula bete o pé. 

Pa"el na pente de aramo, 
A ponte balanCWMlu, 
Paclencla mlaha dona, 
Pica pro. quando eu .-oll&r 

• 
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ll.A DANSA. 

C A N I N H A V E R D E. 

bt8trumento~. 

Só 1 viola (de 12 cordas) com o cantador, que tambem dansa. Si 
houver 2 cantadores, 2 violas. AI cantam "vereo de mano" - como no 
cateretê. O "desafio" não é admitido. E'll6 para inimigos. 

ll'igurantu. 

Dol8 circuloe de 4 peesoas, com 2 pares em cada circulo (roda). Os 
pares frente a frente. 

Chama-se esta a "Caninba verde de oito" . 
Havendo maia gente, organi:tam-ae maia rodas, sempre com 4 pes­

soas ( 2 pares em cada roda) . 

A DaMa. 

1. O cantador canta o verso e 08 pares alternam 08 lugares fronteiros, 
dansando 

2 Acabado o ver110. repete 116 a melodia, e 08 figurantes batem o ~-

Nota. Si 08 danearin08 forem praticoe, no momento do canto (danaa), aJ. 
temam os pares com a outra roda . O cantador alterna á vontade. 
Quando houver 2 cantadores, fica um em cada roda . 

• 
Resumo- Durante o canto: - Dansa e passe de lugares . Terminado o 

canto (IIÓ musica) -batem os péa. 
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Lembra esta danaa a "Cana Verde" portuguesa. 

Mas: a) a cana verde é antiga naquela wna do Estado do Rio 

b) AntonlO:tlnbo dh que era dansada assim por ali. 

c) Os ve~ falam de cana marvada, plantada na lx>tra do Pi­
rai (rio local) . 

d) Aquela wna é grande produtora de cana. 

_ Porque esta dansa não seria brasileira ado~ada em Portugal? 
Em Portugal, danaam a cana verde, nas colhetta, de 11-lgo. 
Acredito que Cana verde seja daqui. · 

Caninha verde 
Andantino 

I r r ptkPJ J! J J J o r e r ~ t• lj 
oh! mi nh& ca • nl . nha -rer. de, por cau • 

C&.nl.oh• Yer .de, . 
.Plt.n.tel a ca ... na, n• bei . .. 
F •u+R r •i J li ] étt 

tl'is • te 
.I& da ca. na ver. de, que_é meu 

6 • la gra.ta, plan. tei .va . da foi ln 

C&ni.nha nrde, 
Oh! mlllha caninh& ,~r;~e. 
Por causa da cana verde, 
Que 6 meu lrlate padeoer. 

do PI. ra 1-• ê..J- mar . 

l* j - J~ 
pa.do ~·-
nlo bro tou. 

Plantei a cana, 
Na beira du Pirai , 
E a marvada foi lngrala. 
Plantei ela mio brotou. 
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IJI.A D A N s A. 

JONGO. 

Era a dansa predlleta d08 pretos, por causa da . 
de ))eJI&Oaa quf' nela tomavam parte pod d 

1 
grande quantidade 

te. sem cansaço • en ° pro ongar-se indefinidamen-

dansa ~ém do maia, é uma exibição das qualidades individuaia de cada 
nno, ealo~ando-se cada um por suplantar o outro Com . 

ro do dansadot, entusiasmo maior Prestand _. __ .__ m~or apu-
1 • • o-ae a """""" a movtmentoe 
&SCIV08, a mulher ou o homem danaando no . d :u:::or ex

1
citaçdo na lliiSistencia, atordoada~;: S: ~~c~rc:;.::: 

gera e o para ti que circúla horas a fio. · 

I t11t I rumen ta,. 

l Cantador ou 2 C alternando) com 0 "chocalh _ .. 
3 Tambôres. • o na mao . 

• 

. 1 Puita ad libitum; mWJ de grande importancia pa 
Jongo . ra o sucesso do 

Nota O tambór do jongo é diferente do nosso conhecido. E' feito com u 
decimo de barril de pl.nga, medindo mais ou men08 l metro de alt:. 
ra. por 1 palmo e meto de largura. Conserva o fundo de madeira. 
a extremidade superior é coberta com pele de gado A's vezes • 
pele de gado é substitulda por pele de porco do mato · d tam a 
dui . , ou e an-

O executanu bate com as duas mã08 sobre o tambôr cuJO· fundo 
repousa no chão. • 

.A. puita é deitada no chão, com a freou · (a pele) para a dansa 
O executante (maquinista, era chamado) fica de joelhO$ no dtão 
com a abertura dela junto ia pernas. Junto dele um __ .,.. • 
agua . a v"'>U.Ua com 

• 
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AI começa a execução Com a mão molhada, aperta a cana, e es­
correga a mão fechada sobre ela de junto da pele para a abertura 
do tambo~. Enquanto uma das mã08 fu o percurso, a outra esti ee 
molhando, e em seguida repete o que a outra fizera . 
O contacto da mão molhada, que escorrega sobre o bambu', que 
por sua vez está fixado junto á pele, produz wra vibração rouca 
uma especle de ronco ritmado pela habilidade do executante. 

Uma grande roda de 20, 4.0 ou maia individu08 d08 doiJJ sexes. 
Ao lado da roda, os tocadores. 

A Dansa. 

1) O cantador, de chocalho na mão, pula para o meio da roda, e canta 
o verso (A). 

2) O côro responde (B). Enquanto isto, o cantador sapateia. 

3) Quasl no fim do côro, o cantador entra para o meio do clrcul~. 

4) Um dos assistentes (homem ou mulher ) vai para o centro. 

:1) O cantador fica no circulo cantando, alternando com outro si qui­
zet, enquanto pro88egue a dansa. 
O verso (A) é repetido ou não conforme o Interesse que despertar o 
dansador; e o côro repete ou não o estribilho, conforme a11 mostras 
de habilidade do sapateador . 

6l A's vezes um homem é provocado por uma mulher que dansa e vem 
para o centro da roda, travando-se então verdadeiros dueloe de dana& 
e sapateio entre os doiJJ, ~oublinhadoe com o inurease da uaiJJtencla 
que bau as palma8 enquanto o cantador auaUfita a dansa e entôa 
o côro na hora do sapateio; e tudo l.sto envolvido nos ritmoe dcs tam­
Mres, da puíta e do chocalho do cantador. 
No jongo, a letra do canto não tem importancia. Antonlo:tinho in­
forma que é sempre a mesma. indefinidamente. O côro responde sem 
letra . 



'* 

Allegretto mosso 
"""t'to 

Jongo 

tá ca • pi n&A .do, ,.. . coeo . do'-

J ~ J lê 
> > 

' , ' f! 
.... 1 r r o IJ. bi,lEJ I ri ._. 

Ca.plm de pran . ta, tá ea . pi • nan . do, I& nas . een • do;- Ra . 
> rr r r r 

. Lnh& mandou di 

---a . lá!- Ah! ___ JI • lá Ah! __ _ a • 

}I * I >--="' iii ~- f J'1 F C 
.lá! __ _ :Aht ___ _ 

11 hi! w Ah! lá! """" D C.~ 

Solo: Capim de pranla,l 
Tá capinando, blo 
Tá na-ndo; 

c.1ro: Ah! a I'! 
Ah! o llhí 
Ah! A I III 
Ah! lilai! 
Ah! libi 
Ah! • liiiÍ! 

Rainha mandou dlza 
Pra móde pari oo'e1ta lavoura 
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.A. indicações de Antoniozinho coincidem exatamente com u de 
Julio Ribeiro no livro "A Carne" pg. 111 cap. X.• 

Julio Ribeiro chama a dansa de "Bamba". Acredito maia no "lo"'· 
go" do velho {lreto. 

O côro citado por Julio Ribeiro, coincide exatamente na letra "Eh! 
pomba! eh!" com o "Ah! a IUá". 

E o verBO do cantador, enquadra-se exatamente na musica. 

Lembro que Antoniozinho cantava o côro, formando 5.• justa aupe· 
rlor , quando eu cantava, para conferir a sua juateu . 

O Cateretê, a Caninha verde e o Jongo - aio "dansas". O resto, 
aio "contradan.sas" . Antonio:dnho diz que são "wr1ada.!" (valsadas) , e 
têm men06 importancia . 

Apurei em seguida, que não são em ritmo de valsa. Ele as chama 
assim porque são dansadas por pares isoladamente - naturalmente ã 
moda da "valsa", dansa estrangeira para os pretos, que entendiam a daMa 
como diversão de conjunto. 

Cada titulo indica um tipo de dansa (sempre a06 pares) com "toa· 
da" (melodia) diveraa, e pa8806 diferentes . - Para a contradanaa a 
comp06ição inatrumental é sempre a mesma. 
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IV:' DAN S A. 

1 cantador. 
1 viola. 
1 cavaquinho. 
1 adule (pandeiro). 

SA M BA. 

O cantador e os tocadores nio dansam. Estio á parte. 

Parea isolados. 

Provavelmente o aluai "puladinho" ou picadinho. 
Na zona em qu.e ~ve, o~ k dansa, nem se conhece 0 "maxae" 

=~o "puladlnho" • andados. calmos, todos simples. muito 

+ 

LI • c~n • ça, 
LI • cen • ça, 

Lt..,oo;a, lioença, 
L\oença &enbora, 
Quero aambál 

Sambà. 

li . ..,D . ça, 
U.cen . ça, 

li • ""Oij" ae.nbora,que. ro um.b•! 
li • cença •e.ohora,que. ro da o. aál 

Ll..,oça ll..,oça, 
Licença ~enhora, 
Quero dauál 

Zomba.dô(r) r...- li~C) 

Allegretto jus1.0 tt J J I J 
Zom..ba clô, 
Zom.ba • clô, 

J J IJ ,o 

tJ jj JI J 
quedbom.h • clôl 
qoedhomba • clôl 

• ) Q I t31 í J 3 I~ 
eu vim brin • cá, oio.UO magl • nál 

&eutombt. • dO, dt. beira do mar! 

Jj J l U NE r : tu êJ ' t # l 
Zom.ba dô da beira do mar, Touproeuran do a .~ • la, u:bel di ~ di. I . -(agulhal (dedall 

ZOlllbadO, que du lombadôl 
Ru vim brlneá, niio Tim maglní.l 

Zombadü, que do tomliaclô I 
Seu somb&dci, da beira do mar 

Zombada da. beira do n1ar, 
Tou procurando agula, achei cli4UI 
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V.A D AN s A. 

CABÚCLO. 

In.strumento., figurante., danaa, idem de Nmb&. 

Andantino dolente Cabôelo 

êt 
:.. i ll J ' !3J i IA J r r IA i J e r 

A. tl.r& C& bô. elo a. ti ra., bem & • ti r& .do, maa 1.11. 

A . tl.ra oa bô. elo III. no ri p o d& ri bei.r&, não me 
A . tl.ra ea . bô .elo li. no ri • o d& Xa rô _ ra, não me 

f J J 
> 

IJ ) IJ J I J. J i 

J' ' fs:J u J J -• te mor . ~ dt)lll1 U • ro, do que mor .. rê dea.pn> . sa • do . 
ma . ta • Be . 11. Ilha qu'e.1 .. é meu a ... mor si . Dbo. 
ma. ... ta a Oa . ra . ra, qu'e.la ' o meuben si . nho. 

Atira cabôelu, atira bem allrado, Ailr& cabôelo lá co rio d& ribeira, 
Mu acte mom de um tlro, Nlo me mata a &Unha, 
Do que mom delptetado. Qu'el& é meu amorzinho. 

A"r& eabôolo " 110 rio d& Xarilr&, 
Não me mala a Cll'ôr&, 
Qu'ela t! o meu benslnlul. 

,. 
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VI.A DA N S A. 

CANÚA. 

ln.strumento., ficurantee, dauaa, idem de II&Dlb&. 

VI~ Dansa-Canôa 
Instrumentos, fJgUrantes, dansa, idem de samba. 

Cana& Allegretto comodo 

flt ' Jí I J J 3 J i I J 
1. Oa • nô. a, meu bem oa nô . a, 
2. Oa • n8. a, meu bem e a. nô • a, 

oa . nil á de bel. r&. 
oa • nil á de bel ra • 

8. Che • gano por.to ea n~ • a, qu'eu que • ro pos • d. pra 

~ \ ; I'' J J IA 
.. mar, ea.na . á 
.. ma.r, e~ no 

1,, ~ro ti 

Canôa, meu bem, canaa, 
Can8á de beba mar, 
CanGá, meu bem, canSa 
CanGII. de beira mar. 

J J J IJ ' J J IJ J J o I""' Oít' ' 
meu bem ea . nôa, • oa.no . á de bel • ra mar. 
por. to oa nôa, qu'eu que • ro pu . &á pra lá. 
o meu a . ma. qu'edá 

Ca.nôa, meu bem eanüa, 
Canoá de beira .mar, 
Chtga no porto eaoêia, 
Qu'eu quero paná pra lá. 

pro la • do de 1,. 
Chega 110 porto un6a, 
Qu'eu quero pana pra Já, 
Quero ~ o mru amô, 
Qu'ea" pro lado de I,, 

• 
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Antonlozinho lembra ainda a "Ciranda, cirandinha" canção de roda, 
no lugnr, maa com melodia diversa da n088a conhecida . 

CiraDd& 
Andantino 

#!::;±- J' I J 4J I J J g J I r r t r r r 
d - J'&JI -. to_ dos 

t J 
.dar, 

t J 
.dar, 

* } I ' 
dar; 

Cl • ran . da, el • ran dJ _ nh&, n. _ mOfl 

' """' )~ I J J J J IJ J r r Ir r 
CI - ran.da, ai. ran - di - nha, n..mos to • dos 

r r lcr:W J IJ J i J li J 
Va.mos dur a mel. 'a vol • ta, mel. a vol . ta 

H+G m IJ J o IJ J 
., 

J J 
va.mos dar .. ou - tnr. meL& quemstá bem dei . :ú.-lo "" 

Ciranda, olnndlnha, jh•'• 
Vamo• todos olrandu, 
Vamo- dar a mela volta, 
Mela •·olta vamos dar; 
Vamol dar a outra mela, 
Quem s" bem deld-lo eatar. 

~ 

r r 
ei. rao. 

J 3 
va.moa 

J 
lar. 

3 
T~MAS BRASILEIROS 

Recolhidos cm 1917 - 1918 

I 



I 
OOoo DE GANZA. Boi Tungão 

Allegretto Amplo &ia ~ CGro 

~?'r r r lf70 t~ ...__... 
Boi- do mâ. lo. 

Solo 

' :n Ir f fP 
C6ro 

r 1 @3 
~ 

. ri Boi Tun • gio! Bo.Jii • to · ziio e • ra_o Boil Boi Tun o 

Qiro 

uwt= 
Boi Tun • gãol 

' I 
pn 

UJ j IJ---
.. . bo.~! 

...... J 3 13 --- ;J iJ ~. 

. pol-- Co • mo era o_ 

Te!!§ justo (embolad% f 1)~ J I J J ~ J J j J J I j J J J J j J j 
Eu t&.va.J'm cu .sa, ta. va d... ná • do no quar..lo, U.. VI. bê. bo dl!_.~uar. 

fo J J l§J J J J I J 11 ' J j J I j J J J j J 3g 1 
. den.t&,quan_ d'ou. vi cha.. má! e.r~u.ma n8.ga, ehiUI1a.d& Qui.Ú __ 

~ fft o.c"'* 
,~ J 5 j J J 5 j J I 4 J 4 J J J j I 1' ~ r r; l 

-ora; e8.11. nê.ga fa . lou sé. rio: Chico_An.to.nJo,v61"--' o_ li, 11. li, o 

Solo: ô u,H,Iiu Solo: 
C6ro: Boi Tungiol CGro: 
Solo: Boi do maloni Solo: 
~: Boi Tunpo! Cúro: 

Solo: Eu tava em casa, 

Boi Tungio•Bol ordlnario 
Malorá•Diabo 

Tava d&nádo no quarto, 
Tava bêbo de aguardente 
Quand'oom dwná! 
Era lliiUl n~, 
Chamada QuHéra; 
Essa nega falou sério: 
Chico Antonio Tá! 

Bonito niio era o BoU 
Boi Tungiol 
Como era o aboiJ.I 
Boi Tungio! 



II 
0 ' mana deixa eu ir 

OOco DE GAJ<Z,i 

6t Solo ,.. 
J I J 'J Q lj J J J 

' J 3 IJ J J J 
Me a _ ~ei com u _ ma v6l • ·a , pl'l\ li _ ..n da fi_ lb& -

J. o ' ) ' IJ J J J IJ J J. 3 IJ J J J ' da, J1IU o di. a . bo dtt lii . .. te \'e eles d'u . ma JÚ -

' 
·' 

. ra 

C6ro 

J J I J i I -' J J J ' JS I .. 1 ' )\ J 
i J 

.nha - da. o· ma .. na. dei- XJL6U Ir. o· ma.. na 

J ' J? Ir 3 J 1 I J J J J IJ J J J 
Ir, 6 ma. na dti..D.J'U Ir- e<l,&e Oô- co, re . bo 

Solo: Me casei w m uma v6ill. Côro: O' ma11t. deixa eu Ir , 
O' DIAI1t. deixa eu I r, 
O' ma11t. deixa eu I r 
Bue Côco rebolá. 

Pra Um da r.J.barad~, 
Mas o diabo da ~éia 
Teve dez duma. ninhadt. 

Solo: Duses dez que ela teve 
Um deu pra ladrão da bóde 
Dell-lhe o ta ngue, deu-lhe o mangue, 
Doe dez só ficaram nove. •lc. 

J Jg 
deLxuu 

IJ I 
- JÁ. 

DI 

CÔCO DE PRAI.A 

Andantino 

No pé da serra 

~· ii" J' J J ~ IJ J ' ]\ J J I J. 
No pé da l!el' ra_ohl ma .. na, Tem um boi mo r 

fí 1J J I 
mMA quand'!.,.O. ra vi VOJh! ma..na, eo .. ml .. & rol tuhl ma.nal 

No p6 da •erra 
Ob! IIIAD&, 

Tem um !Joi morto 
Oh! mano< 

IV 

Quaodo era vtto 
Obl mana, 
Comia eolto 
Ohl manai 

CÔCO DE PRAIA 
Moderato 

Ô Iaiá o meu earrêro 

ê f"j) 
> 

IJ J -d I { J 1JJ ll J J J J 
Ô l a - '' o mtucar - li .ro, u la - i&, o meocar - ra . ro, ô la -

é j JÇJ"lJ lf J ~ .. J J 
. lá o mt\1 car - ~ - ro, ma . tou 

t J J J j ill J R 
. na, I Í que - •• , ,.a_moe, aio te 

J ~ - J J 3-
'!!!I 

IJ 3 v. "" J J 
- ~ .na t'ri _ a me • do, Cl•~m tem 

Cliro: Õ I ai& o m•·u c·nrrêro, 
(I laiá c> meu C&l'r~ro, 
fi I alá o meu carrêro, 
lllllt•u um bui na ladeira! 

> Solo 

IJ. uu 1 IJ J J D 
um boi 1'1& la _ del. ral ){e- JÚ -

IJ J t,J IJ J LJ 
põe a ma - gi - "' QUftll ma -

-bf J J J 
D.c . .u S 

IJ J f=-_] 
me _do, não vai lá. o la 

Solo: Menlmc, >i queres vamoH 
Niio t• pile 9 maginó, 
Quem n•o~;ilu. cria mt do 
Quem l<m medo . n~o •-ai lá! 



v 
Menina me dá teu remo 

o(}(;() DE PRAIA 
Moderato (Largo) 

~~ ?J·~ J J J I a J Jl I n• J J A 
teu re . mo, teu remo, pa.n. eu re 

J l:[hj J J d 
• mar,-- meure . mo e& . lu per • ü-, mo..re • na, lá. DO ai . tn 

&lo 

J JJJJJ)InJ3 J J J) IJ jJJJJJJ I 
mar! O . le . 1& ml.nh&ll& • a hora. cl6 que ebor~eue me • ni.Do, e.Je ehó..n. &- ma . 

.ll.no só.men.te p'r&pcr.re • á, o : le. 16 ml. nh&ae. nhó..ra, bo.tuunão & • I no 

tot'.no, me. t&_a )lÔ . Ia oee . te CGr . no, qu'e . le jli. nioehó.n. ma.ls. 

CGro: Me nina me dá teu remo, 
Te.u rerno, v•ra eu remar, 
•teu remo ca iu perdeol·ae, mo:rena, 
U DO aUo mar! 

Solo: Ole~ minha aenhora 

.ltfe • ni. 

Solo: Oleli minha wnhora 
De que chora - menino, 
Ble chora de mallno 
Sómente pra pe....-. 

Bote a mi4 ai no tomo 
Mea a pí!la ..te camo, 
Qu 'ele j& nio ebora ma LI. 

CÓCO Dli PRAIA 

Modera to 

4t n i 
VI 

Côco de Usina 

A leu comprei u • ma ser ra,ó u. sinal 

' n J 
81.-o. oê 

CÔCO DE PIUIA 
Modera to 

~ 
Solo 

=III Ll 
~ j ~ 

.. 
J J I mn J -I A Jj j J J IJ 

6 bom co • queb'O,ó u. ai • na qae ro Tê me deaman .eh& 

Solo: AI eu CODiprel uma serra, 
O'ulna 

Pra minha ulna asaeutá, 
O'U&lna 

Si você é bom coqueiro. 
O' usina 

Quero vê me deemanchá. 

Córo: Olha o tombo do martelo tombadu 
Olha o tombo do martelo gemedô 

VII 
Olha a roea 

J J IA n IÜ J J 
Mi..nht. mie eu vou pra fel • ra, o que ' que 1'0 • ca 

' J 
, :a 1A n 1AR IJ JJ]Ijl!l 

a .gua e que.ro 

I J J 3 
It. 

J IJ J J 3 
O. lha a ro Iii • 11t. <llha a ro • sei - • aa me 

&lo: )(iJiha mie eu '1011 pra feil"a, 
O que 6 que -' quê? 
Qaero acua e quero lenha 
g quero ~ prn café. 

ra - -
Côro: Olha a roaa menina !• ., 

Olha a ro&elra lt.lá! ' 

I; 
I" 



nico .DE PIUU 
Allegretto 

'f#l! I;} 
.U:em oL.mt. 

; i J -.h. da- u . 

VIU 
Chô Marlana,chôl 

j J J li j -u J J IJ J ti i 
da .que _ la ~e r -ra,_ \em tria mo.çae eD. eaa .. 

3 I J J FJ IJ J J J 
ma. .... é mJ . Ilha, ou • tr~ú tll a, ou • tra~é 

:Fi. • 
IJ ' 4J 

de me\r"'"_ oa ... ma _ r& .. da!' Ma. . r1 _ & • na obô, 

. +z#l J J J lff)J r J I J J IJ 
rM Ma'. ri. a . nA ohô, ai me dei • x&, ai me doi . xô 

Solo: L' em olma daquel• serra, 
Tem tr~s moças encantada, 
Um• é minha, ou\r11 é tua, 
Outr& 6 de meu camarada! 

Solo: L& em olmt. daquela serra 
Tem um pé de papaconha, 
Tlr& um galho lave o toe\o 
Amanlo sem vergonha. 

<Xro: Cbô, chô Mariana, chô, 
CM, ehG Mariana, cbô, 
A; me dolxv, ai me delxô. 

lX 
Estrela d'alva 

•M. 

' I 

C'ÓCO DE UMRÊ 
Justo 

~-fâJ O IÍ ~j i J i I Í ~~ J a I i ~u J i I f I -EuqutJO vê, Eu que • ro vê 

Eu quero v&, eu quero v~ 
Bstnla d'alva aparoc6 

X 

côco 
Senhora Dona Rita 

,., ) J J J J • 
41 íP i J l)!q J'! J JJJg I .i J 

" 
_,~ í' J • J J J I ' Jl ' t J J J IJ J 
Rua; va.n.c~ nio mí qu6? O'l.a que no mundo 

' 
.41 

REFIUÕ DE OÔCO 
Allegro 

J J J J I J J J 4 

> J J 
0'1.• que 110 mun.do nio far. ta 

Senhora DoDA Rita, vancô não mi qué? 
Ó ~enhora Dona Rita, van~ nio ml qué? 
O'la que no .nundo nio farta muié! 
O'la que no mundo nil.o farta. mul6! 

XI 
SaraeuUngal 

,, JJJtJJ J J J 

Saraeutlnga sacóde a poeira, 
Saracutlnga sacóde a poeira Ah! 

j Jl! 

J J fol 
nio far.ta mui. 

' I Js ' I 
mui . é! 



XII 

Ha muito tempo 
MODINHA 

fi ' J J J I J. J J J 2 J J J I J J I•J J 
do ele • ma • do, eomamo. tem • po qu'eu an 

I• r r r J J d J lf J i 
e. I& o. lha pa . ra.mim,lão do.ce·. 

• re D&que_a. ll de. rron.te mo -... 

• men • te, eu de..eon • D&.mó.ra. 

Ha muito tempo qu'•u ando cismado, 
Com a mo..,nt. que ali defronte mora, 
Ela olha para mim, tiio docemente, 
Bu deiiCOnflo que 11 moreD& me II&IDOra. 

De noite quando o 11000 me pegar 
Eu me acordo c'<>m ela na llftlçada; 
Doa seua braso• eu f890 um trave•aelro 
Niio tenho aono, niio tenho trio, nio tenho nada. 

I .A tlllltf'ti 
Oantado em Paatoraa 0 Pt~lhllfO 

Moderato 

XIII 
Mestre Domi.ngos 

I J --J J 
I • J i ' J J IJ _,., lôj'' J 3 

Mes • tre Do mln go•, ,, - r&pa.n.on.de vai? 

Él f• ft t L ;J # IJ J J J IJ c 'l ~J 5 I 
• eapra to . mar de pa.ra . ti Vlmbua . Cir mel& pa . ta 

llla1 re Domlnp, 1'0Cê para onde n.i? I W. . 
Vim bu-r mela patae• pra tomar de paratl. l •u 

Meatre Domlngoa, que \"elu fuer aquiY l h•s . 
VIm bu-r mela patota pra tomar de para\l.t•u 

Vlmbua. ti. 

• •li 

I 
I 

. 
XN 

RODÃ 
Andante 

Castanha ligeira 

~EN r r I J 3 J ü J IJ JIÍ {J IJ H j J J Ll=l 
Cu.ta. nha 11 . gelraqueftllldoPa . rá, no meLo da ro.da,nlnpma.cha . rá 

Ca81anha lir;eira q110 .em do Pará, 
No meio da roda ninguem aehará. 

XV 
10ADÃ O Carreiro 

t). Moderato R. G. do Sul 

~ j±u 1 •,i J'i u J u 1 LA u r u 1 n iJ J 0 J J 1 
Bu aoucar . rê • ro, qw.ro eu.rê • á; 8!.9 eauo tomba, o oar.rel.ro pu..aa 

mal 

fs e:;, r r r r r 1 1 r r c r r r r r 
110Lte, tos.t& tu meu cra. vo branco cau.aa.dor de mi . nha 

C
•• .QCnl~ 

---... oro 

1 r p c CIJ 
morte! Eu sou c11 r • 

Coro: Eu aou carrêro, quero carreá, l•i• 
Si o carro tomba o earriro pasaa llllll. 

, 

Solo · c,.,, branco D.io me prendaa, 
Qu'.., Dio tenho quem me 110lte, 
Foste tu meu ~r:.TO brlliCO, 
Oauudor de minha morte! 

&Irada que fti pra Yila 
Todo o mundo uhe bem: 
Só eu sei o caminho 
Do roraçio de meu bem. 

Agua bate na pedra 
A ptdra fica parada. 
"""""' • ooi1e passa o dia 
Nko PS<Jue<;o & mi nha amada 



JUC!.'IIBA CARJOCÃ 
Andantino comodo 

XVI 
Lá vai o sol 

4)• J J J 
. 1!t u. oa1 o 

. "' 
~§ 

G.Jeval gl . 

IJ 9JJJ p 
.. 1 e"::. vem a 

IIL&, e. )&\-ai gi • riJ ______ _ 

,. ' 
2 t 

J ~ J J. 
Ê • Je ,,11 gl 

Lá vai o sol, l B ,.em a lua, 
B!e vai!Çlrí! bl• 
Ele vai girtll 
Ele vai glnll 

; j CJ\ ., 
O& JlOl' . ta de Um bazulal_ 

i $ J- J J J :j 2 
J i lg 

XVII 

..__.. 
E . te •I gi • • n l 

Ele .-ai glr&! 
N& port11 de Umbanda I 
Ele ,,._1 girá! 
.Ele •I glrí\! 

.1(ACU11JJ.A Louvado seja Deus! 
Andantino ~ 

fM-=}u J i'n 9b o IJ •®a J IJJ D J I 
(Co'::... ~um- , • . do ae . ja, ... _ jo. De111! kni- .,.._do ae.Jo., •- Ja 

Dela! !ou_ .... ~do 

LoU\ .. do a.ja . ..eja Dwa!l bi• 
Na porta de ODJ!vandal 
Lou.....do ·~ Deutl 

Not•: A (rase "N• pcorta de Umbanda;• do"Loundo ~t~Ja Deu•!\' ó dita quasl um ,..-z.to com 

afinado pouco jul!ll& 

• 

XVlll 
IIACt'JOJ.A Cadlra! 

Andantino 

.,,~~~ > • 

•I F-p. IJ.J_J.. 31$"fJtEMSJJijj IJ, 1)2~ 
Khl •hl 1\h ó- Ca . di. ra! PI . sa. no ~ õhl C&. 

-A\ 13 i' IJ··AAIJ J J 3 IJ. '* 11~ ~ ~~ ~ ii i =-..Y- ~ ~I r ~~ 
...__ . .___ 

.dlra! ObJ Oa. dl.ra. mi.& pai, u C&. dlm pi. • no 

ti J. l_R]Ifi. J'' IJ. J' l J j.J J IJ: J_J.. 3 l~l f !i 
Oon.go Ca. dl.nií" Ôht Ca • dLra, mt..a pai ôh! Ca. dlra.__ '* J. trJ IElffJ+J3.Iq ~~--~r ijJ~.tijJ.~. §il,f!ta~~~Ji:!il!il 
Pi. A ao Oo~ Ca. di ra~ Oo1410l C& • di ra' 

Êb! ê-b! ôh! ó Cadlrat 
{'tu no Congo ôb! Cadlral 
Obt Cadira mia pai ô Oedlra! 
l'isa no Congo Oediral 
Oh! Cadlra mia pai &·Oadlra' 
Ptu. no Congo Oadii'ILI 

Nota: AJ notu ouporpootu ao Uma no l.' compu-. Indicam claramente uma uo­
taçlo rltmlca tomada por Luci&Do Galkt. Na fraM ele Coei&, oe tr6l ., ... 
unidos pol& muma bute. provavelmente que o compoétor heétou q"*''to 
ao eom. ovvtdo. 

XIX 
Pregão Rio de Janeiro 

~ l!'f. -~ -':T' ..... '!"· /IJW.tl~ 
· J 1n e twotf! JJ n J J:tf#J n a u J11 .r jr! 1 

0'. lha,j>p4cle mo • le.quea co.u..dapre.t'l brarM:t.,pra'ibnnca,cô dl ro • ai 

Note: Os H primei- \fmu foram comunicados pok> Dr. Antonio Bento de Araujo 
Uma (R. Grande do Norte). Oo teeulDtaa. L. Gallet nio deixou lndlcaç&o ele 
oomo foram oolbldoe, III dlretemente elo popular, ou por comunlcaç&o. O Uma 
XIX.• foi oolblelo elo natural. 

I ·. 
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N.' de Titulo das 
ord•m obras 

I Caxinguelê 

2 Berceuse 

} Moderato e AI· 
legro 

.. Trois Pieces 
Burles:\,es 

1) Petite alse 
Précieuse 

2) Mazurka De-
mi-Gracieuse 

3) Marche Va-
niteuse 

5 Hteroglifo 

6 Raps?<"a Serta· 
DCJa 

• 

• 

--- f 

Catalogo das Obras de Luciano Gallet 
PARA PIANO A 2 MÃOS 

Ano de Edlçio e t .u audições . 
com l o. re•lsio t ,M Interpretes Obaer .. ções (1) 
oloi o 

1917 Casa Mozart Maxixe para. um concUI'50 carnava.lesco, 
assinado com o pseudónimo de "Anhangá". 

191 7 lnedita Instituto Nacio· " ... Os dois numeros de 1917, sem impor-
na! de Musica tancia.. O 1.• como índice de brasilidade, 
em 29· 10·1913 
Sylvinha Mar-

perde a. significação por ser especia.lment.c 
para um concurso'' . 

(uts 
1918 CanA. :-lapoldo yc~e Français ". . . Tem um merecimento. Concentração 

Barrozo Netto em 2}·8· 1918, de idéa. O têm& do Allegro aproveíta.do 
r,eto autor pa.ra. o Moderato. Co!llltruc;ão felli:". 

1919 Casa A. Napoldo ostituto Nacio-
Barrozo Netto na! de Musica 

em 24· 11-192l 
Elvira Braga 
Cordeiro 

1922 Casa A. N apolelc Instituto Nacio- ". . . O meu eu interior diante de. . . Ma.ia 
Barrozo ~etto nal de Musica cla.ro : - Eu na oca.aião." 

em 10· 11·1928 
Th;;sbe de Aze-
ve o 

1923 Casa A. Napoleac 
Barrozo Netto 

" ... E ' fa.cil CO!llltatar que evitei, cuidado-
samente, fazer obra. minha.. Quiz, excluei-
vamente, va.loriza.r a. musica de B. Itlberê." 

(1) Âl '''~ ,,u,~ as~. s4o Httn .. çhJ c~thl-AJ ftsUs ~,.L Galltt se,., IIUII ~roprw oh-as,""""" c4rl4 tlmtaêa • Mano Ü .11-,.iraM ,,... 1916 

.. .... 



i 

8 

9 

lO 

11 

IQ 

IJ 

'4 

'S ,, 
•7 

Nhõ Chico I 1927 I Casa A. Napole~· 
1) Tá andando, -

tá et~mando 
2) Tá sonhando 
3) Tá sambando 
Pecinhas lofanti.l 1929 I lnedita 

Teatro Llrico 
em 7-11-1929 
Sylvinba Mar­
ques 

• 

PARA PIANO A • MÃO S 

Suite Bucolica I 1920 I lnedita 
1~ Pastoral 
2 ldilio 
3 Ronda 
Rapsodia Scrta- 1924 I lnedita 

neja 
12 ExercJC1os 1928 ICasaCarlosWehr 

Brasileiros 
1~ Valsa Sestrós 
2 Puladinho 1.0 

3 Dobrado 

s Modinba 
4~ Chõrinbo 

6 Tanguinbo 

í) Scbottiscb 
Brasileira 

8) Sertsta 
9) Maxixe 

to) Polka Ser­
taneJa 

1 1) Puladinbo 
n) Batuque 

Redução de Orquestra, pelo autor. Dedica­
da a Oswald. 

Transcrição do autor. 

• 

PARA 2 PIANOS A 8 MÀOS 
Tqu f •tuque 1918 llnechta Instituto Nacio-1 Reduçio de Orquestra, pelo autor. 

na! de Musica 
em 24·11-1922 
Elvira Bra$• Cor 
deiro, Mana Ade 
laide Bra$a, Lici 
nio Momsson e 
Luciano Gallet 

• 

PARA CANTO E PIANO 
Le Sonnet 1'9'8 

d'Arvers 
(d'Arvers) I 

lnedita I Lyc~e Fraoçais 
em 23·8·t918 
Matbilde de An­
drade Bailly 

I Allanguwemen~ 19181 Casa A .. Napoldoj Lycte l'raoça1s 
oberto Gomes em 2J·8-I9t8 

Nascimento Filb 

~c~"" ""''"" J • • • ,/ ""'" 
I 

Alvaro Moreyra I Lyde François Salomt 11918 lned1ta 
Alvaro Moreyra ' em 2J·S·I9t8 

Nascimento f'tlh, 
I Quadras 1918 lnechta 

(Fernando 
Caldeira) 

" •.. Sem ser Glauco, pensando nele. 0&­
talhes exagerados, de interpretação gon­
gorica. Talvez algum aentimento de am­
biente. Adotei logo aí, a maneira de Glauco 
ao tratar a musica de canto. Adaptação 
exáta do aentimento literario, dentro do 
musical. Transcrição e ilustração; comen­
tario pesso a passo." Dedicada a D. Adell­
n.a Alambary Luz. 
". . . Primeira realização mAUI séria. Bem 
a "Roberto Gomes". Detalhes bons. Manei­
ra do "Sonnet d'Arvers". Tem musica para 
uma opera. Milhaud gostou." Dedicada a 
Nascimento Filho. 
". . . Tem um inicio de peraonalidade. 
Gosto." 
" ... Exaltado. Lfrico. Outra ópera. Algum 
Wagner. Coisas felizes." 

~ 

• 

~ 



". . . A pg. 3.• pareceu-me bôa. O autor da 
letra ficou indignado." 

". . . Ha um progresso. Simpatizo. Existe 
ai paleologia do momento." 

". . . Passar de Lykas para ai, era uma 
transição difícil. Felizmente, estabeleci 
logo a necessidade estrita de manter-me 
em absoluto dentro da harmonização, co­
nhecendo e mantendo o melódico existente, 
procurando ilustrar com o rítmico adequa­
do a cada tipo. Trabalho difícil, considera­
da a defíciencia de elementos. Era preclso 
evitar o banal, buscando o interessante. -
Em principio : -fugir ao meu eu e adaptar­
me neutro ao brasileiro. Da maior ou me­
nor facilidade resultou para algumas har­
monizações, uma unica veraão, e varias pa­
ra outras. Explico mal dizendo facilidade. 
E' maia veracidade". Dedicada a Nasci­
mento Filho. 

21 1 Morena, Morena 1 1931 
(folclore) 

asaCarlosWehrsl Instituto Nacio-J " . . . Já maia feliz - unica vel'!lão (era já 
na! de Musica uma vitória). Com este primeiro resulta­
em 34-11-1922 do - Morena e Suspira, adotei a fórma de 
ascimento Filh variação rítmica para cada estrofe de 

22 I A Vich 19ll 
(Ronald de 

Carvalho} 

uma canção. Conservei mais tarde sem­
pre o mesmo tipo. ( . . . ) Na Morena - ha 
sobretudo uma idéa nítida de aerésta. 
Um cavaquinho- o ritmo de semlcolcheias, 

um oficleide - as tenutas cromatlcas c!M-
eendentes na 2.• parte e um trombone gro-
tesco; e o canto maia brejeiro que senti-
mental". Dedicada a Nascimento Filho. 

Casa A. Napole1 Instituto Nacio- 1" ... Historia verídica. ( . . . ) Com a linha 
nal de Musica melodica simples, ha um quê de verdade 
em 24-11- 1922 que me agrada". 
Mathilde de An-
dtade Bailly 

3J -I Olhos Verdes 1 1922 I Inedita I I " ... A pedido do autor" . 
(Elysto de 

Carvalho) 
34 I Ai aue coraç1o 11924 fasaCarlosWehr1 InstitutoNac~o- I Dedicada a Mary Houston. 

olclore) na! de Mustea 
em 21-S-1934 
Elsie Houston 

2S 1 A perdi• piou 192+ asa Carlos Wehr idem .. (Com o ritmo do Villa na Viola). ... 
no cam/: Confesso e peço perdão". Dedicada a Elsie 

(fole ore) Houston. 
36 I Fótorótót6 1924 idem " ... Senti o terreno mais seguro, maia pu-

(folclore) 
Instituto Nacio-

ro e verdadeiro." Dedicada a Jayme Ovalle. 
31 I Iaiá •oc~ quer 1924 " ... Harmonização á moda da epoea.." 

morrer nal de Musica 
(folclore) em I S-12-1928 

JulietaTeUcsde 
Menttes 

38 I Foi numa noite '''! r•C•OO•Woh.1""""'"N•ci~ "lmosa na! de Musica 
(folclore} em 24·rl927 

Adacto ilho 
29 1 Maxixe 1935 lnedita 

(Guilherme 
de Almeida) 

... 
g 

... 
o ... 



JO 1 Bamb21el! I 19~S fauCulosWebr1 Cooservatorio 
(folclore) de Slo Paulo 

em zs-3-1916 
Elsie Houston 

Jl I Tai!ras ~~9~S fasaCarlosWebrl Teatro Casino 
(folclore) em z-~-1916 

Elsie ouston 
J2 I Arruo:.r I 191 S ICuaCulos W ehr idem 

(folclore) 

H 1 O Destino du 11917 fasaCulosWehr1 TeotroS.Pedro 
F:ldas em 1917 
Alvaro Moreyra: 

H I Tut11 Marambá I 1917 rsaCarlosWehr~ S. Paulo- Julho Transcrição, pelo autor, para 1 Yos e piaDo. 
(folclore) 1 1928 - Jculieta Dedicada a Julieta Tellee de Menezes. 

Telles e Me- ... 
ntzes o .. 

3S I Condessa 119271lnedita I Instituto Nacio-
(folclore) n21 de Musica 

em IS·Il-1928 
J ulieu Telles 
de Mene1es 

36 I Marcha Soldado 1921 lnedrta Curitiba em 26-
(foklore) 1-1918.Germa-

na Bittencourt 

• 37 I A Casinha 1917 Instituto Nacio-
Pequenina na! de Musica 

(folclore) em IS·U-1918 

Jl ~nfancia Brasileit osaCarlosWe Embaixada Ame-I Dedicada a Adacto Fllbo. 
(MuriUo Araujo) ricana ell) Ou-

tubro - 1928 
Adacto Filho 

39 I Bela Putora 1928 loeclita lnstJtuto Nacio-
Atirei um pau nal de Musica 
no !cato em 15-12·1928 

olclorc) JulietaTellesde 
Meoeus 

40 1 Carneirinbo, 1918 lneclita idem 
Cameirio 

Castanha Li~eira 
(folclore I f ~ 

1 
~ 41 1 Acorda Do02eb! 1928 uaCarlosWehr Instituto Nacio-

• (folclore) nal de Musrca 
em 17·11-1928 
Adacto Filho 

4~ I Pai do Mato 1918 íasaCarlosWehrilnstituto Nacio- I Dedicada a Julieta Tellee de lrleneaea 
(Mario de na! de Musica 

Andrade) em I 5·12-1928 ... JulietaTellesde 1 o 
Menezes .. 

43 I "(fô I 1928 ICu.tCarlosWehrJ idem 
( olclore) 

PARA CÓROS E PIANO 

44 I Deux Chansoos 1920 CuaA.Napoldo Instituto Nacio- 3 Vozes femininas, eoli ou côro. 1) " 
de Bilitis nal de Musrca Escrita a DebU88y. ll88 gosto bastante. 
1~ Pbitta Meli:ü em 24· 11-1922 Acho ambiente". 2) " ... Em seguimento 
2 Lykas Mathilde de An- a 1). Com diferença de ~ ano: ha um 

• 1 ( ierre Louys) drade, Paulina progresso. Ha detalhes que gosto"· 
d'Ambrosio e 
Stella Parodi 

4S I Hino i Escola I 1920 I Caoàoneiro I Escola Professor I Cõro lliÚMnov> 

N.ioeiro Frwo em s-6-
1920 



46 1 T oada 1'922 , lnedita 
(M. T upinambi) 

I Instituto Nacio- 1 4 Vozes mixt.ae. 
na! de Musica 
em 24-11-1922 
Matbilde de An-
drade, Paulina 

• I I I 
d' Ambrosio,Stel-

1 la Parodi, Dulce 
Diniz, Roberto 
Vilinar, Sergio 
Rocha MirancU, 
Franklin Rocha, 
Carlos Santos. 

47 1 Tutd Mararnbi ! 1922 lcasaf'..arlosWehrJ idem 
(folc.lore) 

I 4. Vozes míxtaa. 

48 I Sertaneja 1924 • • • J 4 Vozes mixtas. 
(folclore) ... 

o .. 
49 I Sertaneja 1924 • • • alacio das Fest 2 Vozes iguais. TraniiCrlção. 

(folclore) em 11-10·1924 

so I T utd Marambi 1924 • 
(folclore) 

• • idem 2 Vozes femininas. Dedicada ás aluna.s do 
Colegio Bennett. 

SI 1 Eu Vi Amor 1924 • • • 4 Vozes mixta.s. " ... Harmonização á mo-
Pe(uenino da da época". V. Introdução pg. 17. 

folclore) 

S2 p Luar do Str\111924 • • • ralacio das Festa~ 2 Vozes iguais. , 
(folclore) em 11-10·1924 

S3 I Puxa o Mel~o 1926 • • • I 4 Vozes mixta.s. 
Sabii 

(folclore) 

S4 I Toca Zumba 
(folclore) 

I 1926 I • • • I I 4 Vozes mixtu. 

• 

- .. .. ..:...:!"a • lf 11::1 m 

• 
M USIC A SACRA 

ss 1 Ave Mana n." 1 I 1918 llnedita • I I " . . . Exterioriução de um momento ver-
dadeiro." Dedicada a Zez6 da Silva Prado. 
Tra.ascrita por Luiz Heitor Corrêa de Aur 
vedo para violino, violoncello e barmo-
nium. 

s6 radre Nosso n." 2 1918 ln edita 4 Vozes- A capela. 
S7 J Cantos Casa Mozart Instituto Nacio- 1 Voz e barmonium. 1) " . .. Escrita sobre 

Relitosos nal de Musica a pen14 em casa de Paulina. Interpretação 
~~Padre osso 1918 em 24·11-1922 á Glauco". 2) e 3) Comentarlo ao senti-
2 Ave Maria 1919 Matbilde de An- mento religioso". 1) Dedicada a Paulina 
3 Salutaris 1920 drade Baill y d'Ambrosio. 2) Dedicada a Atalina Pinbei-

ro. 3) Dedicada a Mathilde Bailly. 1) 
Tra.ascrita pelo autor, para violino cello 
e harmonium. 3) Transcrita pelo autor 
para canto, flauta, 2 violinos, alto e bar- ... 

o 
monlum. ... 

ss I Si Queris 1•926 llnedita I Asilo Leopoldina I Solo e Côro. 2 Vozes femininas com bar-
Miracula em Junho, 1926 monium. 

Niteroi 

PARA INSTRUMENTOS 

S9 I Romance o." 1 I 1918 I CasaA.Napoleilo !Instituto Nacio- Violino e piano. " . . . Convivia muito, en-
na! de Musica tão, com Costallat. Exagerado e exuberan-
em 24· 11-1922 te, tocando violino. - De resto em tudo -
Paulina musica á sua maneira". Dedicada a Ben-

d'Ambrosio jamim Costallat. 
6o I Romance o." 2 I 1918 I CasaA.Napoleilo idem Violino e piano. " . . . Exuberancia melo-

diea.." 
61 I Elegia 1 •9•8 I • • Lyc~e Français Cello e piano. " " . A unica frase melodi-

em 2J·8·1918 ca aproveitada do caderno (de , esboçoe 
Newton Padua musicais) que faleL Melodia exuberante. 



Um pouco i Oswald na linha geral de f&­
tura. mas não no detalhe. Exec:utado com 
a pequena orquestra que segue, grande, 
imenso suceeao de bia e bia" . 

6:1 I Oarua Brasileira I 1922 I Casa Ricordi l!nstitutoNacio- Cello e piano." . Nest& época, ji de poe-
nal de Musica se de algum material braaileiro, teve a 
em 24- 11- 1922 Dana& Brasileira, pelo proces110 antigo, o 
Newton Padua têm& curto. - Não 6 uma tnnsmi•ão 

6) 

6. 

6s 

66 

'7 

68 

68 a 

'9 

70 

71 

72 

interior . E' uma adap~ exterior de 
ribno e melodúL Com excepção doe 14 
comp•-.Iargamente-do (5) . Ha ali 
uma celula de inquie~ e desespêro, 
apenas delineada. Não pollllll.indo ainda 
butante material braaileiro, existem na 
DaMG alguns estrangeirismos. lllaa ao la-
do do Ta11go-Batuq146 6 uma transição ra- -
zoavel" . A obra fo1 transcrita para violino & 
por Edgardo GuerTa. 

PARA ORQUESTRA E ORQUESTRA DE CAM ARA 
Allanguusement 
Roberto Gomes 
Tango-Batuque 

Moderato e 
Allegro 

1918,lnedit.a 

1919 Inedita 

1920 I Inedita 

-- ---~ 

Swte Bucolica I 1920 I Inedita 

Elegia 1921 I Jnedita 

Oansa Brasileira I 192 3 I lnedita 

Oansa Brasileira I 1925 I Inedita 

Toca-Zumba I 1926 IInedita 
(negro-popular) 

Suspira cora~o 1927 I lnedita 
triste 
Morena, morena 19271lnedita 

O Destino das 1927 Inedita 
Fadas 

Teatro Munici­
pal de S. Paulo 
em 1924. 

Regente: 
Vi lia - Lobos 

Instituto Nacio­
nal de Musica 
em 20-8-1920 
Regente: o autor 

Liceu de Artes 
e Oficios em 
20 - I - 1926 

Regente : 
Villa - Lobos 

Sa!~o do jornal 
do Comercio 
em 18-1o-1921 
Regente: o autor 
Teatro Munici­
pal em 28- 7-
1923. Carmen 
Buga .. Regente: 
o autor 
Teatro Munici­
pal em 6- 7-
1928. Regente: 
O. Respigbi 
Teatro Lírico 
em 11-11-1926 
e I 5- 11-1926 

Regente : 
\ 'i ii a-Lobos 

Baritono e orquestra. Transcrição . 

Orquestra. " .. . Entrou em cena o brasi­
leiro . l.a tentativa . Plano do "Cake 
Walk" de DebUSIIy. Tango á Nazareth. 
Batuque (2.• parte) tambem á Nazareth 
no ritmo. Acabara de ouvir o Rosenkava­
Uer. Detalhes harmonlcos á StraUSII na 2: 
parte". 
Orquestra de camara. Transcrição. 

Orquestn. " ... Trabalho sério. Como processo, 
o de n.• S. Frase ~quena, dando origem aos 
varios motivos. ( .. .) Bastante côr. Ritmo. Poli­
fonia. Amplo desenvolvimento melodico. A or­
q uestra feliz. Revista mais tarde por Henri Mo­
rin (regente fnncez que aqui esteve, alu­
no de Riemann, D'Indy e Nikish). No s.• 
tempo, detalhes importanres de baterias." 
Cello solo. Cordas Piano a 4 mãos. 
Transcriçio. 

Cello soló. 
crição. 

Orquestra de camara. Trans-

Orquwra. Transcriçio. 

C6ro c Orquest ra de Camara. Transcrição. 

Pequena orquestra ou canto e orquestra. 
Transcriç5o 
Pequena orque~tra ou canto e orqucstn. 
Tr.~nscriç:io. 
Trmscrito para canto e orquestra de camara. 
Composição para <er executada no poema 
de Alvaro Moreyra "No Mundo da Lua". 

• 

... 
~ 



73 I Xangó 11929 I lnediu 

H I Pai do Mato 1929 I lnediu 
(Mario de 

Andrade) 

Canto e Orquestra. Tranacrição. 

Canto e Orquestra. Tranacriçio. 

M US I CA DE CAMARA 

75 1 Turuna 
" (Suite para -4 

instrumentos) 
1 ~ Seresteiro 
2 Saudóso 
3 Mandinga 

76 I Suite 
Sobre t~mas 
[o-brasileiros 
a Macumba 
b Acalanto 
c Jongo 

77 Suite Popular 
al Dobrado 
b Tanguinho 
c Polka 
d Ser~sta 
e Maxixe 

I 1926 I lnedita 

I 1929 I lnedita 

1929 lnedita 

Instituto Nacio· 
nal de Musica 
em 29·10·1932 
Alda Gomes 
Grosso, Alfonso 
Henrique Garcia, 
Antio Soares, 
Aristeu Motta 
Instituto Nacio­
nal de Musica 
em Novembro 
1 9 3 1. Pedro 
Vieira, Rodol· 
pbo Attanasio, 
Antão Soares, 
Crescencio de 
Lima, Arnaldo 
Estrella 

Alto, clarinete, violino, bateria. V. Intro­
dução pg. 18. Dedicada a llario de Andra­
de. 

Para flauta, oboe, clarineta, fagote, piano. 

• 

Orquestra de Camara . Tra.n.ecrição. 

TRANSCRIÇOES E REDUÇOES FEITAS SOBRE COMPOSIÇOES DE OUTROS AUTORES 

78 I Soledades I 1922 I lnedita llnstituto Nacio-1 Glauco Vela.squez. Canto e orquestra de 
nal de Musica cordas . 
em 9·1 1·1923 

Regente: 
Luciano Gallet 

79 I A Casa do 1922 lnedib idem Glauco Vela.squez. Canto e orquestra de 
Coração cordas. 

8o Cantique de 1923 lnedita idem Glauco Vela.squez. Canto e orquestra de 
Soeur Beatrice camara. 

81 I Impromptu 1923 lnedib idem Glauco Vela.squez. Orquestra de cama.ra. 
82 Andante do 1923 lnedita idem Glaueo Vela.squez. Orquestra de cama.ra. 

Trio U 
83 Vocalise 1923 lnedita Ravel. Canto .e Orquestra de eamara. 

(Habanera) 
84 Sur L' Herbe 1923 ln edita Ravel . Canto e Orquestra de eamara. 
8s La Passion 1924 lnedita Instituto Nacio· Bach. Solos. Coros. Orquestra de camara. 

(St. Mathieu) nal de Musica Conjunto de trechos para uma execução 
em 10·5·1924 em duas partes. 
pela Sociedade 
Pro Ârtt. Re 

86 I Hino N:aoonal 11930 I lnedita 
I gente: L Gallet Francisco Manoel da Silva. Pequena or· 

Brasileiro questra, Banda, Piano Solo, Canto e Pia-
(Ozorio D;'.lue no, Canto e Pequena orquestra. 

Est a) 

PEDAGOGIA PIANISTICt< 

87 Tecnica Diaria 1920 lnedita Para Piano. 
88 Beringer 1921 lnedita Para Piano. Tabela para estudo diario. 
89 Hanon 1928 lnedita Para Piano. Tabela para estudo dlario. 
90 Pozzoli 1928 Casa Ricordi Para Piano. Tabela para estudo dlario. 

... 
o 
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Escritos, já publicados, de Luciano Gallet 

CBITICA MUSICAL (_..t..,_ D' Elp) 

El'o~TA (oobre o """") 
MUSICA BRASlLDBA 
:D.'l'BEVISTA (mualca brullelra) 
FOLCLORE BRAJ!D.EIJ!O (- e eaallpe, 

-do) 
FOLCLORE BRASlLEIBO (- e """llpe, 

estudo) 

DOIS LIVROS DE MAIUO DE ANDRADE ("l're­
elaç!lo) 

BEAGm (carnl...,.h"' oobre o -rplmellto mu­
cat no Brull) 

REAGIR ( -..p&llha oobre o ...,r(Uimento mu-
eal DO Brull) 

ENTBEVISTA (A- B. M.) 
SAUDAÇAO A G&AQA ABANliA 

ASSOCIAÇAO BRASILI:IRA DE II'OSICA <--
tida) 

IIODINDAS OIP.ERlAIS DJ: IIIAIUO DJ: AN­
DBADE ("l'~) 

BASES PARA A 0801\NIZAÇ.&O DA &ADIO 
- CULT1JBA NO BRASIL 

~"'l'BEVlSTA (ampruo 6 mulca Mt'f,uJ) 
ENTREVISTA (-) 
OBAQAO DE AG&ADJilOOIENTO A ' IIOIIENA­

OEII DA A- B. M. 
ENTREVISTA (bon •c- a IL OloonM) 

SAUDAÇ&O A BENJUQU. OSWALD 

A Rua 

Oo .... da Maú& A­
Para~ 

w-

w-

w..,. 

O Globo 

O Globo 

01ar1o da Noite 
arovm-te-­

telro 
w-

w-

n-~~~-....... 
eo....da­
n~ Mulcal 

Dlarlo da Noite 
Dlarto auto. 

loabo, lolbo • 
~ - 1111 
Nonmbro - 1n'7 
Apito - ma 
»e=embro .. tm 
AJio 1.• ILM 4 8 5 

ADO I a.• C 

Ano I JL• 'J 

:n de Maroo - liSO 

S1 de J11aroo - liSO 

t de Abril - l iSO 
ADo o.._. n 

AlloDa. ·•l •l 

Alio o .. ~ 't •• 

Aaola.• 5 

:n - lueúo - 18Sl 
1 . l!'oweftllo - lNl 
AeoDa..•t 

lS - Abril - J8Sl 
UI - Abril - 1Nl 

---



G&l>riel 5oan. cM -J'- Lerlua 

J ... cM Leey 

Splx e Martlu.s 

Feml.o <:ardlm 

Fema.o <:ardlm 
Thoopbllo Braga 
K ello Ko......, FllbO 
Roquette Pinto 
Roquette P111to 

Sylvto Romero 
NiDa Rodrlguel 

Gu3tavo l!&m>loo 
ABODIIO Claudio o 
-do Am&lal 

llanuel QueriDo 
K. B&ardt et L. 
AAdoulD Dubnnll 
J'olo do Rio 

Padre EUeDDAO 
Ipaee Brull 

.-

BIBLIOGRAFIA 

Tratado Deaerlptlvo do Bru1l (RoWro do Brul.ll 
lM'T. 
Historia NaYiptionls 111 Brulllam quae ot Ame­
rica dlcltur. 1686. 
H1st.olre d'un voyqe C&lt OD la te,... du BrMII. 
autnment dit Amerlque. 1678. 
Braotllnloche Volblleder UDd l.Ddlt.Dlocbo llelo­
dlen (Rdso 111 Braalllen). 
Do PriDclpio e Origem doa - do Brull e de 
Seu.sOostumee, Adoraçlo e Ceremonlul690. 1801 
Na.....tlva Epistolar 1585 • 1690. 
Hletorla da Lltteratura Porturuua. 
Patrla Selvagem. 
Rondonls. 
Selxoa Roladoa (lilStudoa BraoUelroa) 1827. 
l41ssAo Rondon (Apontamento. eobre oe trab&· 
lhoa da). 
Mli80es Sal03i&Daa em Katto Orouo. 
HUtorla da Lltteratura Brullelra. 
A raça negra na Amerlca Porturuua • Sobrevi· 
YeDdas totemlcu: f- popularee e folk·lore. 
I<Mu e Palavras. 
llonocraPblas oobre a tbeee 6. • da -. de Bl.t­
torla da& aptoraçOee Ald>ool6ctcu o otbJ>oCra· 
phleu: • .u trlb"" uqru lmportad&L Elltudo 
OÜIJ>OCr&pblco, SU& cls.trlbulçl.o roctonal DO Bra· 
oiL Oo gr&Ddes mercadoe de _,.._.., 
A rata atrica.n& e MUI OOIJt:UJDel: O& Bahl&. 
Le CroiiMre Notre 1827. 

Ao Rellgllles no Rio 1906. 

Oollalf3. 

.. 

Bevlata do lllltltlt• 
to m.tortco Tomo 
XIV 18$1 

Tlpocrafla da O&· 
wa ck Noci<iu 1881 
Lbboa 1847 

Tipocrafla do Jor· 
nal do Comm:io 1916 
Tipografia d'" A 
UDIAo" 1U2 
Revlata do Brul.l 
..... 78 • 80 1822 

ADalo do ll.o Ooo· 
- Brul.letro 
de Oeoptl&, .... 
llzado na Bala em 
Setembro de 1816 
Trad\lldda "" Re­
Yieta do lllltltuto 
m.torlco T o m o 
LXXI1·2."pu<c 1810 

... ... .. 

. 
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